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ESTÃO NA BERLINDA
'as férias repartidas

.

Está em wnegjatura a campa­
nha que se dá 'peI;<a teg,enda «Fé­
riás �).
-

A 'lmcii!altiiva foi ,lançada pelo Se­
,000000000000o de Estadio die Tu�i,smo
e ,flO,; Ipremedilt'lalda para �iglo'ra!r e

durar, poiis lOIS :SeUS. ,p!r!Omo,oore's
sabem que a sua ilIIœi�ção impl1i­

. ça pl'eVliral!nente 'Wl' trabalho de
. mentailiz'ação gradUal dos .portu�
gUeses, que, em questões de fé­

.

��
.

adquirilram hábitos enralizs­
dOiS.
Trmsfœmá.40s, em adeqU'ação

em ra uma estratégda macbamen­
te ,'pon.dIeiraicIa não seiá ta�efa fá­
dI. nem tão�poillCO de duração
1iugaz. •.
.,As motWações são bem corn­

ptrjeeinSíveis. IÉ �e que, faloe
à vaga die turistJais estra:ngellnDs,
aos .mecanismos programáticos
qlll8 a IlliQCIiona, 'e aIO' seu in­
quesl!ionáv.eJ poder aquisitivo, mui,­
tas eStanoilas de veraneii() (espe­
"DafmIerlte aIS mul:tio-estrelas), fii-

-

cam acima die qualquer hipótese,
f()IfB do a'k:Ianca eloonómi:co, na

chamada 6poœ alita, para ,os ci­
.

� nácioqais. Dá-se também
'0" !dOIngeStWnmento, o esgortamen­
t� dias res&riVa5 ameci,padamente

oompl1Olmertildas, el tæœs dle'serviços
lmais elevaldas, fatoto,!1eS estes que
pesam ,sobremaneira na conjuntu­
ra turístilca e que: não são favolrá­
�e� aos 1lell1PJOlS livres dos por­
tugUle$8S, daquelies que preten­
dem l1eoonrer aos oompl'e'xos ho­
telle,i'rolS.

NoUllrolS ·períodos do ano as

oOlisas não se lpassam assim..

Ta:l como as oomingênoias do
mel'1oodo de serviços se' ofelœcem,
as ,férias aproveliJ!iadias na época

( contjn ue na' pág. 9)
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REFORMA A,GRÁRIA
,

e tema controverso
O Dr. Valério Bexiga responde ao Dr. Neves Anacleto
e o Dr. Dias Costa responde ao director deste jornal

«A 'Refolrma. Ag'rá'ria: fC),i feita
palra ,lliberta'r O1S tralba,lhado'r,es
e não para os .coag,i,r,».

Renreiira do AmamI, 6-3-79

Corno e!�al de esperer. 'e' portan­
-to a<bsol'utamenlte lóqico. a's advo­
gados all.galrvi·o,s que' tão, desas­
,solffilbraJd.alffile'ntel vleram a terreiro
defender al Reforma' Agrária não
se aquietararn em sepulcral s,ih3,n-

Sem água
há progressonão

,M,eu 'camo P'i:edalde B,a.r're's:
Desdel M,al'o de 1978 que não

,lhe elsorelVO umal simples, pa:I'awa
pu:blj.cá,vel� In'«A Viaz d el ·l.!ou:é» e

aSls,im' .e;xtelnsív,e,l' .ao t!odio'S' 'a's, ,llou,­
l'e'tlalnJo's, a, ,tlOo.OIS' o's' m u,i tos' le i to'­
:re'S ,dio s'eU"nlQiSISI01 jlorn.a,l.

Oomiol a,rraln�alr di1spos,i,çã,0' e 00"

VENDEU-SE VINHO À RÚSSIA
A 2$50 O LITRO
e Portugal vai agora importar
8 milhões de litros a 12$50
° eoscâod3iI'o da' admini'stração

gOV<ernamental!, está à vis,ta. Um
dO$ go.vernos «demccráticos»
vendeu vá,r'ias' partiodas de m:¡'lhõe,s
de' �itl"OlS de vi'niho de a'i'tal qua,li­
dadle à U.nião Sov::ética ao pore,ço
de 2$50 o ,J,1tro.

.

Esse venda! des's,str.o's,a' tev,e
doi·s objeoti,vos ·orimino'So's: um,

de's!aogra,daor a qua,lidade' do,s vi­
nho's po'ftugues'es, vendendo-se a'o

de'sba'ra.to'; ou:toro ,c·o.nsi's�iu em e's­

va';Z!Í&p aos no,ss'a,s' adeoga,g dos 'me­

Ilho're's ",inho's" qua'ndo, o país já o

estava. 8< consumk à -ra,zão d'e
20$00 o IN·tml!

tOaí pa'slso,u-s'e' à mi,xórdia, a, ca­

(continua na pág. 9)

MÚSICA NOS AG:REGAD,O'S

POPULACIO'NAIS ALGARVIOS
'Com J()I ii:to de mante·r ·em ae'ti­

vlid<aJde d::versas 'Olganizações mu­

sioai,s eo estabe,le;oer um conta'cto

mailS vivo ent're esotas e 'il'S, pop'u­
ilações, a ,Deregação, Re.gliOlna,1 do
Fundo. de Apoio aos Or.ganilSmo'S
Ju·venls .pretende pro<ITl'OlVer ,um

EM FARO

Comemora�ões
do Ano Internacional

d� Crian�a
(VER IPÁGoINA 10)

Dido, de· espectácu,los, nos qua:s
pafticip,arãOl os Grupos Cora,is do.
C-onservlatóri·o Regio.na,1 do A�,glélor­
v,e e ,de· Lagos, e a IBandal de Mu­
si:oa Juvelnotude, A,I,garv'ia, de' AI­
oanrar:i,llha'.

O ca,l>endá,nio de'l�'ne,ad o é o se-

9'Uli-n.te:

-,Em Março, Mo'n,ca'rapa,cho e

S. Barto,I'ome,u de Messines;
- 'Em Ma·io Casttro M,a.rim e

B,arnada;
- Eim Junho, Pade,me e Mon­

ohique;
- Em Setembm, Q.ue·rença e

St.· Luzia;
- IEm Outubro, Caocell,a e Olihoão;
- Em iNov'embro., ,Esto,i e St.'

Bá,rbara de N,exe;
- Em Dezembr,o OdecehGe e

Vlila do ·B,ispo.

muni·caobi,lidade quando s'e vê tan­
tios m8lca<CIos ao s!e'gunalnem la,s, ore'­

·Ihals a al me'9gu,l!ha,rem, s,em s'e de­
ba!terem, OJO' dels,e'spe,po que os ·e,n­

�o':!ve, sem �olrça:s p'a'ra esbr,a'ce'-
j1a'r,e'ffiI e' als's,im e,vita'r,e'm um me'r­

gulho' faltalll?

D'ei�e'i, de ·e'screve,r, e' ·alglo,r,al o

'nooitlo, Plo,r também me· t'e'r ,a,ga,rra,­
dio às, ore'lhas qualll ma,caco e por
pouco on:ãlo 'mei eM101la,val to,talm,en­
te - o- ambiente -eIra ,e, é proopí"OÍ'o
- onelSJta, ·llamal demag¡ógi'c81 que
nIOIS' tem, ·e'nvo'i'vid/o .po,r vodioos· ,a's

,I'adio'sl el que allguon.s ór.gãos de 'i,n­

fOlrmaçã,01 despe,jam ,em ,oa,tadupa\
dialrilameonte, ins'i·stent'ement'e, e

(continua na pág. 2)

do face, à decisão deste j"olnnall' em
comenter QI 's'eu mani,f'e'srto.
Claro que nós podíamos ter

tornado al cómoda atitude de ou­

t'rog des nossos 00:I'e9a'8: não I,i­
g,alf irnportência ao escrito e dar­
-ilhe qualquer de,Sil'ino que errten­
tessemos rnereoid n.

Teri,a' sido portento. muito rns­

nos arriscado se nOIS, tivéssemos
quedado 'na, rnesrne «irn¡passibi:ti­
dade eœn que, la. tua assf.ste 8IOS

nOlCltumos ,1adJ1aldbs com qUie es

cãles Ilhe di,rtigem, seguros como

estávamos (JIe qUIe nã,o reiríamOS
fô'¡ego pam �i;postar» à fo'rça acu­

ti,la·M,e,; ao dessmoaraço: aOI poder
de' persuaçãor à 'S'algaoOidade; à als­

t'Úoi·a';. à subtileea de, 'a'rgumentms;
à famosa: eloquência do's inimi­
gOISI dai sbrdida: cubiça; ,à perícia,

e à insuperávef arte de terçar pa­
¡'avr,a,s' dos zelosos e, respeitáveis
cultores das santSls' ,lle'i,s.

O que' f.lz·emo,s' f.o,i portanto, um

autêntico desaño à 'e'I'oqu,êonda' des
1,7 advoqados que subscreveram
o oolérnicc manifesto. Tivemos a

consciênclæ dos! 'ris,cos que corre­

mos· 'e não ficámos à espera que'
a «caravana, pessesse». Daí a ra­

zão porque entendemos' que' a.

nO'SIS'8I atitude, fo'i desassomorada
dentro dum me'I'D1 ambiente onde
ais pessoes aind a' contínuam al ter
rnedœ del dizer aquilo que' pensam
e querem ... só para não se com­

prorneterem.
Nós, .porém, qua no, exercício

da nosse profiseão vivemos, e' sen­
timos, (durante, 40 anos) corn 'UIm

('continua na pág. 4)

RTI: DO �BURACO DA LEI')

NASCE O (OVO DE COLOMBO�
Em 26 de Abri,l, de 1978 COIns­

tituí:s-se, poor eso�itU'f¡a púbUoa, ,nia

20.0 Ca,rtÓonioO NotJalr.i,¡¡¡l: de Lisboa,
uma so,e:'adede oo'ope,ra,t¡ÍlV'a de
responsabi'llidade Ilimitada. O seu

obje'otiv-o eora, o' de produção, e

emissão de tel,ev'isãio, e rádi·o ..

Limitacões
.

..)

da televisão
Do;is óbi:oe.s da Te+e,V'isãol rella­

oi·onada com o AIlg!(!oI1\Ie, foram
postos à 'consideração doo parl'a�
me·nto naoionaL p:eiJo, deipuítaod-o
José Vhor,�n;o que a·o mesmo tem�
pc lilnte.r;pellou, s,obor·e o·s mesmos,
'O Minis,tér.io da Comunicação, So­
ciall.•

Umal ve·z po,nder'ada, la relevân­
CÍJa do assu'nto aq uli. -repraduZiimo.s
o< tex'to do requ6or'imento a:pne'sen­
ta.do n.o, plenári·o de,S. Be,nto em

20 de Fevere,i,ro, últ,imo,:
'Ex.mo Sr. :Pre,side'nte da As·sem­

bi eia da Bie¡púbHca,
1. Conslideoraondo qUe a telev'i­

são é um me'i.a de comunioa'çã,o
soc.ia,1 de elevadol 'i,n.teresse e lin_

UM FORMALISMO ILÓGICO
DOS �TT

_, o justo paga
pelo pecador
(VER PAGINA 10)

no Algarve
fluênc:a em qua'lque,r s'Ddeda.de e

que e'xeree· numa, sociedade, como
a p'ortUigues,a:, íUln:çõ·es q.ue exce­

dem, 'em mUlito, 'as de s:impl,es re­

oreiaçã,o e p,ree'nohimento de tem­

opo,s Ilivr-es;
2. ConSiiderando que a tele'úsã,o

t,em pm miSiSã,o. chegar a tad-os
os' piontos do País sem discrimi­
naçã,o e nOI ma'is ,curt,o' p,ralZo;

3.. C,ons;der,al11oo que atoé lag'Qira,
'ape,sa'r de a'lg,uns ,eslfoorço,s, a 'RTIP
p'Ouco ou nada. tem oont,ribuído
P'éI'ra 'o, c.r-esci·mento e desenvo,l.vi­
mento ,regio,oois o,u, seque'r, p,alra

(continua na pág. 2)

A. no,tíai,a, ca':IU, no,s meiÍo's giO­
v:ernamenta,i,s e opol'íticos comiC

um ba,lide de ág,ua, f,nia ·peMi'goran­
't'e par,a u.ns m'a,s i:ncómoda, :pa,ra
o'u'tros'. Assumiu 'aspe,c,to sÓ!l,jdo
,;,r,re,al,;.sta perante um .poúbHco: que
há .llo,n!QiOs ano'S' de'¡x,a,r.a' de' ima­

g,inalr ,a'lrt'ematiivas à red� cltioi¡all, ie

elstatal, de tel,evisã,o.
A HiTI - Rá.dio, e lielevlisá,o In­

(,continua na pág. 5)

VULTOSO

COMPLEXO TURÍSTICO
NO CONCELHO DE LOULÉ
A .fim de imp:'anta'r um ,comp,I'e­

xo wrfs<ti,co·-hote,le,i,rol de' c·incoQo ,es­

t're,la's, ,com 'calpalc:.d-ade pa,ral 1; 500
,cama's, 'um 'g'rupo' fi'naln-ce,i,ro' ,no­

,rue'gu.ês a,dquior.iu 'ne·cent'emente·
uma amop!'a, pa,r,oe'l'al de te,rre<n-o' sli­
tuada' ent'rel ,al ,Qu'nta, do, Lalgoi 6' o

-Dcea·no' Colube, qu.e' s,e ins'e'r-e, den­
troo d a á,rea 'co'noe'!hia. del ILo u!é. '

O project'o, ·e'novo,lve ·um, ·inves­
tim'enrto de ·lla'rgoQls milloha,r'e·s' de
,contos.



A VOZ DE LOULÉ

<>;
,.

Sem água não há progresso
nos I'evam la um «stress» deses­

perador, à apenia, 'em vez de, pe­
,1:0' Clolntrá'rilo, corajosarnen te nos

debatermos ,aOlm p,e,ns,is,tênci,a, sem
'nlOIS ,ail1o,g'8IrmIO's, pera ail,ca'nçarrno s

um plolrv·i'r Imalis' hum-an-o.
O s'e'u ,j,o'nn'a'l, P-i-edade Barros.

deu-me. há rnornentos. ao ,I'ê-il'o, e·

ao lI'er,ifi,calr al pre's'e'vef'ança' com,

q ue ex plalndiel a's, 'SUais' i delas e dos
sle'uls .ooll:aobo'raodloor,e:s obviamente
nem s'ernpre blO'als: mais ne cessa­

riarnente nem sempre m-ás, mas,

na geln'e'ra/llidade, fnancas. homes­
ta's, el bern ,intenciiolnadals, m.as to­

-dais, '!lodals, dilr';g:idals' alO' bem d!a
sua'-'nI0ISS81 terra, do, A,I'g,alrv,e 'e' de
um Plolrtug,alli que se quere me':'ho,r,
s'elffip'r,e Imeillh-oif', fez-me, nlovalm,en'­

te dels'elnVolc8'r-m'e e" 'PIor is'so, ,e,s­

t'olu-ilhe muillOo g,raItIO' p'Oif' as,s'im Ime

telr alcolrdaldb dai dbrmênci,a, ·s,óci'O­
- PIQ¡J(¡ti ca ,em, q Ule 'me ·eon-'ao'ntralva.

Lalrgueli. a,s, mã:ols da's ore'J:ba:sl ,00-

mio dizem, q ue os mla'c,a,co,s· fa'zem
qualndo 'calem à á'gua, esh,alcelj.e,i
na: 'cha,furda' e agamre':'-m,e' ,al uma

bó:Ja, chamadal 'eISpelr-8!11ç,a, e'sp'e­
rançai d'e que ainnal' Ponug.a'l d'D'S

pOJl1tüguels,es, que PloIrtu,g,all, ,e,s'p,a­
{/hadlo p'olr vo,dols '015 ,co,ntionente's,
d iá'siplom I:us'itânica ,d i'spe'rsa p'olr
to/dlo,s lOIS 'oalnto,s dio M undo, a::n­
da -n-ã:o, ,mD'rr-eu 'e 'celrtam'elnte -S10'­

br,e'v,i,verá! 'c'omIO talntas' ve,z'e's

a:colnoteoeelu ,aiD ,ibngo die um'8' hi,s­
tórial qUie Inlos, orgulhamo,s ,e nã'o
qUlelPemlOis' de'struida, 'e: nos re's­

pOinslahi'lli'21al pioor 's'elrmo's um dlO's

pafslels m'a,i·s, ve,lh'o's de, uma, -Eu­

I'Olpal que talrda: ,al 'r,e'cebe r -nos.

Vo/lte,i ai 'eslCreve-r .co,nvi'c10 que
nIOlS 'e,s'p:ewa uml piolrvi,r ,e':Mr-emac

:melnte dunOI plalra a' InIOSls'a' g-d'ralçãlo
mais ta/llve'z ali,ndél v-iávI8,li p'8'ral a,S

g,e'nalçõe's que n'osl hão-,d-e suceder,
,81 dio,s n'o,s'siolS' fi',:ih'ols 'e neto!s, se

plolrve,ntur'al 'n:ãIOI n'osl dem'i-t'i-r,ino's
a'g'olna,.

.

Nãloi ,queliío ,a�unda:r-,me In'O' chalf­
CD que niOIS' 'no'dei-a se·m pe,llo m'e­

,nols' elsbralceja:r 'um piouc/o. Nã'o':o
-s'e,i fa:z'::!lr dem,agiolg-i:c'am,ente, nã'O: 'O

s'eli f-a'z'e'r nem q u'elro ,fa!zê-l,o' po'r
intelnmédio' de, pa'rt,i:d'ols' la'inda de's·­
tituído,s de umal halsrel e'srtatutMi'a
ou vill'ê,nlc:ia, po,l:ítica' bem de,fiinida
OIU cOle'nente, 'e' nã,o, pel'lo 'oolntráriio,
,f,I'ufd-a. de, fOlrma al em:ba'foar un's

e /Olurtnos, à eSlquelrda' -e, à 'di,neita,
,aom, 'Qoizi-nhlaidiols ·aiOIS' ,giOS�O/S' de
cadal u,m 'e! de' todo's com, balian­
celalme'nrtols palra �OdO'Si :{)IS ,Iadias
e allte'nn'adam'e'n!te, ,nia' templOI e na

eisip8lçO" ,¡Plolr 'iSIS'O' 1I'0'l'tel� a'OI ·s'eu

cOIM,acto, 'e ,a:o dialS ,Ieito,,,esl d' «A
VoOIZ ,de ..I..'olullé» 'oom alnguma'S pa'­
Iiall'ra,s que, s'ó p'ret'endem, de uma

flo'rma, pra'g,máti,ca, aplo'!ftioc,a, tora­

ta'r de: prohl,ema,s que' cons,ide:no
neo.e's's-áriIOiS plair-a. nãlo/ dizelr funda'­
m'enta'i's' p,alna 0' de's'elnvo,I'vim'e,nlto
e proigrels'siol dia Aigairve.
'·Daí "0 're,qre'SoSla'r olut'rai vez a'O- já

ta/iovez e'stalf.ad o' 'p'r-o:b;'lema do aha,s­
t'elcim,elMlo de, águal a,o' Allgalrve.

R,elliemhrol a pnopó-slito a'IS' car­

taiS' q u,e, lih e, e'sicrevli p ubi'icadas n'A
VoOIZ ,d'e Loulé 'em 5/8/76, t'allve:z
dema'sliaod'o' Ilonga'S pOll,s, ,aon!ti/n:ua,-

rsrn nOISI números de 22/9/76,
1'5/9/76 el 7/1'OJ7.6, ,e onde ibem
moetrei al eIKislt.ê'n'oia de: um 'na'zo,á­
veil p,llalno de ,abalsite'Ciomentol de
águal a/o, AI'galrve, "Clôm tins. urba­
nos, iln:dusIHi,a'i,S' 'e, algrí oOlla'S' da
autoria dial Direcção-Gerar do's: Ser­
viços Hidráulicos. do, Ministério
das Oores ,Públka's'. As princioais
TOlntels hidnces .suqeridae eram a'S

bacias 'hidnog'fáfi.c'als, das ribeiras
de üd'e!louca: Arade, Odelette.
Fo,upalnial e Vascão, '8' 81:,nda ex­

cedentes das .ág ues represadas
'nas' barraqens de: Alqueva e Ro­
cha dai Galé que podem chegar .ao

AI"g'alfll'e, por 'um ca,nall natura+ ex­

trernarrrente balrart:o: oQI próprio ,I'e'i_
to dial rila, Guadiane.
Este PI:ano de H,e'g'a' ·do A,!igaorve

a:i ,elqualOÍlonadlo' pe:rmi�e ,a'r'e'ga de
oe'rcal de' 40 OeD 'helctare,s de ter­

renlO'SI 'e' IO' a,ba:Sl'e:CÍmelnto d'e iniÚ­
m9lra's l'OIcall,idade/s, db Allg,alrve.
A fOlrmai comoo s'e 'e.quaoci-ono-u o­

Pllia/nla' del 'Re,g'a, dio AllgaTve pe:rmi­
te Inal ·sua' 'exe'cuçãol vári,a-s' fase's
de alaolrdb ,aom a s ,pr,i,o,ridade's q ule

2 ,oons'truçãlol das, balr�algens e' agu­
des venh,am, -a: mo's'tmr ou i,mpôr
e 'q ue 's ã,o': balrrag e,ns -de Ode,llo-u­
,ca, FUlnoho, R,8!t'o,rt'8, üdelle,ite, Pau­
palnlal e Va's/cã:OI e,' a'i'nde: o ,apro­
ve,it.ame'nt<o f:'n'all da,s águals do'ce,s
dio Guadi'ane: repre,s'adas p'or ,inte'r­
médio de lum alçude! ,a' ,construir
plolr alltura,s dio Azinha I.
PrOimelt,ida's de'sde o. tempo. da

«OIUit,ra' s'e,nh'ora,» par,e'cem s'er a's

ba,nralg,elnls' de Ode,!io,uca e 'a' da Re­
torta, ,e, t.al!lvlez a' do Fu'noho 'a,s -que
prim'e'i,no. plod'e'rã'O' vir al s,er 'COins­

tmída's'. Daltal de, 19,71 a ce,lielb-ra'­
ÇãiO/ de' um 'colnt,na:t:ol entre eo ¡Oi­

moção·-,Gelra'il daiS Serv,iço's' Hidráu­
,I,:cos e um Garbinet'e Té.cn>i-co ,e's­

pelcia,I'i'zalCfo' em hidrául,ioai pa-r:al '8

ela-blolra'çãlol «do P:llalno: Gera,11 de

Ap.no'vei,t,ament'Ol d'als, R-ihelilreos ,de
Odell'oucal e' ,do, AmdG» el dOl «Rla'no
Gelra,l' ,db Si,sltema' ,de Abals,te!c'imeln_
to del Água's' daiS' POip'uJia,çõ'e's, e da's'
hdústr-i'asl na Ânelal de' In!i!uência

da,q-ue:I'e'sl Aproveli ta'me/nIUOIS,».
(Qué» del'e?
Fhi OIU -não ,aumpr,i,do {)< 'oon­

t'"a,1'ol?
iFa'oto é q u e as P'Opu!a:çõe-s

a,inda nãlol v::,ram, nada, qUie Ihe,s
a,sls,e'gUlre adequa,do' abaste'cimento
de água' ,a: curto 'e' al médio pra,­
ZIO.

Tenho ultimame,nte ,1:idOo qua's,e
t udO' que, ,s'e tem' pub I i,oadOi na

knp r,elnls·at 'e que, 'Slel reHr,a aIO dle'­
s'enlroll'vimento da minha, querida
prolví,ncia e f.iqueli, malis 'uma, v'e'z

pelrsuadido' que, �ó ,com á'ga o: A'I-

9 alFve p'ode,rá pnolgr'ed'i r.
IÉ que s'e s:e, 'nã'OI ,alcompaln'ha'r ü

pr.o'g-r'e'ssIOi impalrávelll do s'e,cto'r tu­
of'íSIt'¡,ao/ el d'ai 'oon'Slt'ru-çãiO' ,civ:il' que
de, peT'tlo' o 's'e,gue, 'Co:m a·s' ilnfra-e's­
l1pUltura'sl q¡ue 'S,ã'OI nelce's's,á,ri:a-s' para
um vive:r slodallimente equi·librado
e hig,i'elni-caJment'e ,00,ntno,lado, o qUie
só é pO-Sls'í v'el� com: água, mui ta

ág'ue, ,01 ,cre,s'oime,nltO' 'eoolnómi,oo
.0.0 AIIgalrve da'r-s,e-á m'as 'de' Uima

vDlrmal de,se'q ul:/!:i b-r,ald a po,r pouco
diversli,fi'cad'o 'e plolr empolam,e,nto
das «s'eque,lals,» de'rivada,s ,da faha

Aos Agricultores
do Concelho
de Loulé

EMPRESA JA CONSTITUíDA PRETENDE APOIAR
AGRICULTURA A L G A R V I A CONSTRUINDO
GRANDES ARMAZÉNS COM CÁMARAS DE FRIO
E REFRIGERAÇÃO E MAQUINA DE CALIBRAR E
PARAFINAR LARANJA E DE EMBALAGEM PA­
RA EXPORTAÇÃO.
AS INSTALAÇõES S E R Ã O CONSTRUíDAS EM
ALMANCIL.
SE DESEJA ASSOCIAR-SE BENEFICIANDO DOS
L U C R O S E DESENVOLVENDO. E APOIANDO A
AGRICULTURA ALGARVIA ESCREVA OU TELE­
FONE PARA:
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de infr,a,e'stmtura,s, básicas: água' e

e·sglo>tols..

INal verdade 's'e'M'e-s'e [á muita
,

fall'tal de áqua em 'ffiIuit'a,s :llnc,aH'da­
des alllg,alrvia's': urnas derivades ala

respective erescmento uobano-in­
dustriaje noutras pella' simp'l,e's' ra­
zâo, ei m'Uii,tol [usta, da'sl respecti­
vais populações, pnetenderern t&ó:
-somente 'o' 'slimpl'e:s beneflcio de

á'glUial sem 'S'8,r por int-elnméd,io dos
bucôlioos «poços de, chafurdo».
Di'g'a-sle, na/ verdade que 'OIS' muni'
dpilolS, -nai gSlne'ralllidade, tentem
resolver 'a' problema, pootualmen.
te. e por isso e'l,a não se pode
·r-els'oiliver, nrem -se resolverá já que
a, resoective 's,oll:uçãIO, corno se se­
'be. tem que pessær por um

ptano vasto de ba,nna'g,ens, e' 'não
no 'ap'f'ove:itame'n-to' ,de águ'8's
,s'uhte'r,nâ,ne-a.s ,cada' vez ma,i,s' 'mras
-e. mla,is pnolfundals: muitals' da,s' ve­
z,e:s 'sallotbra's e ,s,a/Ilgadais.

Soem, balr�alg'elnls, s'em a 'e.x'e:cuçã:o
do PlalnlQl de' Re'g,a' .dial Allig,alrve' e'st'a
'Prolvínda ,cantinualrá 81 deSle'l1tifi­
calr-Is'e 'e, ,nã:ol Plodemii dar 're,spost,a
ClOnll'en.¡,en181 a/o dels'a,ti,o' lurhaln'o­
-ion-,dlust'd,¡¡:!' que' s'e 'PIre·s's'elnte, ,s,e

qUlelre ,e' que '01 'ni,tmo demng'ráfi,co
'e, al ne'ce'slsé:r,i'al 'el�'e'Va,ção dOl níve,1
de vidal daiS' populaçõ'e's, ,impõe.

O 'albalsltelcimeln1:'ol de á 9 u,a ala

Allgalrvel tem, s,i diOo t-em a pe:rma;n'eon­
te ,nlO'S' Úlf.tim/ols' tempos' no's, Ijor­
nali'sl aIgalrvilQlS. :0 Jornall· do AI'g,a,p­
v'e, I(JI Oo'nrelilo, dOl oS Uil, A Voz de
'uoule, ,têm tralt'ado' 'e,ste' temal as­
s,im ,aOlmo, tem, a,palre'Cidol 'elm .t'ex­

t,o/s, ,olfidalis' oOlU' of idolsla's ,
em di,s'­

'curSIO/SI poHti,cos, maiS, p'oor 'e,nquan­
'!lo nada. 's'e' vê 'que p'elrmi,tal aper­
'c-ehe,r de uma rápida f'8lspolMal a

um 'alnslelilQl tã!O' profundo 'e tão ,n'e­

'ae.s'sáriol pialra: ,o' Alligalrve': AGUA.
Ate qua,ndIO' 8: fal1a, d'el águal «re­

pr;im,i,r<Í» 01 de,s'eln>\I1ollvim,ento' do
Al g,alrve,?
Até qtualndo 8'spe'f',a're'mos pella's

balnralgensl dto Ode,I'ouca, do Furi­
,cho, da, .Retolrta, de Ode·I'e:it'e, da
FOlupalnal e;�d0"',Vaslcão?
Até Iqualndlo s'e, dif.í.cUllt'alrá ,o bem

e'slt.a/r do pOlll'OI ,a,lg,alr-vio ,e s'e 8'S­

'tralngulalrá iQI prolgr,els'slo urba/nlol-,in­
dÜSi(1riall da. Província,?

Se um Imanga de :al!pa,c,a, 'aomo
'e'u 'colnsle'gue vi's:lum-bralr 8'ste' 'agu­
do p'fo!bl'lema- provinoial\, 'será ,caso

que al SU'81 'importân'ci,al Inellaltiv-a- 'em
,comp'alra,çã'ol 'oom OOUlt,ro,s 'cain den­
N�s problem,als' 'em ,reslQllução nau­

traiS -re'g'iõ,e'sl nã'Ol Ih'e dê calr,acte'r

pr,ilolritá,rio?
A li·nri.g,ação, da Co,va' da BeliTa e

ext-r'aolrdi'n'alri,am-e,nte' ,i mp'oirMlnte·
palra o desle'n'v,olfvim'eln.t'o. de va,s,ta

,reg i ã-o: d o ,in te'rior. Co-n venlci an emos
da s,ula ,re'¡:eivâncial sócio,-'eloolnÓ'mi­
'c'a, e pia IIÍt i,ca..
A :relgu!'alrização -e' ,irrigação do,

Va,l,e do rMOindeglo 'em· ourso' tem
ta'i valbr que alté 'e'ste' siimpl-es «'8S­

cni,wrá'r,io» vê e .pre'V'ê.
, Os' ,relg,adios ,de Torás'-,o's-'Montes
que i'rão helnefi,cia'r V'dlsta zona dO'
NOlrd'6'stel tãlo ,Iam'entos'amente
albalndolnalda ¡não deixam de 'ser

fundam'ent'8lis pa!nal -D'S PO'vo,s qUie
dialS SluelV-O:s de s,celndem· 'e tão p-Dlr­
tugue's'e's se têm mO'S1Jrado qtualn­
do outro,s sof,¡em pa'ra a's qu,e
.pátrials 'oolstumalm vende'r.

Ma,s ,por ID'eus, :() AI:ga!rv'e nã'o
plode ·oonti,nu,alr a d'epelnde'r do tu­
,ri,slmo e da. con:srt,r.ução civi:l, s'e'c-

1:'OIr81S ,oom ,ní-t.ido,s s:intoma's de

est.rangul'ameinto pair fallt'a d,e água.
Os ,campos ,do '¡'¡'to'ra,1 e ao s,e,rr-a

'e'Stão prati'cam'e,nte e'sta,g n,aod o s -ou

pell'o m'eln.o's, 'aom-o- ·aICO!nte'Ge -oom

O-s pr-im'eli'nos à,quém das p01e-n­
,oi/aillidad eiS' que 00 S'O"'O ,e 01 'al,ima
plr-om-ert:em. 'Ê s,em, águal 'e 'O Irepo­
vo,a-me'nto- ·fI'or'e'stall' te're'mols e,m fu­
tur'ol próx'imo, um Algarve trains­
fOlrmado -numa 're'gi,ão e'conómica
'e slo'c,ial'lmelnte deiõQlrm'a-da.
Daqui ,deiS página's del «A Vlo'Z

de l:o'ullé», Ilaln.çOl malis, um ap,elio
às ,alutolridade's, aos ServiçaiS pa'ra
qu'e em velrdade'ira 'cruzada s'e de­

d,iq¡uem aIO des,elnll'o'ivimento do
Alg,alrll'e d'e �o-rma 'equilihrada 'em

que 1Jodos a's 'se,ot-o'res ,inte rll'e­
oni·elnte'S' sle -não ,choquem ou sle

'empo,I'em 'em dem,a,s,ia -e s,im pel'o
,oolntráifÍio" 'cre'sçam, 'com 'i,nt'e'rpe­
ne'tra,çõe's' po'slitiva's de ,e,ntre'a:juda.

Parai tanto, repetimos: é predso
água, muita' áglua,.

S.Ó aSISlim s,e crialrá rique,za; só
a'ssim 'se p'odelrá r,epall1tir equitaæ'i-

(continua na pág. 7)
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DA TE.LEVISAo
NO ALGARV'E

uma adequada visão do'S preble­
mas 're-gli,onali,s do todo nla'ci-o,n,al';
4. Considerendo que' 'M,is obu,ec­

tivos só poderão ser eifect,iviíllmen­
'te alcançados quando, nomeada­
Imente os ,pro'g'ram,a,s emitidos
chegla,�em a todas a's, -R,e,gliõe,s do
IPia¡s e ee v'e,ri¡f.,ca:r uma adequada
descentraâzeçêo. aN,aiVIés da' cría­
çâo ,e act,i""idade de centros de
pmduçã,o doa IRTP';
5. Gonslide,randOi que nall'gumas

re'g/iõ'e,s do, Palís, c,aSio eISlp,elOÍiii,co
do Ailigiarve, -os ddi3dã,o:s embora
,cumpnindo as obri'g/açõe,s do, pagla­
'me,Mo da ta�a pf,es'einteme-nt'e 'ins_
,tituída, de forma' i'glua,1 aos ,restan­

tels, 'apeno.s tê,m :8:0eISSIO ao, 1.° ca­

na,l. dislcnilffilin81çã,o: e,st.a qu'e ev,i­
dent'6'mente não pode, ser 8IC!8litá­
ve,1 -em tJali,s, c,i.rCoUln's,tâ n,ci,a:s;
6. -c.ons;idrelr'ando que de ta,1 si-

L O U L É
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SIUru f�mmi:a!, dlets/ej81ndo
lev:i'tla!r qlu,aJllqUif/r �aJlita in-
V\Odluntálnia, por delS/oolnihelci­
¡mentJ: de' mOlnrudæs e iJlletglibi:­
/ltd/a.ide de aIS)SI:lnatiumals e to;...

d81s\ :als pl6ISISIOIajS qu¡e, de

IQlUlalllqlUle¡r :fiOlrma" ,colm¡p'aJrti�
ilfhiamlm da 'SlUiai d10lr vem tJlr­

nlrur plÚlblllilclo' o ISlelu' Imru:lsl pe­
n:h¡o¡n8Jcb ,ruglnade;cl:imentio a

qlUlwntos' '8lxpnilm:lnalml 015: 5\euls
iSlelnltlimelnitolS¡ de :pleslrur, 'aJs)�/im
aOlmlOJ ;a, todo!s :alq!uI6l1Ielsl que
,æoolmrpralnihal!1alm la 1f:'lruuidlCisla
eXIIÚnlta à Siura ÚllrtJlJma mOlnad!a,.

Plantii,cip/a t8Jmbém q¡ue :Ele"­

Irá ll'ez!8Jdla mÍlslS1a: Inla 'Iglrelja die
s,ænta Bá�bana de NleX'e, nO

d:¡a 21 de Malrç¡o ,d¡� 1979,

peelajS, 9,30 IhlOmaJSJ 'e ,em LIO'ulhé
Inla l'glnej,3! Matriz no, dliia 17

de A;br�b, pelliaJs 10 'hOiras.

tuação resurta ainda a «imoosslbi,
lidade de muitos trabailhadOires
e studentes aesistiœm. à s SUlia,s, do
Ano Propedêutico», pols que es­

tes sâo trensmétidas no ,2.° canel
em horáeios mais oonveœlentes
que os do 1.° pro,grama;

7. Cons'derando que al¡'nida em

ma,ténia educetiva, no 1.° oaool,
por exemplo no Sotavento a,I,g¡ar­
v-o. coberto pelo ore,tralnlSmli,SSI()lr
de S. IMi,glue,1 as iau,I,as do iR:ro;pe_
dêut,i,co começam ha:b:itulalk'llient-e
,com aM,asos qu/e .chegam a, etlin:glir
a 1/2 ho,pa, em relação ap horá­
d:o. Ip,�e""is.to o que ,calusa tr'81I1S­
t'OIm-OS, a'ÜIS a'lun,os:;

8. Gonside'r,a,ndo. qu'e, daldÍa a

d:,srtânoi,a a que o' AI.ga,rve' fica
de ILisboa, «só mu:ito es:pOoradlioa-.
men tie a R,l1P fe'z des,l,oCair ,ao, AI­
g'3'rv,e elquipas de repo,rtoagerm),
s8lj18 .para !f.iins nO¡l1ioiosos seja pa.
,pa outro t:;,po' de 'iln.i.ciativa's dmlde
�eslullta uma. oobertura :in'lieri,ar;

9. !Considerando qlUie de 'tal ,'SIi­
tuaçãlO resul,tam oonse,quê!nóias
,n!e'Qlati,vas IqUier no' '8Ispelcto' eco­
'nómiico,_soda,1 do A'I'ga/rve a 'rif\IQiJ
gll,obal, 9,uelr no domnni,o, 'eSlpoeei­
�'¡'GO do tUirism,o;

O P.a,rtido So:cial Dem-oonata, na
seq u,ên cia, de uma li.rut:envenção
fe·ita nai ASISiemblelia da 'Repúblli,ca.
'em 17/10/78, em 'que l-ewantQu
,eslte .problema, s,ollicit,a ,atr8V,és -do
M'ni,sltér.io da >Comuni'oaçã,o 'So-cia.1
as se'guimesl ,infOinma-çõe's .e ''6'sola­
,r'edment,olS(

,a) Concret.amente qualis �üs
«ppoj'elCtols da IRmp, ,óom 'v,ista a

Ique, o- 2.° Canal dê a, ne:oessá,ri,a
oobeortulna, ,ao AIllglarve», pára, levli­
Ita,r ,que o.s '8Il'ga,rvi,O!S, embora ,¡Ji8-
,glainldlo: la taxa poresentelT\lente, ,ins­
,t,irt.u:í-dla de fo,nma, liguaJ, às dos re,s­
tanteos Por,tu.:gueses, só p:0ISSam
v,e,r um dos can alis, 'O< q,ue· assulT\Ie
parti.cul,ar glraiViidade perante a lim­
pos:sibill,idade· dos UabaUhla-dores
,esltudantels plordelrem hene'ii,clar
dos pnolg!namas dedi,caldos· às "su­
II:as do Ano, Pmp,edêutic.QI?

b) QUla,is, o.s «pi alOia,S nomea.cla­
mente p,a,na o ,ano de, 1979, da
RTP, Icam Vlista :80 i:nstal�ar no; Ail­
,gla'rvle um Centro, de Pœ1oidução»
que pe,nmi.ta dar .uma, adequ:ada
,o.QIbelr,t u,ra nOlüi.ciosa e da' a'otu<llli�
da.de, bem como, c()¡n:tl�¡buk para
um 'aid8lqru:ado- conheciimento da
He,giiãlO 'em PbrtUig'ai ,e' ·no e'stnan­

'ge,i ro onde alSSlumem ¡pa,r:ti,cu,llar
ml,evo as qUie-srtõe:s Ilirgiadas .ao sec­
tor wrísti,co,?

c) Que med:'das se �nsa¡ffi
to'mlalf 'oom vlista 'a -qul8i as aul'as
do Prop;edê'U'ti.oo' do 1;° oon:al p'8lS­
,sem al s'e,r tr'ansmi,têdas dentro. ''CID
Ihor.áôo p�e v,iSito, na z,olna diO 'S a-
tav'en to allga'rVli:o,

.

Motorizadas FAMEL ZUNDAPP

FAMEL - ZUNDAPP
A GRANDE VENCEDORA DOS CAMPEONATOS

NACIONAIS DE 76, 77 E 78!

um conjooto de confiança!

FAMEL - ÁGUEDA
..
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A VOZ DE LOULÉ

POLÉMICA SESSSÃO
na Assembleia Municipal de Loulé

(ccmtinua.çã'o do 11.° anter,ior)
'Depois de durante 19 íonqos

anos terem deoositado esperan­
ças ,no' eproveitarnento da' água
de um fWQ que fo'i aoerto em 1960
e .cUJOI. ·caudall, .justifi'caval obras
[mediatas 'P'ara o ebastecimento
da S,UB' aldeia, os bo,¡'i,queimens'e's
seotern aqora ar amargurai do seu

desespero por veriicarern que
ma'i·s uma vez vírem preteridos a's

seus justo,s anseios de um melhor
albas1edinento' ·d'e' á'gua�

.

'E pe,rgulrlltam porque motivo a's

traibalthb!s em Boliqueirne estão pa­
rados há 19 anos, ,el no Ameixial
,s'e te<ntou 'l1elso,lve'r o' ,me'smo pro'­
,blema cOim t8lMa urgê'nlOÍ·a. .. que
até ,redundou em gros,sal a'sneira.
Será· (só) porque o Ame,ixiaij, é

ma,ils SQlcia,lista?
·E i·sto' porque, ,enquanto pa'ra

Bolliqu,e,ime, a,s..dif·icuddades· se têm
alcumui'ado; a's decisõe,s têm ,s'ido
p.ro,te,la,das'; o dinhe·ilfo, tem e,stado
pamdo,; Q empre.ite,im. faüdo, a es­

pelral i'rroi1ante, a'S o'brals de aba,site·­
·ç:imentol de água ao· Ame,ixia,1 fo­
ram' feita,s,

.

pOlr aidrrtilni·s'tifalçãó di-'
.roota da Câmara de' Lo·ulé, em

menos d'!l' 2 ano's e 'Siem ,concur·so

público, ,sem projecto, s·em burü­
cr8icias enervante's e' 'com ga,stÜ's
tão pródigo,s e tãol incontrool'ado,s
que até 0'51 ,ch·eque·s' são p·als's·ado's
em ,nome pes'soal� do teso,ure'iro
da Junta, de .Fre.g.ue,sia' e sem que
esta ao meno's' tenha co,nta' alberta
·em qUalquer balnlco ...
Evidentemente' que 'Os bo,lique·i­

mens·e,s e'stão' sa-üsfeitos pe·lo be­
,"encio concedido ao Ame,ix,ia,I·,
mas ,s.6 querem, é ente,nde'r por­
que mot'ivo têm s'ido tão delspre­
zados e e'sqoocidos.
A Câma.ra del Loulé diz que: não

tem dinhebro mas já «e'ntelforou»

77500 ,contOIS no Ame,ix,ia,I' ,numa

obra tão calTa, e tão de,fe,ituo,s'a

que, para! ar ,co,n'Ci'U'ir, já ,há quem
diga que é pr,edso' f,aZ!er tudO' de
novo.

I'hBlcre!<Htáv:el, mais ve,rdadeko!
. 'IE tão, verdaldeko que e'sta, 't,ese
é deiendicFar (a,!,iás paraldo·xalmen­
te)' 'pe'lo's, própr,i6,s' ,s'e.rvi,ços' té'oni­
'co's relsiponsáve'i,s pel:'o proljecto
(aM.s e'Sibolço; feito, em cima do

j0'el'ho ,como 'sel diz).
',I'sto' fo'L afi'rmado pe,lo s.r. José

Pe:rei'ra, i�i'resi que fadou·eml ,nome
du P. S. ,D. e 'acreSlcentoU' que· o

,s,e:u pairtido 'convo'car'a' uma' reu­

nião· na· Câma,ra ,com téoni,co'Sl do'
'GARA, a's, quai,s r'6'conhec'elram
que todo b' proce,s's'o' da, obra de
a.basleoimentD del á,gua' e ,rede' de
esg.otos dOl Ame'¡xi·al fo're' :ma·l' ,con­
dU2!ido' e: que' está, rep.j.etol del ,er­

:rD'S, de:sde o tra,çad'O alté ao ,sis-
1emal utHi'ZadOi ,na's conduta's, ad­
mitindo�se 8!té a ne,cels,s,idad-e· de
se fazen um ramal' aér,e'o,.

:Foi reconheoidOi que o p'i,o'r e'rro

terial ,si,do' cometidO' pe,lol autor do
esboço, o qua,l, nem s,eque'r pre,­
viu que a,s 'co,ndUl1:a·s deviam se,r­

v,i:r palrai abalS!Í'e'ce'r a's ca's'as, pa'r­
t,i,cuI11alr,es, e que, p,olT,ta'nto, devi.am
telr 's'ido' ,1'019'0 rtra,çado,s· a's r,espe'c­
t,ivOiS rama,is'!
:0 .sir. Pimes, camal co,nstru�o,r

qUEll. é, fe'z um .e'swdo' ,da obrai e'

apre'sen10'ul à A'ssemblleli'80 um 'e's·­

baço orçamenta·I' daiS ,custo's' do,s
div,e'rs,oÍs ,tra,ba'I'ho,s,. mate,ria,is e

a.pa,relihag.em! (bomba, mo'to·res,
e1c). lc'heqand o à ,coniCI UiS ã 00 q u'el

a albral 'reaHza,da' não jUSltifical tã,o'
e,I'evados galstols, já co'nsumido,s.

.

!Po'rta!nto, se, há elforo,s., é pre'ciso
e,mendá-Ij,os, po,is 'com a' fal�al de'
di,nheiroi que, temo's· p·aTa ,obraos vá­

I'idals, não: se, admitem '!lNO's· in­

deiscuJpá ve�'S.
·0 s'r·

.

FerreilTa' Torre's pe·diu a

'Jll,ailalvra para, eocplkita'r aD s,r. Már­
tires que¡ ,não, havi'al qua,lquelr in­

œ!f1:çã'o, de, :ilhe falze,r a'taques pe,s,­
'soalLSl e 'muita meno'sl e'sta,va ·em

calUStaI quadque,r actuaçãol pa'rtidá­
ria acelntuando, qué o' pmbl'ema
foti' ,1'6'var1ota!dol po,rque é bem evi­
de,nrt·� a:-elXisotênci81 ,de um damar
'r�o- Am:e'ixiá,l, falca às de,fi·ciêneias
n,otadals' quantol ao aoba,ste'cimento
cl"'8: 89 ua"

. "São . as próprials pes'so'a'g. do
Ain;·ebdall, 'que pro-curam D ¡PSD -

d'¡'s,se. - pairai qu:e, ,este' pore's'sione

a Cêrnara no seotido de. averiquar
o q ue neal!lmente 'Sie pas's a. pois
tode al ge,nt'e sebe que ((nã.o há
fume sem fugon.

Está ern 'causa, a defesa do bem
estar do Povo do Arneíxia! 'naquilo
que' é eSls,enda,l, à vida: a água.

Com arqumentos de' tal peso,
não, se pode olhar a' meios para
se corisequirern fins a' atingir: dar
de' beben a> quem 1em sede.

O ·s'r. -José Fe'nrelir-a· TOHes le­
vantou o 'pro,bl,emal da, vendá de
peixe estraqado no Mercado de
Lo'ullé; D que f,alz desesperar a's

donaiS' de' casa, cujals preocupa­
çõ·es' diárials, s'e Bivoil'U!mam 'oom as

exa'gelrado,s' 'cuS1:os' do's géneros
al:ime,ntíc,io's., sugoer,indo' que a's

,serviços, ve'teri,nários' dai Câmara
dever,jam· f·islcal·iz8,r oom· ma,i,s' alte,n­
ção o estaldO' do pe'ixe vendido' no
merca'do.
Quem po,de r els±sti,r a de·itar

peixe fom dep0'is de ,o' pagalr a'

200$00 por quilla: ·61 mai's,? pe'rgun,­
tOUI.
Como te'ntaltiva de' a,telnuar este

gra,ve pr,ohl'ema suge'niu, o s,r. To,r­
're,s que a'· Gâma,ral abris's'el' um,a

pe,i,xa'ria quel s'ervi,g,s'e, de e·stabe'­
I'e'e-ime'nto reg u,l·ad o,r do'S pr€ço's
no ,me,ncado- e' olnde· o' pe'ix·e, fOls,s'e
ve,ndi,do! poOr proelçols não espe,cui'a­
tivo's. 'Es,ta s,o,lução' p·aree-e-no's
pouco, viéve+" Mé porque o pra­
bl,emai tem ,ra(¡zels, tã,o profunda,s e

no e,ntall'lto, ma,l,ignas' que' chega a,o

pontal de ,s,e' diz'er que (<D'S pe's..

e-aldolre'S' evi·tam traoba,lhair ma.is pa'ra
,não, P81SIC(l,r dema'is, pois ao abun­
dâ,nda de pe,ix,e' p·ro,voca' al SUIl
!balixai de' preço, de que' ·re'suha um

,I'ucro' m'e'nor ·com Ü' dobro do, t'ra-
batlho».

'

oE se DIS i,nte'rme'di·ár,ios' es,tão
m,enta'lizadols' ·del que qualMo' ma,is
,ca,ro' 'O pei�e' e,stive,r ma;io'r é b' ,g·eu

,Iuc'ro> ,ne;su,ltatnte da, m,e'smal per­
,centag,em, como 're's,o'!'v,e'r tã,o' ,in­
trin'caidO'· prohl'ema" s'e há tantas
malneiralS de' s'e tug,ir a'o ·cumpri-
mento ,da Le'i?

.

Poder-s'e .. ia' ,pe'co'preir a,inda aOo

factof cons,ciência. Ma,s po,r o,nd·e
a,nda el!,a'?
Por iSls,o p·ensamo,s que, só 'com

medidas e,nérgi·cas, tom ada's pe,lo
Gove'fono, ai níve'l nadonal, se po­
de'rá tentalr al 'solução de um pro­
h'temal que é muito. ,comp:I'!lxo' e

que' ainda há ,bem pouco's dias fo,i
re'val!ado' pe,la' t,e'levi's,ão, com todo
o s eU' ,con fusO' ,em'alra,!:had o' de' ,i n­
te'rels,s'e's ·i,ntocá've,is' e ,exoe'ss,iva

galnânc,ia' de lu.cro,si fá,ce,i's e i·ncon­
troll'áve'i,s por um .Fios,co, que, ,di­

·ga-se· dEll pa's's'a'g,em, ,não 1em a'c­

tua,dOo 'com e,ficá'cia que o' oealso

impõe ...

Referiu-s'e' também o- ·s·r. To,rres
aos, de'sestperadoos, c:'am'o;re,s du­
ma· popula'ção, que Vl agravados
aiS ,custos daquj,I'O, que. predsa
,compralr se,m que ve,ja. os: orde'­
nadoos a'oomplllr"ha'rem o' me·s,mo

r,itmo, pois, quamO' ma·is' so,bem oos

sa,lariD's' ma'¡s caroo ,custai tudo
aqui,lo que' 'sie. pr,o'duz, se,m· que
selja enco'ntr'adal uma! so,lução' de
eq ui'i'íbri o.

A,ludi,n:dO' a'o exagelrado preço da
calnne, la,mentou aquel!,e ,repre,s·eln­
talnte do. PSD 'não p'e'�celber poor­
quel -ra,zão, ü :go'vemo, impõe uma

tabella, pa,ra venda'- a,o' p-úbVéo e

,nãü 'e'stipula. um p'pe'ço' palr,a! ven­
da, de: aln-im'alis' au. ta,ihõ'nte. Re's­
ponde'u-,llhe ,o' sr. Jb:sé AMónio
que também 'não' .pe,rcehia a ra­

zão: pOlrque is,so eral as:sim, mas

que' no' ,e,nta'nto '!l·ra bem ev;de,nte
(-dumal malne:ifa, gemi) a pros'pe­
ori·da,de' do's ,nego'c';ante's de ca'T1ne,

Os qualis, traob¡Hhando muito' me­

no's vivem muito me,lho,r dOl que
ns cria,do,re's de ga,do.

O Sf. JOlsé .Fe'rreir'al To,rre,s apre­
se'ntto'U ,à As's'emhl·eia uma suge,s­
tão que obt'ev·el .a; s,ua quas'e' to�all
alpro,v8'çã.oo: que ais séus· 'membro's
,se de's,!,Q.cals'sem, a, .cada, um·al das
fr·egues'ia's mora'is .do' ,oonoe,Ilho, e aí
p-romo'vam r'euniõ'els ,mensa'i,s da
As'Semhl'elial "Muni·cipa,l, pa,ra, 'c,o'n­

talctol Idi're'oto, oom as po.pUilações
e' uma 'confratte,r,nização' que te,ria
·os seusl bene.fício's, s.¡¡,nãol ma,te­

'r-I·ads." pe,I'o' me'no'S no a,s,pe'oto du­
ma' 'sallutar con vivên c,;al ·com a's

pessoas que, foram el:1eit.als e as

que e,r'egeram ais répresentantes
dos seus ·inte,re'ss,e'sl junto' da, au­

terquia.
Ao contrárêo do, que disse o sr.

Faris. a, intenção não- será erran­
jalr pretextos para ma'¡,s' almoçara­
das. mas .gim estar juntai ·do's, ho­
mens do 'campo 'e ouvir ais: suas

queixas, escutar es sues ideias.
aprender 'com' a,lgo, da. sua exoe­
ríência, ausculter as SUBIS. opiniôes
e tentar encontrar 'solução parai
a,l!guns do'S .s·eu,s· prob'ernas e· di ..

zelr-,I!he's' que estâo isoladoe mas

nâ o esq ueoidos. pois es suas

preo'cupa:çõ'els são· a's no's·s·as pre,o ..

cupaçõe's, a,g. suais a,le·s,ria,s são a

,",O'S!S'Bi a,I'e'g'ria, a' ,futa é t,ambém· Bo

,luta que' devemo:s trav-alr palra
·colns'O'lidalr uma democracia ·coe­

,r,e'M·e, num pa,ís 'O'nde' Sle! po'ssa
vive'r e convive'r 's'em ódio,s ,reCaI­
ci,tra,ntes ,n·em s·o,berhas uhrapas­
s,ada,s.

(:continua no próx.imo n.o)

PERSEVERANeA
,;

A quaJ.quer hom
num Ilugar qualquer
nasce uma crla!llça.
É sea·ra nOIVa

que o tempo faz crescer ...

Uma esperança!

Cada c'riança
que nasce,r em Portugal
neste ano de Bonança
é ·presevenança
contra o Vendaval!

Leonel de' Sousa

Companhia de

CANTINHO DOS JOVENS

25 anos do � Rock' n 'Roll}
NOTANe'slte ano corno'etarn-se 25

'8lnos desde que, apereceu a reve­

[ucionér¡e rnúsica norte-ernerica­
na, derivada das mús'j.ca,s neqras,
o Irytflm' n'bíues, o FOII'k 'e o Coun­
try.

Na verdade o I�olck and' .roll>! co­

rneçou muito- ante's, talvez corn

Fac,s Domino, um gralnde do rock,
que começou, no fim da década

de 40, a tooar um or,itmo. diferente
dos outros. Mas .só um pouco
'ma'i,s tarde é que esse ritme di­
ferente foi baptizado de Ino'ok'n'roJI.

Começa a .ser ·divu,l·gado, nomea­

darnente produziu-se um fi.!me em

1954, «Sementes de Violência»

com a célebre musica «Rock
a,round the cIOock», ,ca,ntada pOIf
Bi,I, Hall'!ie'y, 'Outro g,rande +nté>r­

p'rete.

Inevitave'lm'ente, ·com,eçam a

,apa'reoer a's' g'eus g�randels 'impuJ­
s.ionado're's, ·cpianldo esúl·o·s pró­
prio's, como ,I.!ittl'e Riohard e· o' s'e'u

froenes,im e:rótioo, Chuck ,se'rry, Bo

,Did!ley, ;:llt'C. MaiS' o ma,Ior fo'i 'EI:­

v,is, P.re'sllely. N ã·o foi 'e:!e' Do oriad oor

da. mús'ica, rna,s difídl s'e,ria 'ima­

.g,ina.r o 'rock'n'oroH s,em' e,l:e, po,i's
d,e'u-Ihe um fo'rt'e ·e'sti::o próprio ·e

a ,inconfundíve,l' vo'z de que' 'eora,

po·ssU'idoif, aljudou-o balsta'n1:e para
da'r 01 efe'itO' ,chocante 'e' impuo!'si­
vo da dita mús'i,ca.

O �oldk'n'mtH apaor'e'De'u .há já 25
a,n'os mas ainda. e·s·tá e· e,sta'fá pre­
s,e'nte nOi e'spkit,o do's ,jove,ns, por­
que QI s,eu orítmo, 're,s,U,I'tou por'e.oi's·a­
mente da juventude· 'i,nconformaldla
daquel,a: -épolca ·e ,coma- tall, fa'z p'a,r­
te da mocidade, porqualnto. ,Ilhe
fadia. numa .Joinguag'em que com­

pre,¡¡nde.
Artur José Çanal Madeira.

Anuncie

DA

compæensivet que: muitos' do's [o ..

vens a quem este as's unto, 'SUpo­
mos nós, é dirigoido, a,inda' que' fa­
mi'¡'ialrizado,s com termos 'só por
os ter ouvido, dizer, não os eai­
barn traduzir.

São nome's, afina,ll que fizeram
escola pertencendo já à históie
da rnústce contemoorãnea e à s·ua·

nomen elatura.

A fim d'e facilitar uma melhor

perceoção. aqui inclu.mos ern

apêndice a>l,guma's nota's avulsas.
«Rodk'n"ml:' (ou ,rolck and l�oll!I),

desiqna o movimento ·de,s'eritO' pe­
,lo corpo ern toada de resposta
ao. ritmo mus-cat.

Tem, a's' suas 'f'a;'Ze's num do's

tipo's de músi'ca po:pul'ar noorte­

-ame'ricana, fundamelntado numa

VOIZ sÜ'¡'¡'sta e viOl';as, o quaO pa,s­
SOUt a difundir-is'e .pello mundo 'in­

te'I'ro a part,ir, ;princip,a,:imente, atra­
vés do dislco.
A,ctua,lmente «Ro'ok'n'ro:):�), é

emp'regue ap'61nas com o subt;tu�'o
de 'calpacte'IIís,ti,cals palrt:'c:u!a'rmelnte
,rítmi·cas.

As,sl;m apare'ce'ram outra's forma's

,s,incopadals a.fins, tais ,como fo!ll<­
-"olok ,e, Jazz-'fiOCik, que fOoram mo­

t,ivadals por fus6e's ·com OUH'O,s gé­
ne'rals de mús'ica populia.r.

Uma ·apre'ciação' ma,i,s detida ,I'e­

vaor-nos-'i'a, muito ma,i,s ·Iong·e, pois
a ma�'ria :é ampla, ·e ma,1 fo,i :pair

nós a�lÜ'rada.

Aqui fi'Cili ap'e'nals como tóp'ico
alnimadOor d·e uma inveisügalção
ma'is apra,fundada at :Ie,v.aor por dia'n­
t9 pOor quem nela ,e,steJa verdade,i­
,ralmente inte're's-s,ado'.

J. C. VIE,GAS

VOZ DE

Seguros MUND-IAL CONFIANÇA

formação, um cursO' de «Reciclagem Técn ica» a todos.

Externos que trabalham nas suas Dependências em:

e S n e

A companhia de Seguros MundiaJ Confiança, consiCÍente da sua responsabilidade no

meio segurador português e da necessidade ,cada vez maior de pres,tação de melho�

res serviços, aos seus s.eguraldos., levou a efeito, em Faro, atmvés dO' seu Centro de

F aro B

Portimão

s t1 n r a

aJ 1

A

Setúbal

madora

os funcionários de Serviços

s Almada

Cascais

Funchal

Esta acção está enquadrada num p1ano de fo,rmação visandO' uma maioof tecnici­

dade dos seus funcionários., permit,indD desta forma um maior apolÍo, aos actuais

e futuros, segurados .

É
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ASSOCiA!ÇAO DOS COMERCIANTES
DO CONCELHO DE LOULÉ

ESTATUTO DO COMERCIANTE,

e contr.oversotema
Sendo do conhecimento desta Associação que a Di­

recção Geral de, Fiscalízação Económica <a quem incum­
be a fiscalízação do cumprimento das normas previstas
no- Decreto-Lei n.Q 274/78) já deu início- à sua acsuação
neste âmbito" aconselhamos a; todos, os nossos associados
a estarem na posse de um dos seguintes documentos:

('oo'nIli,nuação da pág,. 1)
mito, del 'res·j'g,nalçã'O' e incontida re­

volte intertor. al torçe impíacável
duma 'sórdida Censura que ,injus­
tifioadamente nos calava. aceitá­
Imos corn exuberante a'¡'e'grial a ,Re­

voãuçâo da Esperança. Hoje, ape­
na-51 no'S' reste a Esperança' na De',

rnocracla, e dai a rezão porque
aorove-tárnos a' ,¡'iberdade de 'im­

prense que' 'hoje, fe,¡'¡zmelnte, goza­
mos. palra no's atrevermos a dis­
cordar de, 17 'advo'gado's - coisa
'i'nalcr.editávelll de acontecer no, tem­

po daquilo a que' hoje' sle' chama
Faecismo.
A ca'rta del Dr, Dia's Costa é um

autêntico T'r8Itc:dol de Eloq uência
onde sooressai a' sahe,do'r,ial jurldi­
ca; o primor da axplaneçâo. a r,e­

verência e a e,le'gâ-ncia' ,de redac­

ção; 'QI garbo' da polidez: ai nobre
corteeie do urato; al aoenciosidade
e onde ar oreocuoação do, porme­
-nor at:n'98' tal� minúcia que, 01 ,i,lus­
tre a,dvogado ,de for.ci tavirenrse

,conseguiu pre'n,aher 14 pág'inas de

pape,l fo'�malto, 4-A, emholra r,e'su­

mi,ndo muitoi daquil'O qu.e, gQos'ta,ria
de dizer.

Oonsklerralndo, ,o custo' de tão

·amp,lo e,spaço a Olcupalr p'olr e's'te

tex>to, telli8lfolnámo·s an Df. Dia's
CoMat pawa iembra!!' que' a, le,i. pm­
vê o pagame'n;ro, de' e'spaço' co'r­

r,els,pondeln-te ao ,exce's,so' de ,linhas

que' pro'vocan¡m al uril'ização ·d-o

direitoi de: foe'Sip'oSita. He'sp'ondeu­
-no,s 0' Dr, Dia's COlsrta com D alr­

gumelnto que IjuISltHka,r.ar o' In'o'ss'o

tel,efonema,: «o' dinhei,ro -cuMa mui­
tO' a' ga'nha!f}) ,e qu.e pOlr is'So pre­
fetni81 al nãol pub!'i,caçã-o da ,sua

ca,rta.

M as a n'os,s'a b 0'81 vontald e' foi

8'01 pomor de 'sugerir a divisãoi do
texto erm 2 orU 3 jOlrnai's. O no's'so

intelnl'olcutor p're,f,er.i u. 2 ve'ze's. I� Qo

qu.e vamols· 'te'nta'r falzer m,a,s ... a

pa'rti-r do p'róximo' númer,o.
Conltudo nã,o qurizemos que' o

fa,cto'r d:nhe'i,ro fo's·s'e cons,:derado

pe;!:o Dr. 'Diasl COis'ta com'o, 'mero

pret8'x'to pairai nã'O, da!l'mo's publici­
dade à sua 'lelg.ít,ima de,fes8.

Nai 'no's'sa iOemc'cracia 0'diáI09'0
é poQs's,ívell e nece,sis'ário.
Noutras «demo,cra;cia's,» impe'ra

a te'i' da fOlrçal e: a «jus,ti ça» do's
hospita,i·S' psiquiá,tri,cos ...

FOllgamos, portento, em que ao,

menos Ü' Dr. Neve's' Anacleto se

31t-reveu Bi dar-nos o ,s'eu vaíioeo

corrtributo, poss não, era orível que
al'gum dos relstantes' (100?) advo­
gados do A!g,a!fve se dispuseesem
a eomprorneter-se com' um pro­
blerna. que diz essenciatmante res­

P8,:tOI aos arg-ri'cultore's.

Iuta, de conspiração, de prisões,
de depo,pta:çãoi e" e;xíl,i'o�>. E estas
oredenciais. embora já um pouco
coçadas, desbotadas e irnf,lacóo'­
nadas. alinda: sâo verniz que hri,lha,
Este sr. «dr.» é um do's nossos,
muitos, fillhos da, luta e irreleva
consíderae aqui que ,50'e não en­

centrou os comuni'sta,Sl nas prisôos
ou no exilio. é porque, ou lá não
estavam estes, ou lá não estava
e,le.
Por todas as razões. portento.

rnerece (impõe-se mesmo) que
's.erja: acusada a: aur,icu:ialr recepçâo
da voe do «dr.» Anacleto.

O Slig'natário que o «do) Ana­
clefo informa não conhecer, é um

rude 'e tO'SICO «'s,ig'nailár¡'o�> que
nun-ca' comeu côdea, de pão à
meSlél1 do, orçsmento. tosse e,le de
feli'ç,ãol fasclsca. com uni,srta , socia­
I:ista ou socias demoorata e que
nunca foi enfeudado, a;tm':ado ou

protepido de' quaíquer partido po­
:Htico. 'E'sltá, po'rtan to, pensa, ,em

condi,ções' de: I:evanta,r o' be,s1unto
e" com -o devi,do' respeitol e' humil­
dad·e·, -res:polndelr arO' sr. «,do> A,na­
d'eto.

1. Certíficado de Comerciante, emitido pela extinta
Corporação do Comércio, ao- abrigo de Decreto-Lei n.Q

48.261, de 23 de Fevereiro de 1968.
Tudo isto sâc apenes uns' tópi­

COS! do muito que reservarnos pa,ra
e Dr. Diæs Costa, d,a,do� ,que a

nossa resposta 'so e V8,1'I·da' de­
pois de darmos publicidade à sue

carts,

2. Duplicado do requerirnento oportunamente entre­

gue e autenticado- pelo ex-Grémio, no qual solicitava a

emissão do respectivo certificado, ao abrigo do Decreto­
-Lei n.v 48.261 ou fotocópia deste documento, agora le­

galizado por esta Associação.IÉ dOl SleQluin;t;e teor a earta do
Dir. Vailé11lo Bexiga que publicamos
na ínteglra:

«(Quis -al � Voz de Loulé» ter
a. cort e'z·i:a' de, no 'S'e UI n ,

o 708, o ,

reoroduelr ,e comentar o (�Mail'1,i­
feSto,}) subscrito por dezaesete ad­
voqados do' Alqarve (um dos

quaris, o 'Subs'c'revelnte) que ape'·
·Iida, pompo'S,ame:nte, de «Comi's­
são d� Juri:s'ta's, do' Algarve».
-Digo cOlpte,�ia, dado, qUie uma das

«opçõ,e,s:») que: OIC·Olrreu ao ,dem'O­
-cráticor di,re'cl'o'f de's'sa demoQlcráti'ca'
ga:zet& fOoi ... a: de não publica,r o

«Maln'if.e:SI1:O�).
O-epo'is: de,sta (o,utras «vozes'»

Irouqueojalram, até qUE" na' ho,ra «x»

IribOimbo'li 'f1 «vo'z» ·do «dr.» Ana­
deito.

O s,ignatáriol que nãQl tem tem­

.po Inem 'jeiltO' p·a'ra ,parücipa,r 'fle,s­

te,s to,pne'ioSI do, ... o,�ai a'9'o'ra' mlias
tu, 'Ora' agc'ra· ,mio eu... hav'ia--se'
.prometi·do queda.r na ·imp·ols'sibiH­
,dade 'corm' que al .Lua a;ss'¡ste, a'o's

,nolotunnoIS' ,1'admdoS! que, quo,tidia­
nameiOte, 0'5' cãels lhe, 'dirigem, se­
guro ,oomo esrtalV8! de que ,nã'O· te·
'ria fô,IIe'90 pam oripo'st81r às, ,insi·
nuaçõeis, i,njúria's, a:f.rontas, e difa­

mações' de todo's 0'5 inume:ráveis
Anac1e¡to,s que ':'e,vantam a voz'por
esila terra de. Santa, Ma'ria. As's'im
encoln'ch8ido, espe'ra,ria' que .a. «ca­

rarvana pa,s'sasse,».
Mas e'i,s' s,elnão' qualndo, alt'roa

vma' VO.Z, uma e,sta'nre'cente e' co'n­

tundente, vo'z qu.e' até orhr i'g a",; a, a

fs,lla:r um mudo nalto. E pOTquê?
Porque, e'ssal gmnd:íloca e e,lio­

que!nte' voz vem ,de Lisboa ei pOir­
que e'nfim, Li'sbo'a. é Li'siboa; al s'ede
'da; a,dministra:cão ,do, feudo, a

g'rsrnde rBahil¡ón�ia, à quail: todo °

pa,ís devei hum'¡¡,de' e fie!! va's,s'aJa­
gem; a: met,rópo,le del quem o AI­

galrve: 'S'empre' foi, e 'co'ntinua 's'e,n­

,do, uma; cOI:'ónia: excêntrica e ren­

do,sa; al oidade 'o,nde s'a ,juntam ,e,

pOIf velze's se: dlO'C3m, 10'das, as· ,ca­
beças 'intel\;igent,e's, deiste p;:üs; e'

pOloque, .elnfim, o' ·slHênoio pera'nrte
uma' ta:II vo'z podi·a s'e'p 'i'nterp'retada
'comOI uma mani'festação de i,rre­
ve'rência; ou, me'smo ,de de'spre;zo.
A voz do, «dr.» Aln,acletol é, por­
tan'to, ,uma' voz ,que vem dOl Alto.
A,lém dislso, -outra' 'r8<zão ,e isto

·11:g:alda .à p'róp,r'ia. pes's'o'a, dO' «·d'm,

Anadecto. ,� que, ,inforrmal e,le" term
um pass'ado de «Iolngo,s a,no's de'

3. Certíficado do Co-merciante, emitido pela Direc­
ção-Geral de Coordenação Comercial, ao abrigo, quer do
Decreto-Lei n.!! 22/78, de 25 de Janeiro, quer do DOCI1eto�
-Lei n.!! 247/78, de 22 de Agosto.

4. Declaração . .passada p.or esta Associação, com­

pmvativa de que o comerciante indicado já tl1a:tou. ou está
a .tratar, por intermédio ,dos, nossos, serviços, do processo
necessário à emissão do Ce:r.tificado do Comerciante, nos
te1.1l110S e para os efeitos, do Decreto�Lei n.Q 247/78.Ide'M.j:f.jca e·ste' os' s.ignatá'rios, do

(�Manife,sto�> carmO' «(COmunélls», ai

pairtir ,da' s,imilal�idade. que .eetecta
entre' os' extra'ctO's· dOi «Man ife,so»,
que 'r'e'spigal e, a,s' tilrada·s verbalis
de' Cun'hall' que· ele dis-tilngue, ci-

(.conti'nua' nat ,pág... 7)

Pela Comissão,
J. A. MATOS
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SEM ÁGUA,
NÃO HÁ PROGRESSO

(OOnllihua,ção da pág. 1) A,r'olntgue.i -me de·m.as·i&cl8lf!loote.
Que me pelrdoem 'os leirore's -de «A
VOIZ de, Lou,lé» 'e também, v�ê
meu ca,ro Amigol Piedade ;B&I'I'O$·.
Vo:l,tQl 'tmediatamen,te, pa'ral acabar,
a'o IPliano de Regal oe. Al.g-arve o

me'smOi é d:i�er ao aoastecim&:l4:o
de águal par-al rega: Et pal'<t fios 'UI'­

b8lRo-indus1Jpiali,s del que, o AlgB<f­
ve· ·es,tá tãol 'calr�i,do, e. iOO'I' ,su­
g·e'stã'o de uma ,liocaJ que �e,oe;n..te'­
mente' ,H num v,es!perJ1!ino 'I�sboeta
CInde. s,e '�e,laito:u uma, .reun-ião em
�Évo'ra de e,n;iidade,s ,�igadalS ao em·

pre'endimernto. dei Ailqu�va, pOlf ini,­
ciartiva do 'Go've,nnad{)J( Ovi,! êlllen­
teijano, deixo o afvitre' der 'iguail­
me,nte' s'e' promove.,- 'r-euniãOl sreme­
Iha¡nrte nOI AI'gall've pa'rai ,se ex.pli­
ca'r Oi quel é o Pil'a'nol de Rega do
Algarve, e, q.ual!! al s,i·tuaçã·Q1 da Pro­
víncia, ai médio Et a' 100901 praZo
qu'aiOto ao abalstedrne'ntOI de ãgua.
'C�'OOI 'o' -felt,elf,ido, p,lan'ol não fôr e}(,e­
·cutado.

S·elrá que s'e não que're pr-omo­
v'ElIr 'O Alien,teJol? E éJls 'S'Ur8>S gentes
que -COintinuam, ·ar em'i'gira'r parra os

arredio,re's de Us:bolar e palra a e:s­

tra'Rlja,?
Nã:o me: '�e,sl1:am .drúvidals o's air·

tigOISI Q'ue telnrho ,I;idol ·Ievalram-me
ar ,e,s1a:. ·po's'i ção - qu,el Allq ueiv-a é
'n,ece'ss'á,r,iar aiO' d:es-envo! vimelnto
'ecoinómko ,s'o!ciall' dDr A:lente,Io.

IDarí ,o' meu re,g'o'zijo ao tomarr
're'c·e,ntem·ente ,c'onheómento', - O'S!

'mang'8Is de .a:lparc'ai lilImr ,normalme'n­
te 01 Oiário dar ,Repúbl,joa' - do

10e:spalcho! No:rmartivo' 'COIOljunto' dos,
Ministro's daiS F.�na,nçais e dO' PI'a ..

rn'0, .da Aglri,culwna, 'e' Pe's·ca's, da
'Ind!úS'br+al e· TelOnologia e da Ha,­
hitaçáo ·et Obra,s .Plúblkas, 'n.O 326/
n8, ,I Sé:fie, In,.O 284 de 12 de' D·e­
zembro que «ma'ndal Ire'aHza!r de­
ta'lhadame'nte 00 presls1up'0'stos há­
S'Í-COIS db empree'ndime'nto, parti­
I!alnmentel ·no, que' ,sel 'refere' às suas
val!ials ellêctrica,s 'e alglrícolla, e à

·oolnrelcção da sua COlnt'ribuiçã·o, pa­
ra 'o aba'st,e:ci-mern-to dai águr& de
Siners�>.

,De's!1:81 maln,e:i,ra, pode o' Govem·o.
s; A'slslemible,iar da' ·Rep'úblka, 'e' o'

P-o,vo' PO'rtu9uês, qrue pelrpl,exo vê

pemiodi came,nte' 'O PI,alO'o de Hega
do Ale,nteljo ,ser incentivalQo' alté
às máximais ,alltura'sl ou pelo co,n­

trá'rio 're,spolnsalbilizadb 'P'OT ho'rr-o­
Iro'S'aIS ,ca.lami.dade's, d'e umal vez

pa,ra 's'empre, 're'co'n'hecelr 01 'i'nte·­
re'slSe 'Ou não ,dOl PI'alno.
Da sua, urti¡'idarde.
iDal sua ,impre's'cindirbilli dade ..

.oal SrUa. fmça. ,ere,ado'r-al e multi­
plkadorai de, 'rique'za e bem elstalr.

10'0 s'e Ui pote,n'cial! podli1ko, q u,e
eln-C�lrr81 - dai bandei'ra, deselnvol­
vi'menti'sta. que já é.

:0'0'5 'e'rro's que cont�m,: técni­
,co'S, 'e'corl,óg,i.cols, .socia'¡'s, pol\.íti-c'os
que terãol de ser ,equalCi-onadOls, e

're'so'ividos.
Mars ,por neus decidam-'se, de'­

,cidam ·81 bem e ,não 'se esqueçam
que qu'em ,condenar Alique/va, tem
'sobrei s,i al obrigação, 01 dever ,ina­
diávelll de, alpontalr aQ melsmo tem.

po a,lterrnaltivalS válida's. Sem, água
() AII!e'nteljol ·s'e'l1á selmp·re o' AI,en­

teljO! do,sr .cQrn�r.a,ste's, das tensões
'sociali,s expl'Olsivals, d-a ,emig:raçã'O.
D()ls ,ri,co's e daiS pob-r'es, do,s pa­
trõe's 'e dos ass·ailariardo's" dos CQ.­

mli'ssários ,e das maSIS'BrS, do,s bons
e dOIS Ima.u!s'...

vamente a 'nique,zal 'or'elada' del �o'r­
ma· a' pnog'res,sIi'va 'ellevação ·sodal!
dars 'camadals ma,is de's,tav,o'r�,ci·
daIS'; 'S'Ó 'as'sim ,co:O'stm:'rem'O's um

AIIgarve: (Polrturga") ,não 'clollio,n:zá­
veil pe·lal 'e's'braln�a que 'o' 'nã'O eral e

já, o é...

Li-gado ,como e,stá, O' P,lalno de
R'e'gal ,db A,!elnlte,j0' oom ;O. Plano·
de' rRegal da AJgalrve' (vidé «A Voz
de' to-ur:é, del 6'/8/716) não, posso'
de·ixar de' mie ,a,dmiTa'r daisl ·irnten­
sa,s, ·campalnhas! p,ró e· contifa- que
ulümameiOte 'Se têm deselO:v,olvidO'
a vári-os, ,níve,i,s e que Os órgãos
de ,comu n i,ca-çãn 'so'ei a�' têm dardo
,larga, ·cobertura.

Afinall' é 'Ou nã-o pre'OislOi água
pa'ra um Ai'ente1jol {l,nde tão ,n,e,­
ces'sário s,e to'nna, ai fo-rma,ção de

·rique'zai parai atelO'u6,mento daiS car­

gals ,socio-'polh,:,cals arN faci·lmente
explloislivals e onde allguns «�rate'r­
Inallme,nte», cOlntinuamente, ,che·gam
mech'als' aiO's ponto's mais fráge'is
daiS /re!a'çõels humalna:s tarnt-aSi ve­
zeiS ·e Ilam,entave'lmenrte a'inda In­
�I>amálle,i:s,?

:� ou 'nã'o .ne'cesls'á'nio ,ore'ar i'n­
d!Ústria,s e s'el'viços! para se t,rans­

fe,r.ilr .la!rQ'as ,cama,dals, pO'P'ulfaoOÍona'¡s
a,inda ex,cedente ·no s,e'ctolr primá­
fi'OI?

Le'i,o e:stas inte'nrogações-afi,nma­
çÕ'es' po'r todo's os II'a dC's e \fe�o­
-me obrigado a. p,er,guntalr: COlma
d'e's'elllrlJo,l:ve r 'halrmon i·came'nte (tam­
bém) o AI'e'nteijo S'6m águai que
'P'ermirta' a 'ilntelns:ifi.ca,ção pe,I'o 're­

gad'iO! dos te'nrernos' d'e s,eq ue,i'ro,
q ue dê aso à ,i;O'sta la,çã'ol del in­

diústrials, que 'retire a 'sede' e' fa­
dlüe ·ai hig·iéne à!s populalçõe'si que
'n·e,ee's'S8!r·iamelnlte te'rão, :d'e' ,c fels'cer

até pellial �,liminaçãQl gradua,11 dal,emi­
g:nalçã'o e, pe'l'o ,re'g;re's'slo' daque'les
q Uie ,hoi) e,stralng·eli'ro, f'o ram bus·calr
° bem els�alr que a,i'nda ,nãOi lhes
fa·; po:ssívelll prop'o'rci'ona:r nai s'u'a

pr6pni<l1 te'nra,
I� que s,em água, 'não s'e ,cri'ará

riquelzal.
Sem água a indústrra não 'Po,de

.porog-r�d ir.
'Sem água! 'não, há poss!ilbill:idade

de 'o!'8's'cilmelOto' urbalnlo' ,eom um·

mínimo de' ,C'oll1'diçõe's,
SEM AG'UA NÃO HÁ CRESCI­

MENITO EQUIUB,RADO,

Co'ns'i.de'raln'dto: que al re'sposta do
Dr. Vallério 'Be-x;·gar é e,speda,lmen­
te, diri'gida ao Dr. Neve,s Anao!eto,
a.dhamos, prerfe'ríve'¡ que s,elja' este
nOls's'o -Go,I'abo'rald olr a' !fe·sponde,r
com -él! ,ellQlquôncia que lhe é pe­
'cul.ia,r.

Apesla'!' ,do amp,!ro' e ine'spe:raodo
apolio' mora' II que a+gulns no,s de­
ram, ne'nhum ·ag-riicu!ltor 'se atreve'u
,a pôr QI preto no, bra,nco p,a'ra ex­

primir 01 ,s'eu de's'agravo à afro,nta
dO'sl 17 ,a,dVO'9 ados' dOl A>!'ga'l"ve,
que p'Ü'mpols,amente, s,e euto-p'ro'­
damalr-am cO'nsti,tui'rem uma «Co­

mi's'são' de· Jur,istas do, Arl,galrve de

Apo,io ,à iRe�o'nma, AgrM,i,a�>.

Lis:boa, 5 de' Ma'rçoi de' ',9.79.

AN"T�óiN:I!O DO Ó

CASAMENTO
TEAT':RO' AMAD,O'R

EM QUA:RTEIRA
'R'e,a,lli'z'OIlJ'-Se: In,o passado ,àJa 24

de IFeiVere,i.r.o, na I:greja de S. LOtI"
,renço, de, A:limansiil ,o enlace ,ma­
trliníonial, da sr." 'd. Martia 'Inês
iB'alrr.e,ra 'Marto,s. Lim� pre!J'lid8da.
f,ilha do sr. J'o'sé Gue,rreiro Maltos
Uma e ,de s'ua 'esposa! sr.· D. JOISe'­
¡fa Ba.rrel�a PaJ,rado, com o sr.

João Antónlio Te;i,xeiira r.AJ1ves de
Moura, f,illho do nosso prezado
ass;nante e' ami'go Sf. Eog. o A;n..
tÓin,io Atlv,e'S! de' Moura, chefe da
De'l:egaçã'O do AJgall'lfe da S.IO.'P.
e d-a 'sr.a O. Mania Vi�dIe<æ de
Andradel Teii,xe!ira..
Ap<ldniniharam o' acto po. ,patte

da In'oiiv;a seus, irmãos ST. José
Ba,rretfa MMO'sl UIlleJ -e ,I'nocência
Harre'ml MatDs Lima ,e por opal1ie
do nOli,vo selus pals.

-Rea,li;zollJ'�se depo;is um copo de
água. no Restaura;Me: Duas .Senti.
ne,la,s,.

AQ; jovem' casail e a seus pais
ende!fe'çam,o.s, os nossos parabéns
re ifo�mullalmos V'OltO'S ·de :fIei1,� v,ido

conijugali.
'

d o, de p'O:i,s de muiitas hOlras de
,e,nsa:o, pôs em ,prá.ti.car lO' seu tra­
b-allihio a:companhardo de u'm nu­

:mer.osQ. g:rup'O de jov,ens e, adul­
tos que piri,mam p,eil'O ·s'eul ·traba­
,Irho.
A pleça, embOira linv.en�ad:éI s·ob

·0 si'gno da 'imargi:naçã,o, traduz 'em,

p'art'e um re,allismo oonhe,oido de'
quant,os se sentiram na necessida­
de, de abandonar 'o s,eu to!r,rão
natal-. O sleu tema alP'alixorn:ante,
con 'br:lbuJi, p.a�al q ue, .a 'a ssi,s,tênoi'a
,se deli'xe' elnvolver no senti;mento
de te!fnm3.
'6m três ,e·spelctáoul·os de: ,calsa

che,i,a sur'g:em lá O'S oonV1ites p'ana
-o p:a.r.ragliil' e Alma'¡:¡:oi,l. 'Parabéns
ju,ventude del Quarteli.rai! Parr.abréns
sr. liill'ipe.

Tem:o,s que aoeh,air, .qUle' o Te,a­
Ho Amador conünlUa.rá sendo um

produto dos pequ€nos meios p'o­
puhaoionali s, Esteis espe:ctáoUilos, de
Teatro, mali,s oonh'eoidol pair réoi­
tas, quase sempre lideal,i,zados e

posto· ,em p!ráti,Q8 por queml nunca
v:,U' Te'atro, Ama.doini,smo aurtênti·
co! Que deiVeni,a Ise:r lelnlteln-drido,
oomO' .ct,:.n.amizaçã'o oulltulral, apa­
drinhado pe,los m�üos cuJ,wra,is.

IEs,tes p:eqruenas oOlmédri,as tea'·

tra,!,s, surglelffi¡ no.r·ma'l'melnte' Inas

p.equ:enas aillde'iras, inoenti,v'alda,s 'pe'­
los. pro:esslÜ'res primáni,os, p'aina es­

t,¡mrurl,o d EI juv,elntUidei.
Em Qua,teli,ra' 01 'aa s'o: fOli, difte,·

rent'e'. Uim emigrante. r,e'cém.Jche­

g,ado dai Repúblr'c8> IFed-ciral Memã,
'i,dea,l,izo:u luma ,oomédi,a, à qua,l,
'deu 'o' nome, de' «iA MOLHBR IN­
PELlZ». Asslim o ,sr, Filhip,e MOrfga- M. F.



15�3-'1979 A VOZ DE LOULÉ

n .. nAB-NAVAL, ,CIVIL.IZADO
um a�·t4ó de' � rro.. Jo; c >.J

JOSt:·· MANIdEL;¡/'/JEND£'$
j

i:
.

') t . � ,

A comemoŒçã,o' dos f.e's�'eÚos
camava:lesco,s' da erà lModema ma

v¡¡la de .Loulé. Joemanna, aos plni­
:móndi,os d�ste! eécuíc, ffi¡a-i� COIn�

cretamente. ao ano de 1906.
TréllÍ(í�se dé urna - (�¡ rnlportaçãai)

de "¡de'ias, a p'art¡,j-" do, que a pro- I

pÓSiito desta quadra, fi'esti'il8,"Jse •

passava! ern F.ra,n,ça.· ,Era 'o chama-
do, Carn.av;¡¡,1 �j'�'!,I,ifa;d.q, " .' ,

Carnaval Cliwhzado que, corne-.

çbu 'por Ser u1rt),a" e'spécie de chá_'i
�i,"ho -de, ca.ridac!e, die diverllinien­
to NllantróplÍco da burglUeslia cas'e,i-,
ra ,;�m p',r�l¡. de, fl:ns .human;táni-qs.,
que. e;l1lteJ1MCi'am BI a,lma! e 'o '00-

raçã,Q das ,Iadiles 'e" dos gen�lef.na-Íi(
ci:l'd:b:'s¡lli,o.... Jn�,I" 1 i.

Com"..o deco,rJ'erJ d<i,s 'tempos,
o Ca.rflavall, de Loulé f'oli 9'a>,nhél'(l.d\)'
aura" ipretstígio, 'dimensã,o", impor­
tân,eia, fa,ma". £! v'eio a'�'S.1fn nJo
d¿�1[.sa,s· 'if,ofm�s, rn8iis', OoU' menos'
,I'ioéir(l¡is;''6m ,relaçã,o a,o's_'câstumes, I

mais ou ·1iT1!e.f\OS f,oJúona,s, 'eonso,an­
te as marés 'hIi.stóficas· 'da, 'Naç�·o'.
'Por cá pei$sa,ram: cllefes' ae ES­

tado' om'b,réà�n;dd"oo,ml a's,: suc'es'­

s'jÍ/os reJ'S( 'das sucessivas' ,c¡.':nas­
t,iais da.,nabreza 'camC?'ltail.e,sc¡l. 0.9'5
car.ros a!.eg'Ó�i,c.Qs Q'\Jxados com

pare:lhas' de" bqis,
-

chegou-se'
'

ii
tracçã,o fffileCãrlir6a dos' ifact,bres,
Db ,rom'antJismo das''£ro,cas de"g,a­
,I,ooteios ,e ,d,a ima,gliil1lação .dOiS f.o­
,lli{,es, 'c-heg;o�se à" 'ço'nif,usã'G)1 caó­

t'Ílea:.d¡e uma salad� ,�',e a,�tpW�v'r,is
a OJrou,lar em senrt¡do contrano ao

dos' c&r.ros' ,a'J.égónico,s, com 'uma

mlJll�idão .efe' iperma,io 'em 16uœl
:móvlin;¡¡entação.,' � _,

:E, Slf��re, 0011'(1, rpa¡i!,?[JPiU men'prf
ire,levo Ihl,w,ia ,gente, que só ,tar­
d:amelli,�e compre'endia'lnã,o pos­
s'u-i,r aq.uella dose de hümo'l' ne'ces­
S!álnl'a'l e' surii',c:entol para se me't.er
'e·m ;t?Jis aopa''1Ç:8<s, e, .conduí,a, r p;o,r
v'ezes com sd,enes linlitaçõ'es, que
,{'ã;Q -sra' 'ati 'o seu I,ugar.

- ,

-s.obre-:a forllliél eom,o os adep­
t'os oann,aval,escos se ".exp,rim'e m,
ta;rnbém a evohução' tem',sdo 0.0-

tóp;a e, 'p¡rnti,QIlJ,lapmente, de há
�I,guns ,ano,s,'a 'es,ta p.arte, UWrlia m'­
no.pja de energúmenos tem-se f.eli­
t,o .no·tar, pe�o ma,u' g-osto Idas suas

«b'nioca,de:i,ras»., '", '

'Têm estes "elementos noc.ivos,
,uma-ida,ia bas,tante de,fo,rmada do
Q'ue deve se,r o 'civ'ismo -n,es.t,es

eOJw.lvijos carna.va:!'es'Cos pref.erin­
do 'e'xp,a;f1:di,r Os seu,s_ p'i,ores. i,nst,in­
,tos, e procurando- translfonnarr
__ ..,__.I�_,__,��_::.,._;l-,� �_�_

, ,.)

ACIDENTE MonIAL'
a. 'E.l t

NO" tr'<Jns;¡¡ct-o d,ia 6 �,alleçelw tra­

gti:camente, vítima de bruta,1 aCli­
dentei de vj,ação, Antóni,o H,ibe,iw
c.oeJJ-ho, de 47 ana,s ano ii, de' i da­
-de, casrad,o funcionán:o bancári'Ü,
do Bd3.S.rC.L, que· delix3 OIiã,os,
doli,s N'lihõ-s .menClres.

O acidente ,r,eferido 'ocor,peu ,n,o

sítio das Po,ntes, em Salir quando
n.Q. exe:rck:I;·o'das 9uas funções,,-re­
glr,essavrlli à Agência, 'e'm 'Loulé.
,De,polis de' ter desp,is-tado o v'e,í­

oUllo que oorn:duz,ia acaboU' p,a,r �ai.r
n.um poço, ,inlf'J,rtunadamrant,e,
A famU,fa enilutad'l ap,res,enta,­

mOrS oSe<n,tidas co,ndol'ênoias,

NOTÍCIAS
PESSOAIS 'n

DO 'AMBI,XI'AiL A

N'o. di'a 20 de Fevere,i,ro, In.O Hos­
Pli,tal, de Lou,lé tev.e' ,o se,u bom
sucesso, dando à luz Uiffia ,robus­
ta 'onilança. do sex'o femi,ni'no, a sr.'
D, AJmerinda da, c.once,:ção Hort,a
Cavaco, .professora olf,ioial, casada
oem o nosso prezado ,ami,g'o sr.

JoSlé Var,gas�Cava'co, oo:n,eelituado
c,ome.róan-te 'nesta I o-c a,l,i dade,.
A reoém...nasoida foi dado' 'o no­

,me' de ,patrícia Adel·alide Ho'rt,al c'a-
va,eo. '.'

Aos fIelllize,s, 'pai,s e restantes, lia­
miliares, ende,reça.mos os .nossos
silI1œ,roo palrabéns e s,i,ncer,os, de­
se�'o<s de. lffi'u,itas fsl'¡c:jdrades pa,pa
a neó,fiita -P,atrí'oi'6 Ade:laide.

,ceftos"Hrech,os db récinto,l emezo­
nas, ';'I1,te.rp'C<iadas, equi 'ou 8I(9)á,·
de usoe abuso ,dai perm:'ssi,vlild:ade,
soaia,l! que carecteriza estes dias.

,É a'ssim' 'q.ue no meli,o' dos f.o­
,I,iÕlBs 'Pu,ros, áv,idos de 'diversãlol,
'imagiina ti VaIS, e n'g,raçedos., espon­
tãnecs . Ilc¡. d,ádiva aos outeos da
a,l,egni'a. interior Se, ·intrôn;'e'tem al­

gU!l� 'vâ,nldla,l'os, que não '�e'-saberi
reqer pelas regras cla respeito mí-·
'n1i,mo PO'I; qu.e,m 'passa eu: asseste.

IÉ corn trjsteea, qUe aSiSii,stimo.:s,)
por vezes, a, excessos felli'zmente
minonitár'ios, que detu:rpam' ° são
convívío da testa carnavalesca
lEis a,lgluns exeinolos de' 'briln�'

ca de,i:r.as 'd e mu'ij,o' mau g'Üet o: �en.;
eh'er ,s\lqu:i,nhos ,COilJ1" p'�d;ras, ,em,
v,�,z �e s,eÍ'��dura; u1ii,lli�ar '�eXÍ'.�;I??,
IUrim'l a�O'r,l�alco' �'u '01�tTOS pro­
duros qwm',cos, em vez das tréi­

d:,aionai.s hisnag!as com água; «,Ia" J

vag'ern,s'» d.e oabe,llO, ,yo¡n ovos ,el

,faninha, no, I'y,g�r d�Sl ,'ca'da ,ve.z,
111181 s ca,ms e.Sf,regas co,m p'ape,I,,-
,nho;s, etc., etc·

'.' ,

'f,ud'o lis,t,o, �ccf¡mo' s,e vê, '�ã'lD- ne-,
tas ,que 'só 'ser!tem plar,a iI,es,ioiar
,o. b�:,lhant,iflilJ1'o, de uma ,:fe�ta, q\lte;.
,DIS promotores se t,êm emp�nhr­do a tumdo em fazelf 're,oup,era,r o

p,restí,g,¡,o, pe,I,ó que �,quellas nó-'
doas car,e,oem de me,d',das ul':genJ1
tes e 1 eflieazes. I ,,! ".'!

S'omos do tempo ainda há bem
p�Ju,i:a,s' ,áno,d; em qu.e, ,todo ° in­
div'ílt!luo; que 'u,ltrapassasse os II�_
miHls do, 'e,leme.nta,r resp'e,i.to p,era,
sans,ibill:da·de, dos I sem¡lilihan,te,s¡
'e:'iâ, .'ime diia'"Smente post-o ,fo,r¡¡, do,
repmto. "

•

G.enefalll z'o'u-se 'o' conceito, de
que p'orque «é 'Carin,aval, nada' 'faz,
ma,l» se_ po'de ,�¡¡z'er tudo q,ua,n,to
) tlJ¡jJ,

'der na gana. Discordarrios plena­
mente desta «máxéma», deste fal­
so conceito de I,ihe,rdade, e ,esta­
mos convenc'dos de, que, glnalnde
parte do's v,is'it:ant,es e suas farni­
J!¡'as só pelo facto de se e,o,oo,n­
trarern- dentro do, ,rec,ilOto; das ba­
.taillhla,s de fleres estão dlspostoe
a tolerer os excessos e as trope­
,has de algun.s «'engraça.d-os» sem

gl;'8 ça 'Olen huma,
, (

Hoie, se a pollrci'a, ou al'g,Uiém,
inttl-Í'ÍI'éin, nesseseneído chamam­
�Ihe repressão. fascismo, reecoio­
nanismo. C�:amem�,lihe ° qUe 'lhe
,ohama,p!,m a verdade é que 'o

Carnaval de Loulé a'dqui�iu graln_
de,s' 'res'po'�sa,bi,lidadés de' ¡XOIJ8C­
ção, ,qUle 'nã·o se compa,(J'eoem
com a 8'Gtuaç'ãb de al'g'uns ,indiví­
duos que nã,o' po,ssu:em um mínli,..
mo de 'edU'c.ação' cívlica, ·e desse
¡facto, Q.rg:Ullhosamein.te rea!lli,zam
,oabal demonstração.

'Impõ'e'�se es,ta ,ohamada' 'de,
at.ençã-o p,ara, que se :me'di,te" ,e'

pqra.. que �e actule. Aos¡pr'ga'OIi'za­
dureiS, qUII' tão e,xce'l·ente t-r<Í,ba­
,lino .fêm r,e'a,lizado, ap,elnas, que­
rên'l,os fa�e,¡" senti,r a ne'cessidâde'
de ,afastal¡f ,UI¡;na somb'ra que pre­
judri:c:a, a boa ,imaglem do Ca,mla­
vat de to,uilé, m:n:a,da pe,los se'us

detracto,res e pe,l,a nume:rosa ',co:n­
'oo,l'rê.n.c.ia Cjlue va,i fa-zenldo' sentir
'a'S seus' e,�e,itos.

Que, ,não. seoj,él!rn. e,stas t p,a,lavras, ¡

entendidas oomo' prro�eci,asf de
(�novos 'do, R'estel,Q», tamp'o'uco
,como Jm I

penlegli,pioo' à ,rep,ressão
e aro auto,ni.t:ar,iSnlo, ,mas apernas
'oo,¡nô uma, ,!che,g'a ,p'ara que o

?wr· s'e'9)sp vB'lt'e, ,a' imp'erM, 'E q:.J,aJ
na1a p'az. ·E que' haja Ca,m,ava.1 C,-
v,'I,izado.

' . ,¡

r. ("

RTI: LEI»

l\JASCE O, ((OV-O DE CO:L,Q'lvIBO»

cJ.elpendente - foi de ,imedia,t'o
comoetida, re des formes ma,is
espantosas: f.eJita a escritura pú­
blV.ca e notíclsdo ° ,{Ia'cto a,ilnda
o ti,tul'&r da Comunicaçã,o' Sooial
de, então. João Gomes, a,f,j,r�v'a
não a'c,redi,tar «que 'a,lgum notário
se prest-e a, ¡f,aee.r él escntura de
uma ,o,rg'an,iz:ação dest;,nadal a

exercer, urns a,otiv,iôade, j.f,e'gall e

inconstitucional». ,E concluêe: «Se
isso se v'e,j1;f,j,ca,r porém. o Go­
verne não deixará de' interv,im.

O Governo. efectívernente, ,in­
t'e,rv'e:i o.
'Daí lO- prü'oess,o int'eln>tado' pe,l,a

RT,I c::ontrar ° lEstada, processo' que
,o Estado - o'u ° GOIl'e:rno de
'então? - pode,rãlO vlir a- pe,rde,r
bire v,e·men te.

O calso corre n'a 4.' V,a,na Cí­
veil, ,em Lisboa. A ded s,ão judri­
d:'ciUrI nã,o p,oderá 'ta,rdar muito,
æaHzada, que' fo,i, já n.o p,ass,ado
mês de' N-ov,embno, a tern-ta,tiv,a,
de- oo'noi,l,iação 'e,n1;r,e' a, rR'T1I; e °

Estado, go,�ada' dev,ido à posiçã,o
men-t,jda p<8'liâ oRTlI, p'a,ra, quem o

dire,:to de existênoia não ofere,ce
dúv,idas.

.

* A,POIIO'S POUTIICOS
l1ÉONICOS'

�¡nt,e e Slete ilo'ram e.s fUinlda­
dO'I"as da oo'ope�a-ti,va Dez mi'l es­

,cudolS - pr,eço das 100 acções,
nÚ:I1i:el['o máximo que ra oada, urn

po,de pe'rtencelr - mu!tirpi"éado,s
po,r aq u,e,l,e númeifp: pelf'faz. pa,(a
os.prital ,i,n,ici,a,l, ,o monta,nte dé 270

,¡

Mãe e' filho: o presente e o futuro. Futuro que
também nós ajudamos a construir, fomentando as

. 'poupanças"e aplicando-as em investimentos
produtivos. (; , .. <:'
Em todo o País, a Caixa Geral de Depósitos está

_
'

'�:f��r:e, com a

Pc�5de
seNir cada vez

.......•.
CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS
de noVo na Praça da República,em

r

c o'n<t a'S' com qoe se co ns,t,iWi u, a

cooperative,
Fo,i apenas um ,inidb,.
Posteriormenre. rmritos outros

apoios v,i'e,nam. M'!'lhar,es de con­

t2S em ecções _ é lá 'O resultado
parcelar da subscoição .públioa
naciona] cons'derados æpenas a,s

resultædos obtidos nos, distoitos
do Port° e Braga.
Apoíos a'nda ,n,ão realizados,

entretæntn pois os fundadores só
de posse da. decisâo jLi:dic::a,1 -

cu de outras instânclas tais, 00-

mo a Comissão Co,n:s,titlUli'ci,onal ou

Comissão dos Dke,itos do Ho-:
mem - se prestarão a receber °
din�hre,iro correspondent,e à subs­
c(,:ção das acções.

'M,a's se fiinanooli,ramlente, por
vontarde expreæa do,s r,e,Stp�,n's.á­
v'eis da oo-ope,rat';'v-a R·lll, -os me,i-os
se Inão r:eaIizanam,

-

° mesmo: já
,não aconte'ce, ,com Os' a-polios po'­
'I,í,ti'oos 'e t'e'cno lóg,i!Do,s" que' de' to'da
,a p,ane vã-o, ohega:f.ldÇl.,

"

Os pnimeliws têm viindo a ser
olfief,ed-dos por parte eje d':,r,i'geln,tes
polít:j,c,os e membros da hierarquia
'Or.iMã.
Desde Ilog'O .o Pres,idente dio

CDS, e'rn <:>eg'Ulida ooadlj,uv:a,do' p.e­
,los ,restant'es diir,i'g,elOt'8s centriMas,
se moscm.u favo.r-á-v,e,1 à le)(is,tênoi,a
dai HT:f. Um dos actu.ais v,j.çe-p:re­
Si d eln te s daque,I'e p'anido; ° \ Df;.
Fnél'll'c:'SOO Luca,s Pi-res, é me,smo
autor de' lUm p-a,r;e'oe,r de di'reli;to­
oO,nrst,itu:eio.flrCiI, s,egundo -o qua'i
não res'ta.rã,o dúv:idas, peralnte a'
CO'l'1s,tituliç·ã-o de 1976 da l,eg,a,l:ida­
de e' V':ab!',llÍdade, da p'ret,ens'ã,o' da
RTJ..

A mesma opllnlao se'I'i<11 se,gui,da
p,cs-t'e'ni-o,rmente, pe,l,o plres!idente
do PSID, Dr. Fnalnreisico S,á CannelÍ­
r�, e s,erá de ·œfeir":,r no çapítulo
'na'o ,melnOiS impor,tante da h:,e,rar­
quia- que ·para além de D. Antón,io
R.ibe·j,no" oa,rd-ea,l-p,atni,arca, de rLi-s­
baa d i,v'e,rso,s bi;spa s, .desde 'lo g-o
-o do P,o,rt,o, D, A,nt'Ónlio Fea'eir,a
Gomes, malO,iif'esta-ram a sua sim­
p,e,ti'a p.e'lo pm,jecto.

O, p¡ne'Si:dente da R,epubHrca, em�
bo,�a sem op,j'lll;ão manrirfe'sta, não

'ih,� ,se,ria. adv'erso, bem p'el,o c,oln­
tranllO. D,� .momelnto, ° próprio pri­
me,l,r'O-m,,,,;¡st.ro, Prof. Mo,ta' P:into,
su.slcüaldo, 01 seu, inueres,se p'e:lo CB­
s-o, estará a- estuda,r Os «(dossiers»
da RTf.

Segrurndo Se· jUilg,a s,abe.r 'o pró­
p"io rn.i.r¡,istm da ,c.omuni.ç.áçã,o So­
oi,aL PIPo'ença dai Ca-rva'lh-o." enoara
taI.,',-b.&rn a possibill,ida-de de «O 01,-0
de' Colombo» ter, em breve, des­
fe·aho fav1oráve,I ao' 'iin:íc:!,o de' uma
3'cti,vli,dra-de neoessá�i,al num p.aís
que s.e' que.r demooráti'c,ol e I,ivre.

lit������fif�ifV1i�¥t����f�'���!?¡�:,:'_:-�f�� i '_ I'
(Conclui 1l!C' próximo, núm�ro)

- .._--_....._---_._-------..----

17.a TACA ESCOtAR
>

INTERNAClONAL
A Taça Esco.la,r I,n,temaa'one.(,

que é de's�inada a, j-ov,e,ns nasd­
dos lentre, 23 de Mal:o de 1967 e

25 de Ma.i'o d'e 1964, é, por outro
,lado" uma 'inioiat,iva' da P'r,e,v'ençã·o
R,o/do Viián'a 'I nt,e,r.ni8loi,onail organis­
mo 18St€ que in1:1e'gra a¡ss.odaçõ'es
lÍ<oldo'll:iánlas de 30 p'aís'es, entre a's

qualis .o no'sso.

O ,certame Iprooum ava,liar os

conhe'c.imentos ãOS jo,v'ehs sohr,e
a's reg,ras ode trâns'i,to e a sua, de·s­
tneza na C'onduçãü da, bici;,cleta.

O calendá-r,:o, es-1::abe'(¡eo:,do p,ara
o ano em ou'rso p,revê três fases.:

- N,o 'estaibele,oime'l1to de' ensi­
no; a-té 3 de Ma.rço
- Ei,nal D'ist,rital 'em 21 de Abri,1
- ,FI'nall N8Jc,i'o:na,1 (em L'iSibo-a)

a 11, 12 e 13 de Mal,o'.
O,s alp ura.mlent° s p r o'oe ss,a'ffi'-Se

como- seCJ>l!,e:
- ,Em�oa.da e'st'abe!ec.imento' de

'ensin,o s'3'i 1 repores,éntamte p,a,ré1 a

rna'¡ D'istrivsll;
,

- Da- final D'istn;,t-a,1 sai 1 ne­

¡p.resle'ntant'e p,ara él �',n¡a,1 ,intelrna.·
oi,ona,l, qüe terá IU9,a,r em Madri,d,
de 22 a 26 de' Ma,io p>róx'imo,
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DESPORTOS
No dial 1'8 .. dle .fielve,r,eli,r.o dispu­

taram-se elml '\f:iilarno,¡,jŒ, .015 Cem­
pe,olDlalto'Si'Reg'ro:n:alfs de Corra,-mato
palnal todæs as' ,oa·te·goJr,ias.
Merece ser -r,ealfça;da' éIJ boa, or­

ga'J;ljiza-ção" da,s proves. contudo a

nota Ill'l!ali,s sa,l'ke'nte foi a' presença
de rnaés de 600 éIlt-l�t,als em ,r,e'ptr,e'­
seutaçâo dei 29 ChuibelS €' Núcleos.
Estâo de; paniliéns as' promotores
da rnodaãdade, porque

'

8! rnesrna

,já Slei pratlca de, Sag,nes' a. Vi,1'l1 tiea,!

de Sto. Arrtón.o. corrr de'sitaque
p'amal a'¡'gunlS, que ,sãol exemplo dum
tra,oalhOi corn bons resultados,

CLASS,IIPICAçõIES:
Irnc:ia<do's Fiem:nino,s - 1,°" No,r­

be,ntsl Cairmo (P-c,re·ipen's,e); 2.° Iss­

belll:Domingo,s_.(J. A, p','le\ixol- Es'­

tali); 3,°, Maln'ule"8i FalrJstino' (AI­
vàlr).�

IlfIij,cia;dlolS MaS/cutino, - 1.°, Luís
ea,nlh-olto' (VUal .si'spo'); 2.°, H,ein'ri­

que Duar1:e (Amaídoll".cfe Lago's);
3.°, Malntl,e,¡' Fn'h'� (Fe-r-raogudo).

Todors ,esIHl'S' ,altl':a-ta's' estall'á'o' 'Pre­
s'eln,�e's a'o' CampeGlnal1;o' N'a:c+o!l1'a<1
a ,real!:iza,n em Lislbola. A a,t,ie,tal do
Qualr:te,i1relnlse Sus'e'� IRod'ri,gues tam­
bém: sle e'¡;¡;COIl'l1?ra, 'CQIR:volcada co-­

mo, S'up�e'lil.ter p,rem¡ü ,dum traha,'¡-',o
fe!itl), dur.alJ:lte' 81 ,co,rreonrtel é.po,c.a.
-infanltils Femllrnii'lcr - 1.°, Susaon'al

Marial (Alvor); 2:.0, ,¡v¡ a'rial J os,é

(Qu,alrt.e¡[re.ns,e); 3.°, Nilda T'eJix·e,i,ra
(J. Ai. A,i,e'i,xo - EstOli).
-Imfa:ntis Masoulino - 1.°, .José

J. Cai5f'ei'rlé\ ( Si,lve's ); 2.°, A:n t6n':,0
P:iQl�Hill ('Fel�r8lgl£ldol); 3.°, J.o'sé Ta­

\lalr-es (Q.!·l'laln:e'l)Jsre).
'Em co:nfolpm,idade' 'com aiS, r,esu.l­

tadosl de'S'M'cam'o:!; 'o' 2.° ,Iügalr all·­

OalfloçalcYo p'e,I'!:Y at"eta do' QU'a:�'e'i­
r-e'i'lis'el A,ntó-n;ol JOISlé. '1\150 pode­
mais' e's,que!ce'p a· belrís'súna prova
ex:eiCu,t,aIQa ,nai da's,si€> ·maslcul'�n81 pe­
:Ios QUE1II'te'¡'¡€ln,s'es, ,Paulo, 'Nuno

(7.�): el A,r,méni'QI GOlnçall,vle's, (10.°)
pmq ue à olide'iil'li de' chaonlaldao faram
c'QI!:ncald g'SI ,n a. ú i:ti rn 8' I ;,n:Jo;a: de 'Par­
üd a 'ln urna' 'P'fÕ(¡1Va: ,re,n'h i damen.j)e di s'­

puta,d<l' pe,r' 2'27 a,t,ieot:a's.
JUVJenJ!,s Fem:nino - 1.°, 'M a,,,ia

Mad8l1'e'l]a, ( SilDve's ) ; 2.° , :F.i,o'rbelao
Damalg. (Si,lve'5),; 3.°, Cél'ia Viegas
(Louleta'l1 0-) .

PoQ1r; ¡eq¡uips's: J:llMSllllis fles:liti:,úncs:
- 1.° Sil-V'8's" 2.° Ouarte,¡'r.ens'e.
Juvenis Ma!sculir.;os - 1_° JQ<,é

GregiÓr':.OI (oEspera,r;çélJ iLalg'os); 2.°,
'Ru, Vieita,s (Náwt;,co, do -Guaidia·­
na:); 3.°, rParulo Fe,prO' (Amaldolr La­

gQis) .

'Pólr eQul¡pais'- J,1.:IIV'Emis Miasc'lII!¡i­
!lés - 1.° ,JI,Im.a.do'r LCiogO'S; 2.° ,sola­
vi'sta od,,: :P'o'ft,imão

!j:l'l'div'i,Gua,!lm'elrrt-e.. de,stalc'amo,s a

I ou:I-e1:a'�al C:é !'¡al Vie'g8-S ,e, 00 ven­

oe4'Qlr mas,cuf'IJ'lQi Jo-sé Gr'eg,ó.¡io'
(E'sp'8\ié1lnça l2Igos,�. A,s 8'!'!'elt8's do

Quaift.ei,re'ns'e f,iz'e,mm 'u'm,al P'i'O'Va
intelr·i,gell11:·e' p,roeu-ra,ndn o- 2 ..

° l'Ulga,r
cooie,ati,vQl que a:'ca'n ça'ram, ("'"na.
L.uisa. (7.°), Gralçal Adm (10.°),
Ca,r,la 'Si;lva, (11.°) e Ana! Ramo's

12.°) .

Júni,olres - Sén!lOil"€S Femliniinos
- 1.°" C!'a'ra' Rosár,i·o. (Quane'¡'ren­
sle); 2.°, Leoon-o'r Coe'I'hOi (Amado'i
Lalgo's) .

JÚTlIl,ores - Sénilol�eis Mll:soulimm
- 1.°, ,Ez,equie'l, Ca,nár.io (Fa,nen­
s'e')'; 2.°" André Prudê,nc'oo' (Ca¡r­
v�eim); 3.°, Már,io Alme'ida (Fa­
rense) .'
lPolr 'e€lUi¡p'3s - lViascU!!;¡!1:0 - 1. °

Olil:t'ar.le,f1Jsle; 2.° CI,ube' de, Vellig de
Talvi,rn.a,.

Nai .Pr,olva, fe,mil¡:¡,¡'n'a, só de,vem,os
de'sta,calr o barm te;m¡;¡.o, de CoI'a,ra
Ho'sá'r,:QI (Qu'8Irt,el¡'re1nsle') ,lamentan­
do que 'e'&ta '¡;:!a,s,s,e' a.'nda' não te­
'n h (I a'S el\e'me-nto,S1 :q u'e' p:e'romriotam
um de's'p,i·que, ,hutalndo e'sta.s ra,pa-­
,rig-alS: 'CCO'ltr.a' o tem¡o'O, faz'endo a,u­

tê>ntj,co,s' .ooln'1'm -.¡,e:!,óg'¡Ü's.
,Nas m.als'cuiinoIS re,all'çamo:s a

magníficar fo'rma, de Cané;,io (Fa­
,relns'e) u,m eLemeln'Ío' al ,co n·s:i.delr8lr
no:s pnóx,imo's, ,n.a'c:ona¡'s al ,rea,H­
za,; .r.la, Frgueli-ra dar Fo,z. Su'pres2' foi
a v itór.i 81 Q,O Q,lihalneln s:g po'r oequ i­

p a,s: porq u e ,o ,Fal�e-n Sigl ,co lo oat!, t,rês
hOortHllk11s ,no,s, 6 prime'iro's II·uga,re's.
No f.i'nal' 'hOoUV91 dislt,¡,ihuição de

pnémiüsl al a,tlle'ta,s el CI,ube's, 'Pelo
P.¡,e,s,ide,nte d.ar A. A. Falro, Noronha
e e:llen,co' Oilrectivo." a'ssim com-o

pallial Pre:slde,r.lte' dOl Quaifte'ir,e:n'sie
s'r. D'i'OIn.i'sl:o Cravo

C.ollaJD0fan:m ,n.e�tas p'iO'va,s a

Assolc:alção' d,e! Atiietismo, d'e' Faw,

D'e.le'gação: de Faro da: D. G. D. e

Quar-te,j,pans'e' pe.a orqanização.
a.lé.m· da C. R Turiemo J'unta de

Fr'¡¡'9uesli81 de. 'Quarte'ilia: a N. UI­

trama,r¡'RD. Surnœl Francisco Sou­
SEl! Graça, SJ},e'no', B. Fonsecas &
B urnay, Lusotur. Eurod omus, Grá­
fica Louletana, Rohi'a,la'c - .A. ILa­

gin-ha, ,e: Aln>!ónio Vitorino da' 16n­

carnação.

No, dia 4 de' Março disputarn-ee
Ü'S: C amp:e:o.nartols Naeiana i s de
Corta-Mato para federados. na Fi­

,gueiira, da. Fo'Z. O �uaor'teir,en'se' es­
tærá rapresentado pelas atletas.
Clare 'Rolsá·rfo ,( J'úni,o,r) ÜÚSI Qu i­
t-é-r:al (Júnli,oor) 'e JOISé. Guerceiro
(Sénior) .

Aoroxtrnern-se a's provae del oís­
ta < veloeidade, 'sal!tadores: El! 'Iarn­

çadores) ,e 'srenlÓmo.s que .as mes­

mas se ,rea,liz,em na. Mini-Pista do
I'¡'¡;:'e.u' de Faro. 'Não 's'e'rã- esta a

ahtuna' próprie par.a, tinal1izalr a' p,i,s­
tal de V¡'I'aif1�,Q¡un¡., po's,su:dOoíal da-s

medida'si ,re¡g'uIJamentares' e i,n,sta:!,a­
ções die ap,c;J.io'?

Ap.el'ia.rr;¡'oISl à a'telnçãQl da· LUiso­

tur, -De,I'egaçã,o: de Farn;)1 dai D. G..

D., AssolciaçãOo dei Atl,etismo de
Far-ol ,e Gâ,ma,ral Municipal de' Loulé·
no. s'eontido: de co'!-a-boorali,e:m n,este

t!rabarlho con·tr,ibuindo alslslim pawà
o maior d,es'elj\wor�rvime'¡;¡to ,da m-o­

,da,i,idade 'no A:l¡gairve e e'ffi 'e,s'Pe­
,Dial do, ,c-once:ho.

No ¡período, ,de 24 Bi 27 de Fe­
,ve!reiÍ.l'o Ú'litimIO, com a OIrg8,"i�açã,0;
da Oellie.graçã,o R,e:gri,onal dos, De·s;...

pOirtos, ,�e'alhi'ZI8ra:m.-s:e, ais ifa,se,s con­
ce,llliias do «'Fo.¡.ne,io de Cannlaval
de IFurt'eb-OII», dos es:ca,lões A a C,
oom a. parti:a'lp,ação totial de 326

jo'�e'nls ai�sim Tepa'rt�d'os':
:Em LOUlI,é (COlnoeUlo!), 58; em

TaV1ilr,8' (lGoifl'ootllo,s TaV1Í!ra e' V.
0R'elIa:1 de St_O Antónll,oi), 38; em:

O,th,ã'Q. (;C.o:nlceÆbo),. 75:; em A�rœ:­

çã:o: de pie,ra (Co¡rllcelhos, de Si!l­
I\J\CS, POll1!irmãiO e Moncl'lli,q¡ue) 75;
Ie em 1M'Q¡",1ien.egr�o' (Colncelhó de'

Pam). '80.

I. GINÁSlillCA DIESiPORiTlWA

Uima eqwli,pa de, 14 jovenls gli­
,",astas de ambos os sexos, piro;..,
ven,ie,nt'es der dri'vers'0'S nú:o[,eos da:
IDGiD, p,arti:oi¡po>u .no pass:ado dli:a
3 de, iMl¡¡¡nço ,em Porti:m¡ã,o, n.um

,conVl¡v!i,o' de gri.nástlica. despOlJ'111vai
'iln-te,grado, nas ,cer,imónli'8>s de ,oo�

rr'emo.ração do, 50.° an¡i,ve¡rs:{tni,QI d,r
f.undação do BOoa ESlpelr-a-nç8i A,tlé­
bi,co Olube, P,orti¡mone:n.se.
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Notário: Líceaeíado Nuno

António da Rosa Pereira

eh Silva

Certifico, para efeitos de pu­
blicação" que neste Cartório, e

.

no livro de notas para escritu­
ras diversas, n.Q B-105, de fils.
130 ,ai 132, V., se.encontra exa­

rada uma escritura de justifí­
cação notarial, 'Outorgada hoje,
na qual a sociedade anónima
de responsabiíídade limæada,
cêm sede ern Lisboa, na Av.

Duque de, Loulé, n.v 47, 5_Q
andar, du, que girai 'sob a de­
nominação de «Sotaqua - SO'­
eredade de Empreendimentos.­
Turísticos de Quarteira, S: A.
R. L:», sé d¡edarou dona :e Ie­
gítÍlilila possuiid:om, com eXCllu­
são., de outrém, do segumte
prédio,:

RÚSitico, com a áœa apf()<xj­
mada de mil setecentos e se­

te¡;¡iJa me,tros quadrados, n.o si­
tio' dos -Cava�cos, freguesia de

Quarteira, .concelho. .de ,Loulé,
,confrontando do norte-com Ica­

minho, do, nas,oente, com Con­
ceição Guerreiro, dio sul com
Bento Nunes, e outro- 'e do
pOlcnte corm Augusto. de SOUSiai
Pontes, inscrito na respectiva
matriz predial:, em n.ome: da

jusltificante, sob o art:i;go nú­
mero, nül quinhentos e sessen­

ta e cinco., co.m .o v,¡a:1or matri­
cia} de no.vecentos e vinte es­

cudO's ,e a que atribui o de no­

venta mil escudOS';
Que este prédio. está des.eri­

to lila Conservatória do Regis:-­
to Predial deste concelho, SlOb
(} núme,m vinte e um miil qui­
nhootos e cinquenta e sete, a
folhas -cinquenta 'e seis, do li..

vro B-cinq'l.lle:nta, e ci:uco) não.

recaindo, pO'l'ém, sobre o mes,...

mo, quaisquer. ioocnções de
transJill.issãü� dominio. OiU pa-
ra posse;

C:RÓNICA DE
A 'Estrada 395 de Fier.rekas a

¡A,!bucfei:ra, opróX!i:mo, à ZOlfla do
Ol:ea:oldr,o' enoointr,¡¡¡__se ,cheia de
'!¡¡.Uiraioos a¡�ém: de ·desmoronamento
do seu pliso apes.ar da sural cons­

trução s'er ,ne,cent,e.

-11-

A falta de :!.impeza dosr nibeli'-
nasI poderá ooas'lonar (J 'estiralnglu­
lilamento doO' p,ontãlOl j.Ulnto à ,ent�a­
da da vlill:a:. OoXal á il1 ão lalC!.Vteln ha
o'ut'ra' -catástr.of,e' s'eme,I'ha nte 3 -de
lanos atrás, ,em, que �á,ni:as Vlida's
f'C'ram ,c-eifadas.

Na- estrada de Ailbull\3ka-Quar­
teli,ra 'e:nlcontratm�se bermas em

p.éss'¡:m;o est;aod-o 'Olcasionando' !pe­
,�i¡g:OI cons:tante ao s· c>ondutore,g: de
vleíCUlI:Ols, all:ém da ponte, Já tão
arnlti:g!81, ,c'ulj a ã-giua chel90Ul la atin­

'gi.; gra;nde viOll,ume

-Il--

Ma'is Ulmal,vez se, vleri:f,ka a 1iI,e.,..

c'e'Sls'da:d:e nia <C'D'nstnw:çãIO durm:
Porto de Abln'rg:o nes,ta vi'la p,isca­
tór,ia. Ainda, ho�e :se Ipoderia ter
de 'I'ame:nltar a. ,pe'i'da da vrida de

.pesca'dore s quando doris, bar,oos
(jle p'e's'ca à 'iedte a,o regrelSsar da
lia,'na f'o'relm a!p8lnhado,s por ,forte
r.Eliblentação., voltando-se as em­

Iba,rca'çõe,s; qu.e ori'g,ilfl¡ou fuihizmeln�
te somelnte o SU'SltOI para' (JS, 'P,re'�

ALBUFEIRA

sentes em ter;r<l', ,e a:s tncpultações.
O 'piorto, de abni'g!O: ,tlramra 'gran­

de,s. VlalntaogeniS IOO'Ot 00' piB,ra'a 'C[8'S­
Sei p;,s,c8,tór1a que p'oder,�a sal¡;r d,i,a­
.n;'a>me<n,te ",ara a fab-I!rt!Bi d·o g¡¡¡¡nha
pãl0, cOlmo 00 'CIJist'OI do: 'protdurto
piara consu'r:t1'o sef.iia ,malis 'a,ces­

siv.elll para a p,o:pu'loaçãio.

-1/-

·GIi))¡;¡¡t¡in.J:Ja' tem atir.aso,.� ce¡n01,ulsão
das aberturas .re,alfli,zada:s: !plar,a 00-

looação de, esgoto:s na estrada de
,Allhl!Jlliel',ra..:Vaile .de :E?'airra.. e na AiV'e­
,nidia do Tén1's 'OOIIl'llll' graves 'l3r.e¡j¡ld'f­
Z'O'S dos morado,res, tram;p'ortes
Ico!lelotivos· e parllreurllaresl.

N, O T 1\- R I A L

Que o mesmo prédio per­
tence it. justíficante, por se en­

centrar englobado no talhão. de
terreno para construção urba­
na, com a área de' catorze mil
e vinte :e um metros quadra­
dos, no aludido sítio dos Cava­

CO,!>', cla freguesia de Quarteira,
deste concelho, que a mesma

havia comprado pelo preço de
novecea tos. ,e oitenta e um nu-I

quatrocentos o setenta .escudos,
ICIi Francisco Bita Bota e mu­

lher, Isabel Maria de Sousa
Bit.a Bota, resideetes.na.eidade
de Lisboa, através ,da' eseritu­
ra de dezoit» de Agosto de
rnil novecentos e setenta .0 dois,
lavrada ia folhas oiteeta e duas,
do livœ número Beessenta e

dois, de notas, para escrituras
diversas, deste Cartório;
Que atendendo ao disposto'

no artigo, ¡{reze, número 'Um,
do, Cóôi:go do Regist@ Predial,
não' é a\quelà ·escritur3l tflulo'
suficiente paira registo, a :ver­

dade, .po.r,ém, é que, .os, trans­

rniterutes." os.. aludidos Er.andsco
Bita Bota e muLher, ·eram por
sua vez donos, e legítimos pos­
suidO'res, do prédiO' supra des-'

or:itq é então v�didO!, [leIla fac�
ta-de o,me&mo 'te;r sido, comp.ra­
do. ,pelo, y,ado a ]õs,é ,Qretano
J.únior emulher, :Maria de Sou­

s�- Fetrreina�, casaào.s, segundo .o

reg;i.mre da cmI1il!lnhão gocal de.
bens e res,identes, no' aludido
sítio dos: Cavacos, atra!Vés, da
escritura de' vinte e· um de

Março de mi:l novecentos e,

s.ess:enta ,e dois, la:vmda a f.o ....

lhas oatorze, do livro nliÍme:ro
oito,.c, de notas poMa es:critu­
ras. diversas. desite Cartório;,
Que pOor sua vez estes t.rans­

mi<1íentes - José Cadano Jú':
nior e mwlher - eram dono�
e legítimos. possuidores, tam­

.
bém C®IBl exclusã@ de outrem.,
do ;prédio supra: deSicnto, pelo
beto de O< mesmo naNeer sidQ

comprado pelo VrarãOl a Antó­
nio JÜ'ão Estevão e mu.:lher;
Maria da Con.ceição Santana,
casados segtmc;);o o regim,e da
comunhão geral de bens, e t:-ec­

illden.tes na ,povoação e fvegue­
sia de Quart,eirlat,. deste corrc.e>­

lho, ;¡l'O'r 'escritura de dois. ·de

MarçO' de mil nov.ecentos e ses­

senta e um. lavmda a fiQí1has
dnque,ata ei duas, àÜ' livro I:uá­
me;¡:o guatro-A, de :notas para
es.crituras diverSias, dest'e Car­
tór:iiO;
Que fi:na:1n:lentci estes trans­

mi t,eutes, .António. João Este­
vão e mulh,er, eJ."lam por: sua

vez donos e legítimos possui­
dores, COiID exolusão de ou­

trém, .do referido prédio, pe10
facto do mesmo ter sido adqui­
.rido. pe10 varão, em data iIlC-

,

_precisa, mas que sabe te.r s.ido

'P0'l voka do ano de, mil nOlve­

,centos oe vinte e um, na parti-
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lha' des bens eomuns do soo'

casal, com Rita; Pires" !flue foi
residente na povoação e fre­

guesía de Quarteira.ideste con­

celho, dissolvido por divórcio,
decretado por sentença que­
transitou em julgado, em) oa­

ze de: Noveæbro de miJ no�'

centos evinte, no Juízo de UÍ­
reito desta comarca de Louilê.
tendo al aludidæ partilha, cær':'
sequeæte aO divórcio, sido doo,­
tuada, por mero centrate ver­

bal nunca reduzido a escrhura
pública, entre amb'oo';' senãc.
também certo,
Que desde a refel."iÍdàl data�

sempre o ,pr:édio supra descri"
to' - inicialmente pelo, Ant&­
nio Jio�o Estevão ,e pootenar­
mente ao seu casaraenre de.·se-,
gundas núpcias, com a referida:·
Marâa da Conceição

.

SantaiIla
pôr ambos - {o.j pt;)ssuido·eJlili
nome· pifÓpriOI e, sem··a m.eJ!W'17

op,o.si:çãÜ' de�. qúem quer·.que
f_osse; poss�' sempr.e.. exercida
sem, interrupção e ,ositens.i¥a�
moote, rum co-nhecimento: �
toda a g.ente, sendó :pOor i!;sQ.
la sua ,posse- parcífica;,. con't;íiImJ:'
e púl11ica,. peh)! que .tUl. data ;em:
que :o. tram:slffi.tiÍram ·pela ,citædJa,
es.miituraJ-ide do.is ae' Mà£ço< dé
mil novecentos: ,e �essenia: e
um,. também Já:.o l:iaviá.m. ad;;
q'l:liriidol por" usu-ca.pião;' .'
Que em face do to*P"lliwnã0"

tem � sociedade j1t'Stí{"�te
possibilidade: d,e ,comprov;ar: G

dir,eÍto ,Cile polioprieda.de; ,,�£feita
dos transmite:ntes A'al ó>mio'
J()âo, Estevão' e m.1.t1her, 'sôbr-e
o p['6dio supra descr�tQ, pelos:
meiGSo extraj.udicialis, nÜ'rmaiS.·
Está e.(.i)¡nfO!fn:H�.
,Secl'etaJ'iia- NOitar-ial àe LoU':'"

!:é, 7 de MarçO' &-'1919,

. O Ú AjUlàruT:te.
Fernanda Fontes S�nliain8:

Quando conduzir um veiculo
pesado e ao aperceber-se

.

de que p,eteooeoo
ultrapasslHo, 'faca SiRilf C'Qm
o pisca-pisca da esquerda�

,

se considerar essa
rmanobr.a peri,g.osa.

,A.sua,¡j¡,¡<4a pone e ... il'iJr
um aciden-.te-"

�
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talAdo também. A verdade, porém
é que quem usa, o's p,rooes's·o,s,
métodos' El! go¡Jlpes de Cunhal é jus­
tamente O' «dr.» Anacleto. Corn
efeito, nai primavere da revolução
des aravo's (e dais' era.vas) quem
proeuræva achêncalhar, difamar e

emedronter usendo do expedience
groOs-sei'roO de apelidar de fascista
e reacclonáno quem ,lhe' não qua­
drava o'u fosse' .afecto era, oreoí­
semente, o Coohaf e os seus fan­
toches. Agora já 'também a's Ana­
cletes l'ruail1ejam e aí temos Um,
BlQ apreciar um «Manifesto» que
não, se pBitl'Wa, p,ela¡ sua: «verda­
de». ·s única., lb mOlno¡poJ,i,zada, a
te� como ponte de honra, rnémo­
sear os seus o.uto,rgalntes com
e'prte1os que reputa altamente
o.fensiv0'S e ameaças que juJga
sumamea:te aLA&stesümte's.
'Os extrema,s to'Cam�.g,e e a, po­

Htioa é urna porta müito' suja
quaisquer que' sejam as vesta,s
oOim que s,e a-ta,v,ia.

,Imorma o «d-r.» Ana,c',etO' q ue, o'

«po<vo» PC ,se deftava à f'rente' do
tractOli ai fim de ,i>lT\pedir a: dema'r­
,oaç,ão daoS rese'fva,s que es'te fa­
zia. 'E daqui 'co'ncl'U'i que, ta,1 «po­
vo·» dev-e, 'nO' mínimo, s,elr su,ma­
riamente .exe.cutaldo, sem €lire,ito
de -defesa. Não intewe,ssa, salbe'r
porql:lie é que, e ao, comando, de
qi:lem;, eSlte povO! põe a,s's'im em

,ni,seo a ·s,ua. ,vida. Não �eJe'va" mes­
mo, SB'ber, 'Porque é que' 'oi po'vo
alent9ljarro 'é, ,na ·SUBi ma'ioiria, «po­
¥o» db PC. '£ de,sn,e'ce's'sá,rio dia,­
Ilo'g&l" com ele, i,r:¡fo,prnar-,se (de,I'e)
e informá-lo (a ele) por,qu,e é que
a oodadé >coJe'ctiva ou a Co'ope­
rativa, ¡,senta,s de ,impostos e, em
algul1S casos, não palga.ndo a's em­

pré&t¡mos, Ilhe não podem palgar
salário ma,is a.lto (e frequetAteme,n_
te Jhe' paga mais' baixo) do' que
(') gaooo ,de fome que' lhe' paga' 'O

ag.rã.rio. Desintereg'sa, most'ralf.-,Ihe
que a >coiectiv'ização' de, um 'ramo

de a.ctividade �nse!1',ida, ·numa '5'0'­
credade não oo'mtlin-ista: (quel de,i­
xa aberta at ,via da ,I'iberdade' do'
t$baI1hQ) é ,j.nviáv,e�. J'rre:le,va, de­
monsTrar-lhe que a apJi-cação prá­
tica da teoria de ce'rtos ideólogos
.qUe ·vIvem oe pro,sperem na' GralA­
de ,Baib�(mia, ou ainda, mais, longe,
pode >I1aOl ser 81 mais benéf.i'ca. Nã'o
im,p0lrt81 .estudar 'com eSise ({POiVO»

controverso
urna forma de divisã'o ,e' amanho
de terre (de.siqnademente. 'q'l1an­
do, possfvet a' conetituiçâo de ex­

ploraçõss unifarniliares ) que 9,e're
estímulo para Oi toralba'!iho' e apro­
veite, maxi rnamente , as, potencia­
lidades. humanas. dele, povo, e,

naturais dela, terra, Não é oreci­
so verificar em que' medida po­
derá proceder o sentirnento desse
«povo» de que' só deve de ser

considerado ¡'e'gít.imo possuidor da
terre quem nela produz traha,lho.
NElin;l' adiante dernonstrar-lhe que
o cap'ita,11 de hOIj.e, é O> trabaého di!
ontem ·91 81 sua, incorporaçâo Ina

telr,ral ,l"e'gttima, da rnesme forme,
a oosse desta.

Não. Nada' de diá,logors.
O que' interesse 8'OS, Anacletos

é que: o «po VOl» IPC (nâo os «do­
nos�) de'sse «p-ovo'» que são pai­
sa,nOlS do dit01 «dm). 's,eja, orudfi'­
'c.ado·, moroto e' sa,¡,lUltado, como

'ervar ruim que' s'e· mo'nda! de seara

boa.
Só que talve:z 'haja um óbi'Ger em

que ,nãol at·entou 01 «do) Anacl'eto:
Quem é que, en-tão, ,va,i produzir
° pão, qu'e nós (este «dr.» e eu)
com·emos, ma,ti'na.llme,nte com man­

te'iga,? :É que, po,r mim, tenho um

'rece'i'O' 'e'no'fm:e qu�e da's. profunde'­
zas da sapiência do, «do> A,na­
,ol'erto' e ·dos arcana's, do,s, 'se'u,s (e
meus) códigos, s:e' nãor possa e'x­

traoi,r tof,igo.
Ou 'será qUie o' «dr.)� Anadet'o

pretelooe' ca'ropi,ntelfa'r mais CMa,rj­
·na's ,Eufémia,s palra «depo'is' de
,mo'rta's, 'se,rem 'ra.i,n'hais·» ,no,s· alnais
do PCP?

;P·ernso que, al «mo'ihada, de' junis­
ta's» sahe, <como, o «dr.» Ana>C!eto

que a. ·salnção, é e,lem,ento e's's'e,n­

dali' da n'o'rms. jurídica. Masr qua,n­
do, esta s'e' opõe' às, co,nvi,cçõe's
de um «po:VO» (e' é o dr. Anacle­
tO' que' o' diz) 'há qualque'ro coisa
quel elStá ma·1 e: tem de ,s'e'r 'cO'rri-

9ido, ou ,naqüe,la norma, ooli' ne's'ta,s

cOlnvi,cçõ'es 'ou em ambals as ·co,i­
sas. Importar então" antes de .pro,­
ceder ao geno,cídio, efe,ct uair as

n,elcessá'r,ia's" ,cO'rr-e'cções.
Pairai 'fe'trMalr 'r-e,allme,n.te' al ,soitua­

ção ·do' :Q1u:e 'sre' 'p'asis·a: na zona, da

re,fo'rmal algrá,ria" p:r,ed,sa. .al hipó­
te,s'e da penhora, pos'ta pe,lo he­

'róicor ce'nSOlr da «mo!'hada' de' ju­
ri·stas», de uma, co'rna,cç.ã'o' que
e's,te, a,drede, 'emi,til!l. Com 'e,feito,

,_

NOVA TERRA - COOPE.RATIVA DE HABITAÇÃO
ECONóMICA DE LOULÉ, S.C.A.R.L.

SBO£ 'RRO'v1liSÓiRIA - :RUA S:A!GAIDUR� CA,B,RAt, 26

A,RAiRTA:DO 7,1 - L:OULé

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA
Ao abrigo do art.!! 29 dos Estatutos, convoco os só­

cios da NOVA TERRA - Cooperativa de lfubitação
Económica de Loulé, S.C.A.R.L., para uma Assembleia
Geral Ordinária, ilL realizar 'em 17 de Março de 1978, pe,..
las 14,30 h., no salão da SOCIEDADE RBCREATIVA
DOS ARTISTAS, com a seguinte ordem de trrubrulhos:

l.º - Infomtações;
2,,11 - ApreciaçãQ e vQtaçãQ do Relatório e CQntas

da DirecçãQ e .o parecer do CQnselhQ Fiscal;
3.11- Eleição. dos CQJ1lOS Sociais para .o anQ de 1979.

·Não com.parecendo .à hora acima designada., número
legal de sócios ,para a Assembleia Geral Ordinária poder
funcionar "em l,! convocatória, nos termos· do ail'U 32.!!
dos Estatutos, funcionará em 2.! convocatória urna hora
depois, ç'om qualquer númeTo de sócios presentes.

o Presidente da Mesa da Assembleia Ger:al,
Manuel BarrosQ Proença

temo's de 'PClllilde'rair que o dono
de casa! (e o dono da casa

na metáfora, i é a. P. C. P.)
em vez de usar directamente
>O cacete, e:n'tregou uma espín­
ga'rda: a urn fHho' del doze enos

que. devidamente. ,industriado,
desfechou um tiro -no meirinho
quando este. 'Cumprindo o man,
dado, tentava proceder à penhora,
E atg!O'ra" «quid juris», 'sr. «do)?
Já 'se eabee ,na 'sual 'a. [uiz menda
matar, ,e's,fo,lalr e fritar o galrorto;
quento ao, pari, ao invés, ordena
que sale 'em ·ombros pela porta
g,randell Parar ° s,ig,natá'rie, 'Que tem
'i(!j'e,i,als, di:f.91re,mtes, a hístórie tem
um e,pHogo diverso,
A reforma ag,�á'ri'a' 'em Portugal,

se !Deus der vidæ El' saúde a este

opa'í-s, tem de s'er e'f.e'ctuada... c'Om

o·u sem O' alco-rdo do «dr.» Ana­
cleto.

,E'speor,emos pa'ra· ,i'sis'o que 'v,ozes

·como (li de Lou!'é (que' até fi,lia. na
'exis.tênlcia da Reforma Ag,rá'r,ia a

nece'ss,idade de' ,importa'rmo,s v,i­

>Aho) ,61 BI do «dor.» A,na'CIeto, não
ehe'g u·em a·o Céu.

IE pront'O, s'e o le,ito'r, q¡ue teve
a opa.ciência de o s'er, não divisar
n.e'ste pe>ri'ódico1 uma 'na,spo/sta mi­
nha a inev,itável ,resopo¡sta, do «dr.»
Analcleto (pelis 'não é ,críve,l, 'ql:le
este me'ta a vio'¡:a 'r.tD s'aca) diga
que eiU, pel'a ·co'ntundêl1'cia derssa
-r,e'slposta o,u mO'rri, ou 'naus,e'B,i.

VAtl:RIQ BEX,�GA

TRESPASSA-SE

M,E)¡roeall1ia 1s.i�ulélJdiá na Rua
Eng. o <D'ul3Jrte P¡a,ah<e:cb� n,. o 1 23
- Lolu�é. ."""

.

Tnatar nlOi Ip�ó!pini�, IliO!oall.

(3--1)

TRESPASSA-SE

Restaurante em Loulé.
Na$ta l1eœcç'ãio ISla ¿Inifolr-

ma.

(3-1 )

COMPRO

OUlnO, ip,l1at¡a¡s" ,nelliógl:IOls, de
bo�¡SIO runIbigOiS ta mIOleda¡sl. PA­
GO :SSM.
OUr1!ve/sarta IDlinlils - T'ellf.

65527 - QUAHT.EIIRA.
( 12-8)

PRECISA-SE

2.° ESCRITURARilO

CIom mu�!1a pr-átlilca !e 'ClO­

nhecimentos Id!e, aonta:bl]lli.dla­
de'.
EnlviJar intelMmaçÕIElS1 dJeitar

illhrudlrus, e ,cun"iiClllllum a el3tre

]IO,maJl' �Oi n.O 43.

ALUGAM-SE

APARTAMENTOS
!PneC�Slaim,.4SIe ;Wpa;f11:3im€lntolS,

c/GIm IOU ISlam mOlb�llil8Js, elm

UOlullé IOIU Faro.
Nielsota InedlacçãlO. ISia �n¡folr­

ma.

Fábrica de Confeitaria e PasteJaria
Lusitânia do Sul, Lda.

SEC'R,ETARIA NOTARIAL
OE lOUlé

1 .0 GAH,TóHIO

N;oltáriO: Lieencilado Nunlo
António da RlOIsa Pereira

da Silva

CERTifiCO, pa,rla efieirtciS
de IPublf;iioação, quel IpIOIr €IS­

cnituna de ho,j'e', ]a'Vr.rudia de

fl�sl. 123 ta 124, V.o IdlOi Ilivl10
n. o B-1 05, Idle notas, para €iS­

cmtUlI13iSI dv,e¡nS18.ISI, dlai Cartó­
Ilio :aoHmla flefellidlO:, floli, ClOInIS­

tituída entre Silvestre Rodri­

gues Gomes e Custódio Rodri­

gues Gomes, uma sociedrude
comercial por quotas de res­

ponsabilidade limitada, nos

te,rmos constantes dos artigos
GI€:guilotetS\:

Pf'limelim - A 'slodreldirude,

.d.ldlOfpta ra: denlC4mtnl8..ção. .die
{( Fábrl;ICIa die¡ Oonffled,tari'a e'

Pia!s,1JeI!¡a;ri;a dOl SUil, LJimhada» ,

tem a :slua iSlede nia Rua
Afonso de Albuquerque, nú­
mero cento e cinco, desta vila,
freguesia de S. Clemente e du­
l1ará ¡por tampOi lindetermin:a-,
dc, ,aontalndo"'¡Sie I(JI ISleUi !in,ído
a :p3if'ltlir die ho¡jle..

.

S!e¡glunldbl - O Iseu 100bj[eoro
ClOin\Sl:iSlt.e nO' �abrÍJOO e loomClr­

daJhizaçãlO! de blollOlSi, Idb,o€IS, .e

s�miilal1e1S'!, :podendo" no en­

tanto., '�Iplbn(l¡r qu¡allquer ,OIU­

''Ima ,8)otlivi:dlade ,comeroiall IOIU

TIndUisitt'li'a!I' €1m q¡Ue, lOiS IsóaiiolS'

ruoo¡nde,ffil e' sle1ta permitiidct plO'r
lei.

Ter.aeæno, - O �pitall ISO­

,oilal1, linlteg:J1aJlmentUe 'neaJHmdb
em dilnhleirlQi, já <e:ntl1aldb nia

Ga;,xa StOloiiall, é de¡ um mi;.­
Ilhão de leiSIClUícllolS, Ie c/anileiS\­

rr6lsiponde à Isoma Id�SI quo­
tlrus dOiS' Isló:o¡l(liSI, que soo 'ais

lSeguin te!S1:
Uma de nlOveoentOiSI e Cbn­

oqtUlenrta' mill elSCUdlOISI, pelMt€ln­
,oentel 'alo :SÓcilOl Sli[VielSltne R,o­

driguelst ,Glolmlels;
E [OIUltra die rCÍinqlUiSnta mil

ElISlcudolSI, peili1JelnrOen�e' aio só­

'Oi:a CU¡stólC!l:ÍO/ Hloldnigluels Go-
meiSI.

Q,UiaJntJO - ,A gie!l'IêndJa da
¡SIOoile<dlaJdle, dtslpe<nisla¡da die

'oauçãlo, Idom' ¡OIU ISl6Im n€imu­

'neração, oonikJlrme �olr deU­
benal�o ielm: AisISiembillel:la G-e­
"all, !pe:rten CIe alOl Isló.cálQ¡ S<iŒvelsc..
tl1e Hodni!gIUl6iS, GOImI€lSI, ¡siendo
neoelslsálri!a¡ Ie ISiui�iicÍle¡nrte a

¡Slua aJSiSli¡n¡atul1a: lpalra IObt'ii'9'ar
vi3llr..d!almen¡te a loooiJeu:llrude,
¡quer ¡ructi'VlW, .qtUlelr :pruslsli[va­
mente.

Q¡u.into - Entire lOiS iSiÓdolSi
isãlo: !llilvl'lemarlitie :pemm�TidaJs
8¡S: :Oel�S;ÕeISI de: qu\O�rus" no

todo IOIUI em lpall'ttlel; - a es-

1J11anihoiS carecem Icb consen­

llilmelnto "JiÜl 1S:Ó.C�OI ICIU :S60;0IS,
não cedenees d¡aidOl ipJir es­

críno, <a, quem fÍica :11€iSIe.r:vadIOo
'O dime,¡:tlo: Idle¡ pl1e1ieirên!C!i�, nas
me/smæs!.

Sexto - AiS AlslSlemoli€liJaJs
Ger-aJilsl, !qlulrunidiol a �d não
,exija IOiultr¡a¡S fommal"i,d�dlels',
ISIE:lliã''O ,aonVlo¡Clilidl3is¡ !pi'Jlr melilO'

Idle C8JrtiaiSi l1eg:istald!alSl, dii�;glir
drusl abis Is;ódIO'n¡ corn tdle,z
dias de antecedência, pelo
menos,

SerOrl8ljja¡"i;a N'Ota:riall ,die LOlu­
ILé, 7 Idle MarÇlO! de 1979.

o 2.0 Aju:d¡a;nlte"
Fema¡nda FontEllS �'1Ibanla:

PRECISAM-SE

Homens palna illnrubaJlihialr [em
IE4erviÇlOI ¡n¡Q[ct¡ul:lnIOI.

HdSfpolsrta ia ,elsltel jOinnlall 'éljO
n.O 44.

VENDEDOR

[p�ne.CI�Sia;m"'¡Sle p¡a¡ra. 'rurt1elsa-'
nallOl, n'a áinea dú AJllglallve.
Bala pel1cElInltagem.

HlelslpiGISrta a resta jOlnntallJ IélIO'

n..O 43 ..

ALUGA-SE ARMAZÉM
Oom 160 m2 nOr slÍtJilo dia

GOInIC!i¡n!hla;..
'

Tra11air Clom Oi:onisilo Bar­
ros Viegas' - R IOoimb8lten­
,� ·dia G. GUienna, 22-1.0 -
LOUU.

CHEFE DE PASTELARIA
PlreailSla< Hiatell .o. FiJl:i.p¡a.
OOlnltaiataJr :pieilio tJe!1e,fu¡n:e

94141/2 ,ALMAN!GIL
(3-1 )

--------.---------------

VENDE-SE

AipalrtrumenlJor e/ :slal1ãlÜ' ,e 3

QlUirurtoSi, .aOiZ]nlha 'e 2 C31S13,1S'
de balnhl()¡. lbtaJlmeln:te illilV1�e,.

Vlendol, bom IpinelÇlOl.
Nistta 'f1edla1cçã'O :S'e inflollim¡a ..

INDÚS.TRIA
HOTELE_IRA

TemQs stock de:

CUliBLA,RII'AS - AÇO- 'INOX - AILUMiNIO FOiRliE E FUiNlDll,oO

'[.:OUQAS - ViIIDiROS - PlAP'ÉIIS

PANEíLAS prR,BSSÁO 'liNOUS,l1RMIIS - LOUÇA EM FER:RO

FRANCISCO J. MENDES LIMA

EXiposição no Sul: R. Condestabœ, 28 - QUARTEIRA



GRUTAS ALGARVIAS
UMA � NOVA ATRACCÃO TURÍSTICA

. _,

Aqora que tomos descobertos

pelo Tuoisrno, 'e que os estran­

ge;iro,s começaram 'a' admirar at­

gunia's. be rezas do 'nosso AI'g.a'rve·"
compete-noe 'cortfirmer a sua pre­

ferêneia. to,rneIDendo-,lhe's um s,em

núme'ro de ,inSlt,al!la:çÕoes e roteiros

turisticos paoral todos a's g,o's'to's.
Não queiramos que, o turista ve­

nha, v,elja aquilo que não aprecia.
e que reqresse desitudido e ne­

g:aul:do toda.s as publicidades que

'Ihe fizeram desta beja provincia
portuquesa.
A nosea rneóhor pubõicidade é

proporcionar aos que nos pre­

curaro O' hem, €'51-alr 'e o prazer que

eles aqui vêm procurer. E não é

só à beira-mar que' Ihe·s devemo's'

oferecer estas atracções, até por­

que poucos preferem exclusiva­

mente ,al 'Ppaia'. O campo, também

a's atrai, bestante. cornpretando a's

efeitos des,tél, Todos deverão es­

tar de: �,oo'rdo
-

nesce ponto.

MaiS agOira Iperguntoi: - o' que

sle tem fe,ita ne's\t:oe s,entido'? Onde

estão '005 Toteirols' ,tUirí'sti,co's,. s'er­

v,:do's po,r ,div'e'rs'él's insta,!,açõeog e

modemi,�a'das redes de transpo'r­

te,s, que ,cubram o pequeno t,e'rri­

tório, ,al:!ga,rvio? A pr'a,:a ,e o- cam­

po, num 'p,equenOo ra:a de eSlcas­

,s·o's qui,!:6metros, quando bem

-coloordenaldo's, po'de'riam dalr aos

visitantes tudo "
00 que t'emo's e

podemols o.fe'relce'i-Ilhe'sl ...

Não é jU:S'1:0 que ocultemos um

s'em núm:elfo de iloca,is de' int'e'r-es­

sle que o tur,i,s\tal pOls,s,a apr-eda r.

E,ntre, o(;l1'U_itOIS, elstão ne,ste, ,caso

a's divers'80s s'rutas espallha-das
,p'o'r toda a p'roví,noia 'e que' ,ce'r­

tam,ent'e ,s'eriam do ag·rado d,e tc­

dOIS OIS \I1islitante's'. NO' coonce,!ho de

Louole ,exist,em a,:iguma's' ma,rav",ho­
saos ,grut,as, em g�¡.ande' parte das

,re'g,iõ,e,s de ori'g'efl1 ,ea:lcár,e'8i.

Muitols palís,e's, ao divUiI'ga,rem
a,s 'sÚ'aIS ,a,ufaooç'Õ¢IS tu6s-ti'Das', ,men­
eio,na'm ··coml bals,ta'nte or'e,jevO' 'a's

gruta,s ne,¡lels ,e,xi's-!('.nt,es, 'e qu,e' o

t uor,i'siNli v i si ta e g.o's,a .' ,I,eva,nd o

s'81mp,r'e um 8< ag rad áveil ·im p'r,e's­

'são de'Sita's malravi,I'has suhteor'râ­

ne'as -oriadas ope'la nMureza,. POor­

que·,não 's,e' falz 00 ,m-elsmo, ,em, Po'r­

tuga'l, HO. no,slse ,cas'o, pairai O' ter­

ritório a,l:galrvio? Ou slelr,ão as no:s-

• s'a,s gruta,s de melno,r inte're,s's,e

que as' outlra-s? 'IÉ 'c,erto- que :são,

or,ell'ativament,e Ipe'quema,s, mas -en­

-ce'for,am as hel¡:e:za,s, próp,rias e ca­

f8icte,rístkals, de'sta,s ,caveof"na,s na's

,e,ntran¡has da .te'rra, fo'rmaida,s pe­

,la ,ero'sã'!) provoca,da pe,las' água's
no,s sub-,s-o,lo,s ro·cho's'o's, de'sode oh,§

m:illihalre's de an 0'5,.

D,s ,reondHhadols, ,bofi,daduras, es­

ta,la-ctit,e,s el es-ta,jagmite's nesta's

'C3,ve'pnas 'sã'o: di'gno's de ,s,e'r-em

a,preda,do's. D'e' ga�!INi.a. palia ga-­

,Ie'ria há s·empre um 'interes'se ,no­

VOl e difer,ente, uma no'va. fo,pma

e,m ,ca'da 'co·mp'lelxo or;'sta,',i.no, ...

,Espe'l',emos que e'st,as grutas 's,e­

jam divu!gada,s, ,e 'co'nven;ent,e'­

m·ente ,p'repa'ra,das pa'ra re,ceher o

turi,Slta. E,ntão, e:s'Wr,emos ,ce'rtos

de te,romo,s ,mais ou menols' co,n­

tribuído pa'ra a fomentação do

tu'ri,smo nesrte maravi,!'ho's'Ü' e' 8o:n­

da .in-explora,dD A,[lga'rve, que ,afi­

na,1 Él ,na, 'real!idade nOIS'Sa' vo,ntade

unlân'ime.
CAiRLOS !MANUEL CALADO

N. H. - Acompalnhada de uma

lisonge'iral ,ca'rtal fOlcando o ,inte­

-relss'e que' já tema-s' malnife'sta,do

pelo alla'rga,mento dé! æcçâo turis­

tica ao vañosos 'ell'emento's 'eods­

tentes nos' rne'os rurais do 'in­

terior da nossa província. recebe­
mo:s o alrtj.g.o' a'tima que. gosto's,a­
mente publicarreos .. _

Diz-nos 'O' seu autor que vive

ern A:imada m,a,s que 8i sua -s,im­

patia por Loulé 's'e' deve ao facto

de aqui vi'r passer aos suas tér.as

,e pior isso coneiderar Lou'é sua

«terre adoptiva».
P'eode,-nos Ip,a'ra o a\rtigo ser

acompanhado da publicação da

fotolgra�'¡a, de uma. caverna corn

BO rn. de oomorjmento por 2.0 de

a,j'tura, 'e,x,istente numal gruta 108

reqiâo de Mt'e.

Nã-a pudemo,s earistazer c de­

sledo do, nosso, novo coíaborador.

por verificarrnos que a rnesma fo­

toqrafia não dará reprodução ca­

paz, mas ficamos muito oré'Cionhe­
cidos. se quiser continuar a dar­

.nO's �a's sua's 'ideli,a'S e críticas s.c­
broe tão' momelntolso 'pr-oob!e'ma,

Este alrtig_oo foi publ,icado na

«Voz de' Lou'lié» de 21 de 'Fe've­

'reim de 1,967.

Já de,cQirrelram'- 'poortanto, ma,:s

de 1'0 8,no's 'e' ·ap8JSlaor de' increm·e'n�

to turís'tj.co do, A,lg,a'rv,e, tudol ,con­
tinual ·na mesma, ...

É p'ena, muita. p'e-na m'e'smo'.

Ser,á' e'ste m a'i s um plfObl'ema
pan� a Gomis,sã'O' de Turi'smo ten­

talr 're'slollv'e·r?

A VOZ DE LOULÉ

'SQ'RRISO
� -I,

EM PEQUIM
O «Diário do Povo», que

se publica em Pequim, regis­
tou há dias, na primeira pá­
gina, os termos dum diálogo
travado entre três cidadãos,
um inglês, um francês e um

soviético. Falando de automó­
veis, dizia o inglês:
-'-- Quando vou para o es­

critório utilizo o «Rotis»; a

minha mulher vai às compras
num «Mini»; e quando vamos

ao estrangeiro levamos o «Ja­

guar». Interveio, seguidamen-
te, o francês:

.

- Rara o trabalho vou num

«ex Citroen» e .at minha mu­

Ihed utiliza para ir ao merca­

do o seu pequeno «Peugeot»;
quando vamos de férias para
o estrangeiro levamos o nosso

«Matra».
Perante 'Ü silêncio do sovié­

tico, os outros perguntaram:
- E vocês, Já na União So­

viética?
- Nós utilizamos, o peque­

no MOSK:ovitch.
- E quando vão ao estran­

geiro?
- Nas viagens ao es,tran­

geim utilizamos, sempl'e os

tanques - respondeu .o Siovié�
tico.

FAÇA PUBL1CID<ADE
EM

«A VOZ DE DOULÉ»

tt'/ROS "'OVOS
I. ,FR,EUD. - I.nlirodução

à IPs¡Clal1á:�ise

A figura, e a ohra: de Sigmund
F."eud', f â'zem 'h ojeo pa.rt'e do patri­
mónia 'cul!IWr.a,!1 da huma,n,idad'e ,e

'são ce'rtam'e'nte -da,s que m,aj,s

¡pro,funda,mente ma'ma ram, o nossn

tempo'. Ninguém que s,e .que'i·ra
'em dia com' a's g'raond'els ,coor,r'eon­

t,es ouiltur,a ¡'s -do nus'sIÜ m·lJ¡ndo

pode dar-se a'o, 'luxo de ignoor81r
a ps;'ca'nál'¡'s'e, tão prbofundame'n-

É assim
a �generosidade�
dos soviéticos
Dumnte um ,recente encon­

tro elm Mos:covo, o .prjmeiro�
-minis:tro- soviético Aolexei Ko�

sygin sugeriu ao' minisltro es ...

pa:nhoJ dos. Negócios. Es:tran­

geiros" Marcelino Oreja Aguir­
re, que os russos pode'riaun aju -

,

dar a Esp,anha a contI'o�ar os

guerrilheiros esqueJ'diSltas: bas�

cos., com uma condiçãQ¡: a Es­

panha deveria concordar em

não ade[<ir à NATO. Oreja re­

cusou dis.cutir o assunto, e o

SEU pais virou�SIe ,par'a os pe­
rjtos em oontrater.rorismo da
Alemanha Ocidental para os

ajudar a 'combater oos, basIcos
- um acordo que re'centemen­
tç deu f,rutos. com a pTisão de

alguns chef.es.
Claro que, se a ESpanha

aceitasse não aderir à NatOo,
imediatamente teria' «nova

oferta» para aderir aOo Pacto
de Varsóvia ...

te el!lg tem malr,cado a evolução
dais oiênda!s dOl ,homem.
A ohra. que s,e apresenta' não

é ,neml p'r,e'tende seir uma s,;mp:e's
hiülg:ralfi,¡¡, de 'Foreud. Mesmo que

pre-t'en'de!ss'e ,sê-,I'o, nunca' p.oode,r:a
igno'ra!r a's pall'a'wa,s do p.róprio
Frelud: «A m:'nha' v,ida s,ó tem ,jn­

telpe!s's'e -na:s ,sua,s ,re,:la çõ'esl ,com a

p's:i-oaná,li:s'e'».
.

Auto!!': Octav'e· 'Mannoni,

.Editolf: Pu:bJ.i.ca.çõe:s. E Ur ,r. o p ,a­

-Amé'ri,e8'.

.. ,ENFERMAGEM

CI'RÜRGII'C.A

IDepo,i,s de t'e.r dedi'cado, um dos

s'e'uos' vOllume,s' ,à enfelrma:gem mé­

dica, 'elsta cO'¡'é'Gção ápf-e<s,elnta
'a.gora' aos! sle'u's ,I'e,ito'['e'sl uma obm
em qu,e' é co-ntempliado, de forma

e'xausrtiva, o' tema dai 'e'nf.erma'9'em
,oi'núrgi,ca. Trata-se, ,como, f,a,oi!­
mente s'e ccmporeende, duma 'ma­

téor,ia ve'rd ade'i ramen1:e hásli,ca" de

CUljO' ,conhe'cimentol 'não pode, s'en­
tior-'se' di-sp81n s8,d o n e-noh um proof ils­
s,iona,11 de elnfe:rmag,em. D'e fa'cto,

S'8, op-Olr uml 11'éI do, o's' prngr,e's's os·

da ómfg;ia ,to,rna'ram ca,d'a, vez

m'a,i,s· mai's f,requente' o' r,e,cur'so'

às po's,s,i,bil.i'dade's gue' ,e,I'a. o,fe:re­

,ce, por out-¡,o, 'não é pre,ci:s-o tra-.
ha,Phalr num b!'olcO' opelraltóri'o pa­

'r,a o pmf,is's,io'na'il de ,e.nfeormagem
.s'e ve:r ·co'nf.r'oonta,do com' os' p'ro'­

bliema,s de do'ent,e's em fa's'e pré
ou pós,-ope'rat6ria. oE da.í justa­
,mente ao 'ne,c.esls'idade de' todols se

elnco,nN,alrem ha.bi,l,ita.do's, a dao¡

resposta pronTa. e' 'elfi.c8'z ac.s .poro­

bl;emâ,s' que 'Sie' co'lo'ca'm '0'0 C8'l'l1-­

po da, 'enf.elrmag.e'ffi ,cirúrg,ic.a.
A'u'tora:. ,61,izalbe>th J. Fish

·EditDlr: 'Publ'i.ca,ções E ll'r O' p a­

-Améori,ca.
Aultolr: Octave' Mannoni.
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CONCURSO LITERÁRIO JUVENUJ
DA CIDADE DE FARO

. A Delegação Regional da,
Casa da Cultura em FMo, à

semelhança do que já tem fei­
to, vai organizar este anal um

Concurso Literário Juvenil dia
Cidade de Faro,
Em face do interesse que

a iniciativa se reveste chama­
mos a atenção dos jovens pa­
ra o respective regulamento
que a seguir grafamos:

LQ - O Concurso Literário
Juvenil da Cidade de Faro é

uma iniciativa da CASA DE
CULTURA DA JUVENTU­
DE DE FARO - F.A.o.J..

2. Q - Podem parncipar,
ueste certame literário, todos
os jovens portugueses, estu­

dantes ou não. Haverá 2 cate­

gorias de concorrentes: jovens
até 15 anos; jovens, entre os

16 e 20 anos,

3.Q - Prevêem-se as seguin­
tes modalidades: Conto, Poe­
sia: Livre, Ensaio, Poésía obrí­

gada a mote, Quadra, Peça de
Teatro.

4.Q - As produções devem

apresentar-sle o mais legivel­
mente possív:eJ..

S.Q - A Quadra pode,rá
apresentar-se isollada, ou inte­

grada num conjunto.
6.Q - O mote' ,para lal moda­

lidade àquele obri:g¡ada.; é a

Quadra do Poeta J.oÃ.o DE
D�US:

Mas ·como a crítica ,custa

Amarga réplica às vezes

CrÍtÍlca rígidai, justa,
Nunca a fazem na:is fregue�

ses

7.Q - Os trabalhos delvem
ser identifkados através de
um pseudónimo, ou divisa. As

produçõesl s'erão acompanha­
das' dum srubres'crito lacrado,
contendo no interior o nome

dO autor e 31 sua residência,
ou 01 ,estwbelecimento de en­

sino, que possiveLmente, fre-

..quente, e ainda o pseudónimo
ou divisa escolhidos.
Os trabalhos devem conter

a indicação da Idade do, con­
corrente.

8.Q - Os partícipantes nes­

te certame literário podem
concorrer a cada modalidade
com um número ilimitado de

produções, que serão identifi­
cados pelo mesmo pseudónimo
ou divisa, ou por pseudónimo
e divisa diferentes,

9.Q - O prazo de, entrega:
das produções termina, no' dia
31 de Maio de 1979.'

.

10. Q - Se-rá constituido um

júri que apreciará os trabalhes
concorrentes, Os nomes .das
pessoas que 01 formarão .serão
oportunamente tornados. pú­
blícos, As suas, deliberações
não admitem recurso.

.

11. Q - Serão atribuidos 1>:
2.Q e 3.Q prémios, para cada
modalídade e oacegoria prévis­
tas, neste Concurso .Literário
JuveniJ da Cidade de Faro .

.o
Júri reser'va�se o direito de
não atribuir quaisquer das
olassificações pt:évistas, por
não encontrar mérito- para .taJ,
nas pr'Oduções que apreciar.
IV - Em todos' os éaSos

omissós. este Regulamenio �e­
rá completado pelo Júri do
Concurso Literário.

13.Q - Os nOomes dos Ción�
cmrentes premŒados serão :co.:
nheddos na dia, a designar;
em que se reaJizar umà sessão
pública para 00 fim dê se

.. 'c9i­
nhecer as obras, ,e 9s' I).omes
dos seus autores.

14.Q -, Ás prodluções:. lite-
J.1ári.as concorrentes devem,ser
envLa:das para o. s,eguinte en­

dereço:
CASA DE CULTURA 'DA

JUVENTUDE DE FARO­
FAOJ - R.' DOS BOMBEI­
R.oS PORTUGUESES" .4-l.Q,
Esq.Q - 8000 F A RO.

Na estrada
caminhe sempre
pelo seu lado
esquerdo
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ESTÃO NA BERLINDA
as férias re p c r t i d o s

(,cominualçã o da ,pá,g. 1)
baixa (na maiio,r fatia do ano), po­
dem beneiNioialr de precos mali'S

"acessíveis, sem os .iooonvenien­
tes do OOIng:esti·onamento', das

sobreesllaidias e de menOilles aten­

ções.
!DurantIe esse ,I,ong'o período e

em 'JOœSiõ'els dev:idamente ponde­
redas, também se podem fazer
féj1jas... fétf.Jas rlllpal1l:idas e, por-
1lainl!o, p!1eparadas e pr'ogll'3madas,
paul<lltinamente, 'COm a devida an­

tecedência e die acordo com a's

V'il1tUal:s apetências, p'ropensões e

possiblHdades do 'eoocurs,ilonista
nacional
-No mosailCIO exposto pelas re­

giões'turísticas de ¡Portuga,1 (e não
são tão pouces corno ísso) a,lgu­
mas líá que oonoitam, CionJo'rm:e a

estação do ano, à sua-eleiçâo co­

mo meta amb!ói.onad:a para �ege­
'nerador <mbislentlismon.

'.N!eS1le 'País, bafieljado por um di­
ma bonançoso'e temperado, nã.o
é difícil faær aprDwi1láve'i$ férias,
o reoonhe:oemos :plOir táoita unani­
mi'dade.

le 'fãoil, 'em quailque.r al,tura ·do
'arlo saber 'qual a Ireg'ião mais 'in­
diiClalda paiI"a'lO ,re:po:lJS·Q. toni,tilcante.

Se' a ·Coista .Verde (ql.lle 'wi de

Valença .

a 'ESipillhio), se a Costa
de 'P,rata

. (de Espinho a Ericei.ra),
se '8' Costa <fie 'l..Jisboa (da Eri·ceilra
a T�olia).. (JU ainda oUbras mais
de não somenos :importância, eo­

mo a :própria Grande Lisboa, as

Planíoies (o R,ibaœlio e 'OIS Al'en­

tejos), este portentoso AI!garve, a

Made'ira � os AÇ!01res.
POlr :todos estes porn{Js as mjIJ­

-·e�uma atmcções :e relcl�eações de
toda a gama, desde OIS mimos de
cutiná"ia oos 'objemos e a:rte,fac­
tos al'ltesanais, do despo'rto, às

tennas, dos passelio's às ' vi'sitas
aos museUlS, joials arquitectónilcas
e Imonumentais, tudo se pode di-

;;reIr deV'olluto e na eltpectalti,va do

que, :extinta a, correrrte flutuante
mig�atónia do 'esti'lo, outros tarase
-tei:ros malis oilrcunspelC!l:os por-
ventura, <llpro\l1eitem melhor .·05

seass :cí:CII'i,oo's ·laz'eIFies;

Não há dú,vida de que as fé"ias
repart:idas de:Sla1íiam a .sagacidade
de quem por eías {Jlpte'.

':É uma opção que acarreta, se
assüm fOlr dlese;ado, um planeja­
mento e 'Um :i!l!inelrário conseotâ­
neo com a -épo·ca. a. visar.
Perante o nalipe desitas dispa­

res r,eg'iõ,es, pode alpenas subsis­
tir, ¡pa'ra !O ,potenoial sxcursíontsta.
Umai di¡fji,clUldad�: a de hesitar na

respeetiva escolha,
,En:t�etanto, outras razões pode­

rão depôr a fa,vor das -féni�·s 're­

partidas Ie .que 'não são apenas as

de ordem pessoal.
Estalrão .indusas neste caso a

d¡:stnibuição ide félri'Bls em mui·tas
a,c:l1i'Vlidades, ao ·I·ongo do .csten­
dárilo, 'penmiltilrldo 'o mci'onal e,sca-
100lliamenlto, >O seu iiuncilonamento
sem inlterl1l11pções.
Se 'esta alternallJi,VIa Ise genera­

I'izasse, o.s centros tuJrísticos ma,is

'f,I1eIQUeintia'dJos'e p�OIcurados, d�i�a­
riam de' alousar a excessi'VIa oon­

centração' de foœsteims e as

pe:lltunbaçõ'es que a acumulação
de 'oHlente!a S8IIl'1ipre acai�reta.

Estalmos pOlrém em. crer -que
não .será SlUffICli:erne apenas uma

pe'nSis:œnte campanha pró-férias
�epa,rtidas, alinda que magistral­
menlt'e del'inead'a:.
Ollltras medi(las conjuntas de­

vem s'elr estuldaiCIlas em paral,elo,
pana se 'Slaber da sua Vliabilidade.
Portantol, 10utl'OS dIe¡partamenrtos
estatais, de'si,gnadamente Q da Edu­
cação, também se dwem debru­
çar e alpredar este assunto.
As grandes ,fél1ias dos ,estudan­

tes iintlerrcalares dlo:s anos Ilectivos,
que 'se veri�ilcam no Verão, não

VENDEU-SE VINHO À RÚSSIA
A 2$50 O LITRO
e Portugal vai agora importar
8 milhões de litros ·a 12$50

são dia cœnpetêncla, dos pais ou

des encal1ne:gados de edUICsção. A
sua ,rigidez tlradiloionat elle difici·1
modli:Jiilcaçãlo', não permite o 're­

curso a tais fé�ias môveis,
'Sendo assim, uma grande par­

OOl!la da polpulação portJUguesa es­

tá ,vilrtuall"Ænte plriwda das fé-rias
Ire:péll�id8!S, JUma \/IeZ que nã.o po­
de ipeilfillhalr opções.
'Mas resta uma outra .parte da

po!puIa,ção e corno 'cada q oa:1 é
dono e senho.r dios seIOs 9051:os
e !inollinaçõ'es é admiss,ívél que
sOlpesaidas todas as razões e mo­

tivaçõe.s em jOglO, as férias ne­

partida,s venham a glraflg'ear pro­
gÆSS�vamel1te maior número die
aderentes e de s:impallJimnte,s.

(contlnuação da pág. 1)
da passo detectada, de milhões de
,¡,¡,t�o's, visto, que Po'rtu'gall 'não e·s­

tava. nem, nunca esteve, corn re­

servas de vinho em excesso.

,Agora, o Governo face à coe­

rênc: Bo de v,i'nh D,S· de' "'consumo, vai
fazer uma importaçâc maciça de
.virrhos correntes, da: Arqentjna, da
Espanha, de ¡:;rança, :da: Grécia,
etc del 8 mi·lhõe's de ,I,it'ros, que
irnportará em miil!hões' de contes.

O preço médio da importação
é d e 12$50 ,I,i,tm.

A ·fal�teo de vinho que -s'e' nota
'no, Palís" 'elle'vo'll: .já o preço palra
40$00.

Nos ,re'slta:Ulralnte's, o vjnho ,s,e.r­

vido à mesa. andai já 'Por 70$00 e

mali's, a, galrr.a:fal de 7;5 de,ci'¡litros
(tf�sl q uartos de Iit'ro)!
Por este andar, jarnaie encon-

1:,raifemOiSI carnmho que nos Illeve à.
i'ndepe'ndênda naoionel. O futuro
·0 dirá.

(ln «Comêecío de G.aia»)

AGENDA

dos Portos de ·Barlavento
do Algarve 1979

Pell'a Dlilne:cçãowGe,ra.l de Portos
de .Barlevento do A,I,gla,rv,e, fali P'u­
b[,"cada 11 Agendai .respecti,va que
a�·;n.9Ie as'sim a sua 46.'· edi,ção.

De' ooordo oom· eo sua, o.rienta'­

ç,ão ·esita A:genda dá à 'es:tamp'a,
a,1'ém de' ourtros ,el:elmelnto,s, dados
a,str.onómi'oolS, taibe�·as e li;n¡fo,nmati­
vas diversas, plantais da costa do
IB'alpl,alvento do, A,I'ga,rve, dO'S'IPONO'S
.de· '.La'gos e de IPortim:ão, uma sé­
··ri'e út\'¡1 de quadros das ma,rœ, ho­
tr..a,s das pr.e':,a,-m:ares el balix,a�malres
'e·' deslcr'içiiíes 'gelfa'i·s dos P:oorto:s de
·.port,imão, La9'o.s e po,rto fluvlial!
de' S�llves,.
Coomo p'Olr '8Iquf se poderá ·no,­

ta,r, a piUbl!icação f·elves:te-'se de
·es.pe'o':ai! liln-ref·ess!e' poaral aquelles
qUe, eKe,rcelm actliv,ida.des· !ma.rít,i­
mas e plislca.t.óri,as.

,Ao Eng,enhe'im�D,i,r'e'c,to¡r dos
'Portos de 'Ba,rl,aive,ntol do· Al:ga,rv,e,
ap.resent:amo's p'sl,a amáveil ofierta
de, :um ex'empla,r, 'os noss'olS agra_
de'O:mentos.

J. C. VIEGAS

GATUNOS E CARTEIRISTAS
APROVEIT1\RAIM O CARNAVAL
�ARA FAZER DAS SUAS

!É ca:r·to ·e' s!albido 'qule os. ami­
g'Ols do ·alilhelio 'se ai081rc,am dos
;aljuntamento,s pa,ra actuarem: a'seu
mOldo: s,aGarem das ,all'glibeiira,s
as cartelkals .e 'OS p·o:rta�moeda.s.,
Asslim· slll'oedeu du.rante o Gair­

navali ·aqu,i fortem,e'nte 'cel'eb�ado
,como hablitualmelnte po.r grandes
mul,t.i·dões.
CenOis ,marg,in,ali·s actU!alr·am, jun­

to do ·,pednto' de crestas, outros,
ainda, nos pa,rques de estaci,ona­
melMo I�ara alu:¡¡om'Óveh•.
Depoli.s del esv'a�i,adas as ca.r.te,i­

.ras do's SleUSI vailores foram en­

.contmdas ,a!lgumas del!as em 'I,u'­

gsre,s malis i,nlsÓoH.tos. ,Em Clima de
talhados, p'o,r ·ex'empl.o cont.endo

p·(),r veze's dooumentos de lint€­
.r·es·ss ,apena.s pa.ra a,s p·essu.as
seus ,aluitên1Ji·co's pmpr:'e1tá'nios.

No tOloant,e' às vii aturas' .folr,am
'dolis C8,rros estaóonados' na e,s­

t'ra,daJ do ,c:e'mi.tério 8Ir!fombado's,
Slubtraindo. o·s j,aráp,ios do ,im,elri,or,
casacos de couro, a,ga,sa'lIhlO.s dli­
'v,e'rs:os, peç·as de veswári'O 'e dli-
,nlhe,im, 'tludo ,av'al,iado 'em oe,rca de
26 oontos,.

Os lesado'S e,ram es,tuoaIMe,s
'oon!f(lados à .re:sp'Onsabi,l,i·dalids de
um pro'�e's,sor ,r'eslidente em ,Av'e­
llar G.oncelho de Ansião, 'que vie­
ram em' 81x·cursão para apre·cia-rem
,o 'carnaill'al al'garv'io.

'FOLHETIM (AS MOURAS ENCANTADAS E -OS 'ENCANTAMENTOS DO ALGARVE� Pelo Dr. �tQíde Oliveira

- Não me é .lícito ver esses 'apontamentos?
,- ,Não, senh.or.
-4l)esculpe-me a impertinência do' pedido.
- �Não poss.o mostrar esses apontamentos porque plaJra mim

rep'rooeltl�m quas,e um legado· de família. Há ness,es apo,Thtamento�
muitas, e diversas :letras de pessoas falecidas há séculos.

- 'Estou ,reailmente ,convencido de. que é numeroso o ,pess.OiaJ
crente, -em mouras encantadas..

- 'E .por que não? Há a:lguma .coisa à Deus impossíveJ? Não
consultou ,Saul uma feiticeirw? Os, magos, do, Egiptol não faziam
coisas ,e'Xtraordinádas por intermédio da magia?

Era já nOiÍte. nespedi-me e ag.radeci tão amplas. informações.
Na rua e quase.à ,porta da velhinha ·que me awmpanhavla, disse­
-me ,esta:

,- Em toda a vila não, há quem saiba tanto d'e mÜluras e!l1Qan­

tadas.

CASOS MODERNOS EM LOULÉ

v

reu ,com fo'rça O' fermlho. Neste momento. sentiu fOirte pancada rua

cabeça e caiu sem sentido.s.
O que depo:is se passou entre o cavalhe.iro e a mulhe:r .ninguém

sabe afirmar, nem o ·cavalhej.ro contou. Sahe-s.e que de laJí em dian­
te ando.u sempre triste, monendo pouco tempo' depois.

E digam que as mouras encantadas ·são ser.es imaginários ...

*

* *

Numa noite de Agosto certo artista des,ta: v,ila, já fa�eddo, to�
mau 'O caminhO' da caSa de seu paj, ,em Voa:le .de! Cães.,' segujndo a

estrada, que sai ·em frente da igreja de Santa Amai, em cujas proxi­
midades a tradição, afirma estar encantada uma moum. Teria o

a,rtista da·do, uns cem passos, viu na sua fTiente uma ,Q3Jbra. Era
meia noi.te. O nosso.hÜl1Iliem, supondo que fosse algum animal ·tres­
malh'ado, do, rebanh'o, quis. agarrar la cabrinha, mas esta es,capÜiu-se
Egeira como, a gazella. Aboæecido e intrigadO' com ,oS: movime!l1tos
ligeims do animal quis fazer uso de ·uma bengaŒa, da!l1dol-lhel uma
pancada; a cabra, pOl�ém, fez-Lhe frente e dos seus olhos saíram
dO'is' fachos, de !luz radiante cO'mo dOlis IMohOites, em ala. EntãO' co�

nhe:ceu o' artis.ta. que tinha na sua presença uma moura encan.tada,
que ,costumava por 311i la¡pare.cer segundo ouvira dizer a -,"eus avós.

Pernas para que te quem. pôs-s·e de cO'rrida para casa do, pai,
e foi cair entre pŒtas, exausto de forças e sem poder articuiliar
pa:lavra. Felizmente acudiram�Ihe a tempO'.

Nunca mais .o' artista por ali passou laJ deso.ras, e até mo.rr·e,r

contou esta história a centena,.res de pessoas.

..

É notável a séri,e' de casos narrados pelos contemporâiJ.eos re­

,

lativ.oo àS! mouras ou mOlliros apareddos. ·em tempos. modernos e

que são oouzidos 'pelOSI que acreditam em mouras. enca,ntadas.
Ap'ontare:i alguns,:

.

Há menos de ,cinquenta aDIOS, residia 'nesta v.ila um .cav:allhe:iro
dO' norte, entãÜl donOi da Qu.i.nta do. Pombal, nas proximidades da
FQnte das Romeirinhas _e, ·cLa: Fonte dai Moura, suhú¡;bios des,ta vila.
:Este cavalheiro. ,cos,tuma'va ·reco.]:her ,cedo à sua quinta; numa oca­

·sião., porém, des.cu�dou-se na vllla e recolheu tarde. Quando chegou
pró.x,imo da portada dOl seu prédio deu me,1a. noite no sino. do re-

16giJO da vila. Ao ,correr dOl ferro1ho da portada viu sobre a parede
da Quinta uma mulher vestida de bra.nco.

- Quem está ,lá? interrogou em voz aJlta.
A mUilher não respondeu.
_: Quem eStá 'Lá? instou em voz ITIJa:ÍS alta ..
O mesmo. silêncio.
Então o cava:lheiro cOllo.cou a davina, de que. andava sempre

·aoo:rJ.1lPanhado, em ,co.ndições. de fazer'fogo, ie alo'mesmo tempo co.r-
o

, ..,.
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*

* *

Num sítio., nas _proximidades da Fonte ·Cassima, estavlam umas

mulheres 'ailta no.ite e à lua fazendo- empreita às suas po.rtas. À úl­
tima balada. da meia no.ite viram distintamelnte na rua frOinteira
uma criança de gOFro. ,encarnado' que brincava co.rrendo e 'V.oltando
pela mesma rua.

Era de verão, tempo em que o.s IavJ.'a:dores têm os aJmeixares,
onde secam ÜI fi.go.. Supos,eram por iss'o as mulhelres que e,ra a,Igu­
ma criança dos almeixares próximos, que de noite são guardados
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A VOZ DE LOULÉ

O CONGRESSO
do Partido Socialista

Po,r LUÍS PEREIRA

1 - NÃü À SOClliAt-JD!6MOICiRA­
liliZAÇÃO DO PS

0' Conglrels,s:o\ do PS mostrou­
-nos oorn \fiort'e ,aoe1ntluaçãlo, a nea­

filrmaçãlo, des so,oilaIHS,tlas corno h·o­
mens de ternperæmento alvlinagra­
do

. O docomento ern debate, «Dez
ano:s pana mudar P'ortug'al· - P,ro­

oosta IPS pena os anos 80», não
promoveu al sociat.dernccraeizaçâo
da !P;¡Htlid.o oelo contrá,ri,o" pana
a.1:ém del certo paolav,re.ado sem si­
gnilfi.oado poMtilco e· merernente

ell:e.itomlli!sta, não P'OIUpIOiUI a actua­

ção gl0lv'ern6l1livial do 19I1:enool iM011a
Pli,nlto, a¡p¡e,llidada de· dii.nei,t,a. e de
an.ti-!So,oi,al:i,st·al.
.on d� eMará, a coerênoilal 91 o

bom-selnslol dos so'ci:ahi'stas que
Ü1nt'em vi alb i'l,i'zalram 'O ,Go�elrn o
IM1o:ta, lP:i,nltol na As'slembl:e,ia dai Be'­
plÚbl,i'oa p'am .aglolna' .eXii'gli:rem.o seu

derrube?
Não se,rá o' PS um æqui,sito p'a­

ra a; 'elXip'e'rimentaçãIQi ·ideo,l-Ógica do
malrx·i·smo à Isemle,lhan ç.a dOIS, f,ac­
tores glenétli,ools do: sooiallismlO chi­
l,eno.?

O P,aísl não pode de'ixar dei se

sentí'r oonfuso ·e ,i,nquietOi di'ante
de um solOi.a,lli:smo sem 'espaço p'o­
I.i tiloo e' ,o3'neloido de' �undamento,
PO:i1S ,recusanda ,a sOlci,al-d'e,molora­
oia e, -o, .marX\ismo, aplenas aposta.
nia' InelnltabiiJ,idade el,elitolnall sem um

plr·ograma. es!p,eoí�i¡co ,ne�e,lando,",se·
p,r.alfiUindamente um fa,rd'Oi de ho­

me:n,s, bal'Oli'çando. e'ntre' a, di·r·eitlal
e a esquelrda, oo,nlsoante' aIS: suas·

Nnall:dadels peissoalis. ASlsumilndol a
f6nmulia' cOlnloillli,ador.a apresenta as

SIUlas Ü'Olglatinals p'oMti,o,as 'ooml Uim

Icertol .eqru¡j¡I,íbrio, a q:ue, Ihel fl!l:cilHtIa
a conservação dos se'usl mi·l,itan­
'bes 'flO,S ·mj¡nilstérioSl, nO'sl banoos"
Inas empnesias, nalS, se:o,re:tar.j.as.,
eftc., ,etc .. ,� e'st'e o giffinde' ¡fairoll e·

aiS êx'i,tos à vlista dOl P.alrtido: So­
o'laU,sta! A v'erdadie é qlue· eiStle'

C.ongirelss'O, não· deili;niu lumal olrieln­
Mlção ,ideloI6gli:ca ,nlão apre'sentou
ailitelnnlaot·iv-as .ao 'a:e1!ulal· GOfVle,rno,
apenals, sle pelodeu nos ,g'OISltOSI de
sloillida:oiedade e nai ân si,a de vol·tlar
CIo ·f'¡oder, .co·mol :Sle al p,o'¡:¡1Ii,aa ,elClO"­

nóm!Ioa: de' elst,ahiiJ¡:zaç.ão possa ser

ne!cuperadal loom, ,a! imia'gle:m e's­

qu:e�di,æ'"'te do ¡PS. Q;uem :in",este·
",e'stals c,o,ndi,çõ,e's'? QUial o' papel
do seotülr plnivaodo? DualS pe!ngluin­
tas ao fazlelr ,alOo dr. IM,á,rio S'olalresl.

2 - ,A INflLUÊNiC,IIA DOIS EX-'G IS

f!nte·grados na Comissã'O N,alo:o­
nai dOo PS, a,s ex-,Gils, podem alglo­
ra: e'xe',·ce'r .g'rande ,inf,I'uência na· vi­
da' pOllliniloa do Palntida. Goz·ando
de' 'simpla·tial nas .camadas malis es·­

qruemdi'sltas elles- p,old'e m se!rvlir a

plenetra:ção dos comunistas no

se:io do ;PiSo, penetm·çã'01 eSSICl Ique·
oOll1otr'als,tal oom as deol.anações de
IMrá,�i'a 5oo·al(,e'5, embOlra a Ifolrma-çãlo
da ·maiori:a de ,esquerda seja o s,o­

nho de: <die,s enf,alntS-tennibl'es» do
Palrtido S-ooi!a,J¡j.s'ta, que na maliori.a

EM FARO
Comemorações
do Ano Internacional
da Criança

Sob os .aus¡p.ícios do A no, linI­
t'�nné11o' onall da Cri,ança., uma Co­
missã,o da Esoo,la dO' Malglis,tér1i-o
p,rimáJr,i·o de Fano, propôe-se pm­
mlO'Jle.r 'um: -aida de eventos a o,on­

cr'etizar durante :0 ano de,oo'r,renlle·.
Nas cell'ebraçõ'e,s plnevlilstas cons­

tam, entre 'outras, conferênoias
'relglullalre·s p,aten:tes a q'ue,m as

q.uelilra p,res'e noiar elm e'sp,e,oila,J"
pa,í's, e,ducaldo'rB's e .e'nca'rr,e'g'ado's
de educação.

.

A abri,r a sé,rie de' Iconf,en�n!Oi.aIS,
r,elailliZ!olu_s,e' a, prilmek-a no transa·e­
to di,a 21 de Feve,relim, sub olndli­
na,da ao tema «A C,ni,a,nça e o

D'e�po:r1o», que . .fQii o,rientadal p'e-
1,0 pr.of. Edulal�do' Te,naz.i.nha,.

dos estebeíecimentos de IEnspn'o
se a'liiam à .juv'elnltulde oomun:ista
piara d'olm!;nalrem as assoclaçôes e

a luta elstudan1li.J.
Por aqUii passe ·0 problema das

,alilian'ç,as, ,I'elv'élintando o espectro
dIO avanço da di're,i1a correeoon­
d¡Xldo ao Jogo da s cúpu lias corrur­
nistas, linte¡res,sladas no descelebro
democráuíco e em arrencer fr-us­
trações e desencantos no li,nteniiQIr
do PS.

Rle·palr'e�s,e Gomo os eX..JGlis de ..
selnvo;l�lelm uma, ¡intensa' arc:�ivida­
de pOII,£tiloa junto das bases do
Partido, procurando- compensar a

saida de' Lopes Cerdoso, Isto pro­
va 'que o Ps. il o coito p:rellleríve¡1
para ns m!o,rxis,ta's que re,ousam o

p.ro�ect·o m:,J¡¡.tari,zado do PlOP por
este, ,insi'stir na desaglr-eg¡aç.ão daiS
Fo,rças A,rmadas·. De relsto' o fiim
'a 81tingli'r é 01 me!smo. Ei·s· plollq'ulel
o.s tal!'i·smã,s so:o!'a,h'lstas, 'embior,raml
oom a ¡iiffilplnelnsla Q1ul3ndo esta f,a,la'
nos pianente·sco.s.

3 - MAHliG S Ü'A'R,EiS CONiflNOA
(�M'�NlAGEH»

Máni.o Soalres, o polí,ti,co que
faz de'slGobelrtas 6nesperadals e' Q1ue
.g1olverna sempre bem, .continua
sendo 'indiiscutliovle,lmente o s,e,cre­

tá:riIO'-'g.elna,I' do Partido Sodaliista.
,Ein,co,nlt,ra-se p,reo:oupad-o co'm os

esoalSS'o's mes,es die glo·velrnaçãlo:
IMota Piilnoto 'e aldh'al�sel no di,r,eoito'
de IOOintn'bulir p'ana o seu dennuba­
mento ,polis e'I'e, é de di.rei,ta, e an­

ti-soiOÍiallisl1:a. Aqui está a glT'alnde'
I'e'spleli,tado.r dOl pluraiNsma ¡jde'olló ...

gl',oo, que já Se' e:sque,ceu Q1ue !oon­
tnibuiu plana a orilse ,do' de,seml­
p':1e'go, 'a ooli'XIa' de pnodução, a fa­
J;ê,noia das emprelsals, as actiVlida­
desl de e'sp,e'cUllaçã-o e de opO!!1lU­
",ismo a. 19'1ta de prelços. Gomo '<I

memóniia é curta e, se: alce<ntuam:
æs 1ilUitas p,a,ntidá,nias e, pessloais! Os:
sOldalll:stas nãlo, 'as,s,ume'm uma:

.0pioSI'ção cons:tnutivla, I,i,mi·tam.-se a'

.c�¡lti,c.ar o· Govelrno que ,não ·Ihe!s:

convém sem aoresentaæm quais­
quer prooostas a�te,rna.ti,vas vá,"i ..
das.

Atlé porque, após o 25 de: Abrill,
todos os Governos tem retomado
ao p,ol,itilca de pacotes. todos têm­
-se reveledo inca pazes de aore..
sentar pnojectos dL�e'�ente's face 'a

luma' economia deigradada e ipia!rl'a­
me,nlt'a,m:ente' aorovsda
A ,e'stratégi¡a, do PS é pois con..

tinu:aJr enqanando o eleitorado f�:l­

zendo propaqande soolal-derno­
orata ,aquh, marxlsta ecolé, prome­
l1:'elndo resolver os proble'mas dos
poorDulglue'ses sallvaguardando· a Ili­
be.ndadie, oe a di'gnidade: de, cada'
o'dadão. É, pois, uma, est�atéglilat
que gi,ra ern tomo do dr.. M'á�i'ol
Soa.ne-s que oomlpõ,e as· sluas Ima­

nilfestaçõ'es de enelr'glia eo'm luma:

,llingluaglem da sua, autoil'i:d.ade palna'
malr,oa,r .o ,oamlPo Ide· .combate a:

travlar contra '(lIS SlelUiS a;d.v�rsáni,o�
poMtiioos. Assim, o gosto dOl po�
der., da dom:,nlaçã·o, é uml3 pa,ixãoO¡
uma raz.ão de vlÍ1ve,r para o pla¡r­
tido Soda,I,ista qUie mUiitas ve¡zes,

t3Iuto,-denomin.ando-,S9 de partido:
da demoicralOÍoa e da I,ibendade,
,aoaba po:r se<�¡r os selct:Olres mali,s
pollémi,ciQIs el mais ex,trelffili,slbas dOl
pano'ramal p'OIHtlioo nacional.

4 - CONCLUSÃO

P;o¡demlQls conduiT qUle o PS
oOIn¡tinua a J.o;gar na iambi'g.Uiidade,
se<ndo a tonallidade dominan'te das
'interveinçõ'e,s no COtnlgresso lum

leisque¡ndi,smo, infan;tti,I" pro:ou:rando
prolvar que aquelels q:Uia, se si,touam
à sua esqulenda ou à sua dlÍone'itai
são todos .inoompe'te,nt!es, li,le'gí:tli..
mos e ml!1udinhos.

TOI�na�se po'is" urgente Q1U1a' o
,Piovo' POlr,tuguês ¡consi.g'a p,nati'car
00 diáJl!a.go, Oi entendimeln.to e a·

ooncena:ç.ã,o, p,a,ral não vol,tar. ai

.oai'r, e'm p,róxlimals ell,eli'ções, n.aS

bl3inla!li dade's e no 'e:g:olismo, de Ulns

quantos,.
LUIS PEREIRA

ANOMALIAS NA IMPORTACÃO
. ,

E DISTRIBUICÃO DA BATATA
,

DE SEMENTE
'COM·PROMETE A SUA CULTURA

Ola Oilne,cçãio da Coopelrativ'a
Aglrí'ooil:a dOIs OI¡j,�icuhQ¡fes ,de -B,o.r­
delilfa¡ (St.' iBá,rba.ra ,de. Nexe') r'e ...

oebe·mos a se.g¡u6nt¡e· Cialrta,
.

que
publ,'C:¡¡lmo"S na ínrte:glral, la. quail. se'

nepona lao,S tra,n:sto rno'S provoca �

d'Js Ipor uml3 �élirdi.a diistJ'libUliçãlo
das s-emsnt'es.

É este IO seu teor:

«Ex.mo Sr.
S.er�i'mo-no:s dest,al f.orma piara.

al!e¡ptar V. 'Ex.' palra as greve,s, anlO..
mall:i,a's ·�e'rilf¡i,cadals na ,importação
e distribuição da batata de' se'­

mente pa.ra ao campanha que die­
corre'.

CO'ffiieç'amos poOor oriti'car 0' atra­
so ooml que s,e processou '81 im'­
pio,rtalção, o que comp,nome,te se­

r:amente ·a, segulnlda seme¡ntleJi'r.a'
(semente,ira die A.gosto), o q¡uel
viemos com grande apreensã,o,
piais tall cama, é do cOlnheoimen�
to, gelral, é da COil helitl3 desta s-e'�

glu,nidal semente·i,na q ue' se reillir.a a:

batata de semen�e 13 uroi,I'iza:r, pre�
dom:,nant'ementel no norte no pró�
)(li'mo' anoO, p'ello qU'e· a ourto o:u ,a

médio praz,o slupomos que seja'
n e'oessánio re:COlrr'elr ·à ·i:mpo¡rrtaç ão'
de batata de' OOinSIUlmo, pa'ra ,alss,e'­

glurar .o �olnneo:mento.
Desneloessá,rio será ,I'embrar os

prejuízos dos I(llglnicu'lto;re's el ine'll'i­
t,avellmelnlte do PaIs que terá de'
di,spen.dler 'fla dievlida aoltulT'a uma

quanti,dade de div,isals ·sups'rior à
que a'golra dispe'ndeillia na aq.ulisi,�
ção da s'ement,e ,ne'cess·álnia.
Outro ponrbO a crit,icar é a .a.c�

tuação de alg,uns limportadores"
que prooe,dem pnílolrita:nila'm9lnte, :81

�91nda dCliS selmentes al intermediá�
(·i·os não es,t,abel'e'oidols .a preçios
.iglu'8iis ou sUlpelnilarelS 80 q.ue é pŒ­
tie·ado ao agni,ou:IM.r, O· que: f.omen!­
ta o ,ap,aredmento do oonhe.cido
meroado..ne'gil'o, aSSlim o ag¡rkUlltoir
ch.e.gl3 la pagalr de· 1.400$00 .ao

2.000$00 p'Oir um saoo de batalta
de semen:te qlue nonma�meln;te ,n as'

;c'o,olpera;ttivas é V ei", d,i,do por
1 ..200$00, cabe ainda aqUli re�lri.r
qUie nesVe alspeioto os 'importaldo'­
æ,s ,e os agentes do mle'rcado ne­

giro têm a v!ída faai,llitada dado
que, embora Já se enoontrem emi

distribuiçã·o batatas de s,emente·
há malis de 15 dias, até hoje ai,nl­
dia 'está po'r sa:i,r a tabela daIS re'­

f,elridas s'ementes.
Como é do ,oo'nlheoimento, gera'l,

ne·sta SI vlendas efectuiadas .aos·

ag:entes do mercado n,e'9'l'o ,nlã,ol
s,ão IpaSISados qualisquer dOloumen-'
tos 01 que p€'rmite' um luoro iHdto
quelr da parte do· impolrtador, que:r
dO' agente do me,ncado nelglro, per­
mi,tinda ainda a .amba,s ·as palrt.e,s
·uma evasão f.i'scal da 'quall, ,nã:o nlQoS'

·atrevemos él c.aiJ.c'Ulla,r o mOln.tanrel
mas que ,é sem dúvida elevado.

Telrminamos pior Ir¡9Jcl1élJmar de'
qUiem de d�r�íto, uma a,oção enér­
.gica no sentido de se pôr oohro'
às sl'.tu,a,ções qUe· denulnloiamos e

.a'n da que se}:rm Ipnioritariameln.te'
'atendida.s as requlisiçôes de bata­
ta de ,S,emem,e da·s Coopera1,iva's e

dlsmal:s Organizações da ta.�()iUlra».

- O, juste paga pelo pecador
.

.

.

�

Há t.OirmalJ.ismos, 8 s eVlidênoias
insóliitas assim nos dizem, desti­
tuídas de coerência des·oulpé.vell!.

O caso que a seg¡ulÍir descreve­
mos é desses tsis, o qua,1 ,leva a

c.olnlOlu',r, a�,ina,J, fei:tas e Iliqulidadas
as contes, que é o juste q¡ue.m
plagia pello pecador.

E o que não esté 'ceno, errado
está, ou ... quem diz o contrário?

IMas vernos aos. 'factos que por
certo não serão !inédiito,s e até se:

ihão'-de reip;e·ti'r (�cu,rni,cula,rmente),
para 'oontrariedade dos visados
Ique sem ou,lpa' ailiguma fOIl'lmada
sâo os prilJ1icipa'is lesados,

� o CasOI de' lum valle postal cu­
[a importânoia ¡po.r extensa. não
condiz com a ,imp'o!rtâ.n.oi,a" nurné­
.ni,ca.

AoonteCBIJ1ida as'Sim o' ,vla,l,e· não,
é t!ransalcoionáve,1 ¡pelo Banco que
o re�e¡j,ta pura 'e simplesmente.

II,sto é 'o va,le de!�xa de' «(vaille.r» ...
e· ,par,a' q.ue vlallha, o deten,to,r 't!e:rá
die Ire·o,o,rrer de! noovlO aos Correios,
que o 'emi:ti:u, pana ,ollre,otif,i.ca�. Só
que OIS IGOirrei,os na· reoti,f,i!oaçã·o,
de um la'pso Q1ue oo:meteiram ilev'al
ao detentor do va,l,e a, quantia de
18$001
Ora listo, é que' não está celr:to!

Aæim não Valle!
Se um 'engano é admislsivell -

nilnlgU'ém é ,infal,ív'ell· - nã,o 'o selrá

tanto asslim 8 cobrença respe,ita,"•.
te à sua errænda
Se f'oram os CTT que se equi­

vocsrsm. que assumem po.r lÍiIltei­
m as ISua,s re'sponsablilidades e

não as endossem aos utellres dos
seus servii 90s que nai' lOi,roLlrn¡tàn­
aia não foram ditos nem !<lcbadœ.

Ha�a 8'0 menos ló.gi:c.a.:

�COMANDOS»

REUNIRAM NO ALGARVE
Num fi.m"de-semoola 'I'eIOOIlIte,

por mOltivo de convooação !poI'
pla'f,te da direcção nao,iornlll da As­
sOloiaçãlO de Comandos, de'oorreu
uma ,re'unliãiO! em AlbufetLra que
0011l9re'90U 'a IpreSl!ifllÇa 'cte .lmulitOS
assooiados.
Segundo flC'i revelado esti've.

ram pre's·entes· «Comalndo's» e não
apelnas <re')(..Jc,omandos», ipOiis., à
Iluz dos estaltu10s, podem ser .s6-
,oio's os (�Gomalndos·». indetp.en.d�n-
temente da si,tuação. miL�téir.

.

Os trabalhos �nSÇl'itos na agerfl_
da da ne-uniã·o' ,for'am dii¡lligldos pelta
presidente da ,Oi:roflJCÇãio . naai.<>n:aI
da IAslsooÍiaçã,o Ví:tor Manuel Ta­
va're,s Rlibe,iirol.

Está constituída
e actuo já
a Comissão Pró-Casa da Cultura de Loulé

Da COml'ss,ãlo re·cém¡_furmada da
�ró-Casa. da Cul,wr81 de' Laulé re·_·

lOe.bemols 0' comunioado que a se·­

glU'i,r ræpig¡amo·s:
«Con sidelrandO' que ao CULTUIRA

é parte j.nte'9rante' da vli,da soóaL
que é peila, s,ua própnial natureza·,
um fenómeno sOloial, e' o !ne,s,ul,tadol
da ·oni<lçãlo 'Coomum do.s homens. e

da acção qUie' e�e,roem 'Uln:s sobre.
'0'5 ou�r.oSi;

ClOnside,pando que··8o CULTURA
não sle Nmilta a'o aoosso! à s obra s'

de, arte· e, às, humanidades, mas é
s!mu¡'tâneame'nt,e, a: a,q.Ulis'ição de
loonhedmelnltos, exigênoia de um

'mOldo de vida e ,n,eloessidade' de
Domun icalção';
Considerando· que' o' dé,senvoll­

vimento ÇlUiltural ,não só oomp,le­
menta 'e re·gUila -o- de·se.n"lOil·�iml9n­
toO ger,a,1 mas é também um velr­

dadei;To i,nstirumento do Ip'rog,re'sso;
C,onside¡ra;nda q'ue toda -81 po­

pul'a:çã,o tem di,re'ito a. t.omar· parte.
j,ivlremelnt'e na �ida! ou,ltura,1 da 00-

mUri;jdade, a ulsu¡f',nuk das artes e

.a ¡pant!i,c:pa1r no pm¡glresslQo dentí­
iiilco' e nos belnleifi'oi'ols Q'uel delie 're­

su:lrtem;
Consi,delr'andn 'que a Cultura. In:o�

Don.cellh.o de Loul,é 1iem sido vo­

tad,a aio o:straoi,smlo, com man,ife,s­
to pr,e:)uíz:ol p,ara .as ·camladas malis
¡o,vens ,e desfa",o,relcida·s da pOlpiU­
lação;

P,ropõ'e esot'a, GomiSl5ã,o, 'a OUIl'tO'
e a médi:.o plra·zo, telnd,o sempre
em v'i1Sl:a a. insta.lação de. ume Ca-
sa

.

de c.u�tuil'a;
.

A d:inamiz,açã,o ca.oifden,açã.o e

elxpansão de actil\l1idades par,a: 'O

preenchime!nto dos 1empo.s. I,i.vres,
t3ndo em V!ista:

1 - o desenvol,vime·nto cultu­
mi, da oomtunidade, num penTloaJnen­
te cont€1x,to democrátHOO';

2 - 'al p,a,l'ti-ci.poação mais escla'­
re'oida, e r,espOinsá,vell das poPUila­
çõ'es na a'ctiiVIidade ,eulltuna,l, !:coal;
3 - o. estímulo às org<l1n'izaçõe's

a!sso.oioal'iv.as Iiolealis numa perspec­
t:,� c.uilotu:ra.l;
4 - a p'a'rticip·açãü no processo

de de.finliçãlQo de uma pioJ.ítica cul­
tu,rali conce,lh'i.a;

Atra.vlé¡s de:

al) Olr'gânica el/O'u apioU.o a a'oti­
v:i,dad'es de 'natU!�eza s6cio-oul,tu..
r.al, desport:i,vas, artístioa's, de ar

livre, elCip,for-ação e ·inte'rcãmbio -'-

subo!ndinadals exol.uSli-va;menœ 6

pr.incip,ios de natu'I'eZla to!l'l1'\!aItIWe;
b) dinamizaçã-o do I¡ntercâmbio

cul-ru!l"aif, ·e¡n:tre as lpopulações do
·co'ncelliho;

c) 81plnesentação de propostas
¡pail1a o .a pro,velitam�nto! de espaços
destinados à ,constnução de par­
qUle.s -ou ,instlal,açÕi91s despo.rtiV'as
no co¡nice,lho;
d) pnolmloçã,o de oursos de ani­

ma,dolrelS;
,e) or.iaçã:Q¡ de lum centro de do.

oUIffiie<ntação e .inf-Olnmação sobre a

problemálviioa atrás- ,referida;
f) d:v'UlI'gação de texitl()s¡.
Lou:l,é, ,liev,�r9iim, 1979..

.

A OOMiIS$ÁO
,�R,ó�OASA DIA CULTURA

Dátia Trindaidle
El'iUI1Idlina Mendonça
'Fátima ·Azevedo
Gentil Si�YeSltire
lsIabelJ AnIClralde
JloaqUim dQS Sâmos
Jooquim' Vairinhos
Maria da Graça Luis
MaI1i¡l Heif�na dOs $entQS
MOlnreta S��vestre

*

PR,QiGlRIAMA ,DE A:CT41V1IiDlAiDES
PA:RA O M�S :DE MA:RÇO

- Curso de, A,",ima� de
·Fan.to clh'es·.
- Pmplosta. p,ana' it COlnstruçã.o'

dum Parque G,¡,inno;..flJlfan1!iJ no'

B<úr.�o Opeoránío,.
- Reallização do 1.· Corlla�iaI­

to linfanti,1 1979 - Em- -17 de Ma'r_
ço ,pelas 10 ho'ras, no Parq'ue Mu­
fl/:,oipall ..
- IRe.all'z'ação do 1,° Triatló· In­

f,alnti,l¡ 1979 - ,Em 31 de Março
pe,lals 10 horas, na ,Plis,ta da SsooJa
Se<oundá,ria.

.
.

.

*

As ,inSlcni:çõe,s ,para o Teatro de
F,antoches deco,nl'eram de 5 a 12
de Março, mas só na d:ia 6 rece­
bemos eSISla oomutllliOÍlção e ,não
a pub-Ili,camos pior 'O pra¡zo já EllStar
Ullrtrapas·sado.

.

Atl:iás ,isto- 'aoOolnteœ ,com· ·1T\iUIÍ·ta
'"ElIquência em relação' a' ou.tros
oomunicald o s que reoobe·lTllO$.


